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RIO, 1 (A UNIÃO) A CAMARA FEDERAL, EM SESSÃO EXTRAORDINARIA 
REALIZADA HOJE, VOTOU O ESTADO DE GUERRA, ÁS 23 HORAS, POR 
145 VOTOS CONTRA 52. ESSA MEDIDA DE EXf.EPÇÃO DURARÁ 90 DIAS. 

Pela Befêsa Do Re~ime ioi~~oi1:~~}~TE:M~itA JJFa\~ll 
Com a descoberta feita de im. Felizmente, as forças arma-

APPREHErlDIDO PELO ESTADO MAIOR DO EXERCITO FOI ANTE·HONTEM DIVUL• 
GADO PELO DEPARTAMENTO NACIONAL DE PROPAGANPA 

A violencia como unica arma canaz de levar á victoria. - Vultos de maior destaque 
deverão ser summariamente eliminadcs. - A anarchia no Exercito_ - A campa­
nha nos meios prolelarios e estudantaes. - Attentados á familia. - Incendios das 
residencias d1! familias importantes. - A causa do fracasso do levante de 1935. 

port~nte documento . subversivo das do país, attentas e vigilan. 
!org1cado pelo Kommtern, que tes, se encontram apparelhadas 
e o corpo_ central de. direcção da para asphyxiar qualquer tenta. 
deflagraçao commumsta no muu- tiva de subversão da ordem, e 
do, em que calculada e fríamen- os poderes cenfraes da Republi. 
te se ennumeram determinações ca, de accõrdo com o imperatL 
para um no".o golpe _vermelho vo das circumstancias, estudam 
e~ nosso pais, o _ambiente na. , as medidas requeridas para a 
c10nal voltou a agitar.se, sob a manutenção da ordem social e 

ameaça de agentes internacio- politica da nacionalidade, me- RIO. 1 _ <A UNIAO> _ como cs- novembro de 1935, apontando seus tices, as ordens do Komintern são 
nae~ da des~rde~. diãas que certamente estarão á tava an.nunc_1·acto. o gf'nrr.al Fran~i~-1 erros e dá novas im;trucções para a para que se leve a effeito uma cam-

~1nda estao vivos n~ consci- altura da gravidade do momen. co José Pinto. chefe da cas:- militar preparação e ~xecuçã>J d:-· novo piano. panha di..scrrta. Pelo menos dentro do 

encta de todos OS braslleiros OS to. ?r~g~~~S~~~!~~Ol~~nr .. :~~ibtc~.nt;~~~= 1 deR!~?~~n~~~-l~e~s ~~~d.: aCt:~\:5â~~ pa~~r outro' l2do. elln deve ser orien-
dias tragicos vividos em novem .. ' A Parahyba, pelo seu Govêr... to Nacional de Prop.igf'nda, o lexto ' contra a prcpria famili~ tada· no rentido <ic um movimento 
~~o de _1935 em que elementos I no e pelo seu Povo, integrada das instrucçücs do Komintrrn. as o capitulo :!.º das in·,Lrucçõe~ ":::X!)li- em pról dos presos que não são cul-
Ja ~esvirtuados ~a communhão nesse objectivo de defesa das i~c;esa;ecif;~f1.ºn~1º~';~~a~h:c~~;trado~ ~~3t~\;;u!r~i~·i~~1~~tt~d~:~acad~~-:: pa:~impr~nsa e nos comícios, a pr~-
nac.ionai por sentimentos e ideo.. instituições nacionaes, manter- rc.G"lmcn e sua& insf.ituicõrs comtudo, ',;er olvidados. 1)ag1nda dfV(.: ter um cara ·ter pac1. 
logias es!ranhos á nossa índole se á, como sempre, solidaria com Esse ctocum-enLo, irradhctc, h:mtcm. Convrm agora enc~tar füJvos tra- r.co. No Ex?rcito ~,e tecerá-o intrigas 
democ. rat1c_ a, proc.ura.ra.m, em J a conducta patriotica dos ,·es. á noite, na "Hora do Bra:il ", pela balhos. Começar por instruir as ma;,;_ com o fim ctc estn.bcleccr a confusão. 

P. R. A. 3 foi apprehend1do p, lo sas nos procesrns revoluc','Jnarios. agL As instru~çj.;::; se referem ainda ao 
conn1venc1a com 1nd1v1duos 8- , ponsaveis pelos destinos da Na.. E.c;tado 1'.1aior cio Exercito, oue as...tjm tando-as •·technicam:nt..e" integraii:mo. n;z que por todos os 
~?stumados á techl_lica. d~ ~iolen ção, nesta hora de appxehen- põe o pais de sobreaviso quanl,o á!i "A violencia deve ser planificadf! meios d:ve..se comparai-:> a:;- nui8-
,e1a, subverter as 1nshtu1çoes da sões que atravessa a RepubJi- machinações vermelhas. deiXando-se de lado qualquer sfnti- mo. affirmr.r.do-~e qu~ os. doi3 sã-o .ª· 
Republica. Mas, tambem está na I ca. O dccumento e lc.ngo. Faz uma mentali~mo e p;edade". me:~a c~i~a,.po1s o h1t1:nsmo é ho 1e 

analyse do fracas:-o do movimento d<' Sómente com a força bruta, depois ri ma~or mn:ugo da lgreJa. 
memoria dos brasileiros a acção 1 ------------------------ de estalada a revoluç5.o. se consegui- / A'"!:>1!1, os mte~~listas, pelo m~nos 
prompta e efficaz tanto dos po. l A N o s s A AT TI T u D E rão os cbjectivo,: visados. capaz.:-s d,. perde~ao 5' prest1g10 entr? eathoheos. 
deres constituídos, como das ca. . assegurarem O c·.i-cr ·<o é, m ·i.nen I Na ag1taçao das. massas p1 omover-se-á. 

. to creação d·.: uma frente popul~r pró_ 
madas populares,· tanto das glo-

1 
Certos indiv'.duo.s, prtncipalmente dem?Craeia. orientando-a p0rem. no 

riosas forças armadas da Repu os de maior destaque. dev~m s~r sum- ~ent1do social. 
bl' d d E M F A e E D o M o M E Ili T o Ili A e I o " • ! mariament:, elim.nadrs. Entre o operariado uma cousa pri11-1ca como e to as as classes, li 11 Ili ,. 11,, Uma das causas do frocasso da re_ cipalmente será explorada: a care.,t1a 
que th-eram, num mesmo impul. volu~ão de outubro no 3. 0 Regimento da vida. 
SO de patriotism-0, a exacta com. ( om a decisão ultimamente I influirá na o-piniào pul>líca <le de Infantaria fci a nãa observ:1ncia O processo_ empr€gado entre os pro .. 
prehensão dos encargos e deve- tomada pelo Tribunal Superior nosiia terra que tem as suas pre. d:::s..,a tactica. letarics br:isileiros _deve _ser, entre. 

No'" quarteis, principalmente, é ns- t2.nto, outro, que n~o _o _usndo_ na Eu­
res que lhes cabem em. todas as rle Justiça Eleitoral iruperlindo ferencias firmadas e sufficien_ ~im que se deve proc~d·:..~·. Cada oL repa, ~nde o::; ope1ar1os po...,,;suem ou. 
horas em que perigam os fun- a propaganda politico_partida- temente esclarecida, a respeito, ficial previamente as•ignalado terá :To grau de culturn, 
damentos do re"gime. ria através dos orgãos officiaes, a sua consciencia civi<.:a. -,.,.u matador d~signado ant~.s do mo- No_ nos~c pais se1a empn·gada tacti .. 

vimento. ca d1fferente. . . . . , O exemplo de bravura e deci. esta folha deixa, a partir de hoje, Tambem os sargentos que gozam A ,campanha ~ onenLara prmc1pal-
são, para felicidade do Brasil, de fazer quaesquer referencias· V o T A D A de certo prestigio, por sua intellign_ mc.nL.· num . ,no1entc ª. p~incip10 .P!1· 
tem vindo do alto, onde é um i;;,obre a campanha da succe~~ãb eia ou por q•rnlquer outro predicado e.fico. e~ q;,.i_ ~s opeiari~ J?~duao 

dr• d R que os torne queridos no selo da t.ro- aos patroes .:.al_anos tnexcqu1ve~~. 
pa ao de civismo o presidente presi encial da epublica, em p:i, devem ser liminado. com a negativa procu.~ar-se-a exas-
Getulio Vargas. obediencia ao que ficou resoL As instru~çõe~ dizem aue, f'limina- perar a mas.::a,.~ob o PJ·,texto de que 

Nas horas cm que era mais vido pelo mais alto tribunal Uffla fflGÇãO de apoio e SOli•• dos os offüiaes de poc;tas ma'.s ele- está sendo exp,orad1, ,azendo reben-

incerta a definição da victoria, •leitora! do paíR. daritdade política iO go• :~~~- epr~~tfi;:•~:bj~~.-~;,r;u"Ji;: ta~u~~st~'.~~ões . recommenctam o m-
por occasião do levante commu- Aliás, A UNIÃO. dcntra9 da fusão. tcrnando o l'Omnianclo ace- eend10 de ca, v· e<_ tarml,as importan-
nista levado a effeito no RiD de orientação serena no actual Go- vernadt1r Argemiro de Fi• phalo, ao mesmo lempo qu: se :,.bate tes, depo,s (le acflagrsdo o movl-

Janeirn em 1935, o chefe da Na- vêrno, vinha divulgando prefe. gueirêdo PEia Camara Muni• 0 ;.ri:·~~:;;:, t~~~i':;~rio e e ,tudan- m~1:nto~a11as ca.,a,. ,rn _Pontos diVQ,rc<>s 
çáo, de at·côrdo com os impera. rente1nente noticias fa vora veis tis. 9 campnnhn, a prlnc:~)io, não de- d.a cic)a 1P. se aterra fogo ás re.:,1.dcn-
tivos da sua formacão cívica e á candidatura do n1inistro José cipal de Habayaíla ;;cto!eros "~~;e1:ª disf~::g~~ff~<;---l~;triri:: Cl~~-~~~~s. o bomb~iros encontra~·ão 
tnoral, não se deixoÚ ficar cer- Americo de Almeida, sem comtu- Pelo vereador João Martins da Sil- encobrindo-o~- para e[fc'.tr, de de.:;,pis- diff1culdades par~" prestar socconos, 
cado. pela aureola da sua alta do fazer o m~nor commentario \·a Filho foi apresenta dada. e votada tamento. en belt .:.1iac-se c..lc!:iordcm _ _ 
magl'stratura, i'ndo para a rua, í(Ue implicasse em desapreço pa_ uma m:ção de apeio e sohda~ieãade Assim, os OP(>rnrios e es1udantes Rec~mmrnda-~ ainda qi.le se de1-

l 'd d d t politka ao governador Argemll'o dP. nàt.> elevem snber que scrwm a com_- xcm mlacto-· c_s. pred10s 01_1de íunc­
hombro a hombro com os solda- ra a persona l a e o ou ro can- Figueir€clo por motivo ela Mensagtm munistas. Ao me~mo tempo ~~ ev,_ eicnarem cmba1:la~as, consulf:1,dOs e 
dos, expondo a J)ropria vida, na didato dr. Armando de Sa1le::s apre~entacia por sua. excia. tendo a. t~rá (IUC ccmmunisLas "Onf<'~sos t0 _ oull'as re~re::-c_ncaçoe~. estrange1.ras. 
defesa dos pi·i'nci'iii'os basi'Jares O_liveira_ . Ningu_ em d_e_ bôa_ fé e mesma aprovação da maicría da Ca- mem pai:te na campanha A missão . o _Kc,m.mLtnl 1nst1 uc amda _sobre a 

d l f i mara Municipal de Itabayana.. será. cnofiada a individuo:; sympa.thi- d1stnbu,çao de armas no penado d~ 
do regime. sa razao P? er1a, a ias., in er !.' E' o seguinte o teór desse documen- cos ao credo ou a elementos deseonhc- luct.a, CHj1.b. lcc:cndo cutra!:> im:d1das. 

Passados dois annos dessa eh; refere1Jc1as sympath1cas des_ tr publico: cictos como communL"itas em relaçao á fam1Ua, que deve ser 
barbara investida sovietica, os ta folha .ªº nome de _um p~rahy_ " O vereador João Martins da 3il- Sobre a liberdade dos presos poli- desacatada 
mandatarl·os do Komi'ntei·n se bano emment.e, apontado a sue_ va Filho apresenta á. deliberação ªª J _ _:_: ___ :_::...:......,::---==-.:._-=---::---=-=:::---;:=---::;=---•• 

1 
R Gamara à. moç.ão de _ªP!?io e solidan~- A R E A L I D A D E gundo as instrucções appr~hen: cessão presicle~cial da _ep~bli- dade polit1ca que abaixo segue: ··-

didas em bôa hora pelo Estado <:a, qualquer _e_''".ª de facc10s1smo MOÇAO: _ A camara Municipal de 
do rgam officwl do Estadc Habayan:t. hoJe reumda em a sua 3.ª 1 .l\taior do Exercito e por este en- 0 

( - • , ', se..<.são extraordlnaria. exultando com 
caminhadai; ao lllinisterio da PO;'quanto nao. e de agora, sob tt apre.sentação da mensage_m do pre- DO EIXO ROM K BERLIM 
Justiça, verifica.se como se vem o impulso da presente campanha claro brn.sileiro dr. Argem,ro de F1- . .t":\. -
preparllndo a execução de um RUc<:essonal, que. A UNIA_ü e. guei·édc. governador do Estado, á 
nov I d t b naltece a personalidade do illus_ ~.ssembléa Esladoal, resol_ve apresen- BFR.LJ\1, l (1\ ll.) - O 1or 
que:cra:no pa!a e:en:~~:!af~:::~ tre homem puh}ico, _tão ligado .á ;ru~oiict~i:~~~· u;1~u::ª~e:~e:e1riºJ~ nal "Kocluisc-hr Zol1t1t(' d(:dicou 
em que "a víolencia deve ser -i.ossa terra nao so. pelo_ nasc~- que da resolução da camara. após a um seu arL1go de Íllndo :t v1,ita oL 
planificada deixando-se de lado men~o como pelos 1nestimav~1s transcripção na acta cios ~rabalhos fici;il do Chefe do Govêrno ,tJliJno 

q ualquer s~ntimentaiismo e pie_ ierv~ç?d, pt:cstadoR _n? amb1t<, regimentats se.ia telegraphlcamen~e á cidade de Berlim. l),•po1~ de ol,-
1 t ' e J)Oht1c0 ~euleG1.nr·e~idfoic.adG ºs,dla,..d,Ars gse•~--s~s ddca CF;: trai co11'.i1dcr.1rõc, o c;u1)rJ c1udo dade", além da ennumeração de ª' minrn ra,i\·o · • • - ~- ~ , , 

rnediõas brutaes no sentido da Dentro da rigorosa c·ompcnc_ Mara Municipal de ILabayana on 27 jornal e~crevc tcxtu;ilmcntc: 
implantação em nosso país de tração do seu caracter de orgam ~ ~~tembro ele 1

~::::~ _ ____ "A cpoca da famosa frente poli-
um regime de força, de base qfficial. a soliriedade mantida As professorandas da Esco• tica internacional de Strm, na qt1JI 
communista, dentro do qual "só- pela A UNIÃO em seus artigo~. a ltalía, França e Inghccrr. tinha 
mente com à força bruta, depois notas e commentarios sobre o la Normal Vi!litaram, hon• constituído uma . frente commum 
de estalada a revolução, se momento politico, chegou a pa. ten1, a Casinha Dietética conlra o Terceiro Rcich, já passou. 
conseguirão os objectivos visa- l'ecer aos olhos de muitOR uma Hoje. a sincera e leal colbbor.,ção 
dos, capazes de a~segurarem o attitude de inclifferentismo e Hcntem, pela manhã. a.s professo- qualificada do eixo Rom,-Bcrl,m 
successo 'do movimento". fríeza, (lua.ndo não era sinã.o a randas di Escola Normal nrampanha.. representa uma porta <lc primeira 

1 

Como ,se vê, pela:s duas .:Ha.. consciencia dos limites impostos das das professoras A.scêncão Cunha ,:randez:t exclw;iv,uncnte Jesti,,:i.J.\ á 
ções que acabamos de fazer dcs- a quae::--quer manifestações poli_ ::t!ª~t~~tn~!v~_i\e{61!~~'1~:m0 ~:t0;~ defesa d.t paz e da tranqui1Jid.1Je 
se documento do Komintern, do tico-partidarias através das fo- de Saude Publica. européa. O eixo político Roma-Ber­
qual publicamos alguns trech-os lhas que reflectem directamen_ As r11turac;; pr()fc&or~.5 foram re.;::-~ lim n:io pódc ser comidcrado como 
em outra parte deste jornal, CS- lc, como a ll0SHH, O pensamento ~~~-\t~~rr~~:r7~j~r~:~~~ :r~6~;ld~: um acontecimento diplomatÍCO, CU. 

1 

sa ºtechnica da violencia" ex. do Govérno. após, as secções d~ Cosinh~ Dietf!tl- jo Jogar já existe previamente n:1 c1o-
clue Hummariamentc dos 8eus Obedecendo á decisão 1 omuda e:1 , rbservf!ndo detidamente todo o seu tatiçtica official da díplonuci.1. 
objectivos quaes(JUe,r sentimen- pelo T. S. J. E .. somos forçados m1~1j~~~ns normshsta

5 
colheram .,. O jornal "E.\\eu.r National Zl'l­

los de povo civilizado e chris· a uma brusca. tramdção em nos_ melhor impres:.;ão daquelle serviço de tuug" prcoccupa-"c dos commcnta­
tão, dentro de uma orienta,•ão Isa attitude em ~ace das candi- ~~~ter~ª m~i;_;a;~t~ail~:ria~ep::::i~~~ rios da impreusa britannica sobre n 
incompativel com a nossa for. d:i-turas á suc~essão presiden_ alcance político diplomatico do en­
mação historica. eia! da Repubhca, o que não iid<\,do Govêrno Argemlro de Flguei- contro Hider-Mussolini. O gover-

no de Lor,<lrcs, C'!.Crcve o mesmo jor .. 
nJl, reconhece as qualidades cons­
tructivas d.1 collaboração t:uto-ica .. 
liana. A ;1ttitudc da imprensa fran­
ccza, sobretudo daqucllcs jornaes 
consióccidos interpretes da opinião 
official do governu de Paris apre .. 
~cnta caractcristica contraria, dc­
mom,trando cxcessi vo nervosismo, 
falando claramente cm uma ameaça 
ir1l0-allem~ e outroli exageros q...ue dif .. 
ficilmente podem ser catalogados di­
plomaticamente. O jornal "12 Uhr 
Blat" escn ve: "O mundo inteiro 
tem hoje os maiores motivos de sa• 
fr,fação. A visita do creador do 
f a,c1"mo italiano ao reorganizado da 
Rcpublic., de Weimar, representa a 
melhor garantia de tranquillidade 
para a Europ.1. Cento e vinte mi .. 
lhões ele homen,, unem-se hoje es­
piritualmente apenas n;.i defesa da 
ordem. (.b d1'!.úplin.1, firmcmcntes 
de..:ididos a luctar contra u perigo 
communista, desejando , collabora­
ção e a amizade das outras grandes 
potencias européas com a maior 
~inceridadc ... 
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A ~I ' l 1 1 t• ~ ( t ~ 1NECROí,OGTA s sem e a ag Is a , v a o s a o :·f<::H~;::::.~:~111:: ~1ri 
PLANTAO DE PHARMACIAS 

DURANTE O MtS DE 
OUTUBRO 

Povo 
Central 
l\finei-va 
Lonch-es 
Mercês 

1-11-21-:n 
2-12-22-
:1-13-23-
4-14-24-
G-15-25-
6-16-26-
7-17-27-
8-]8-28-
9-19-29-

le nnquclla cidade. 

Foi apresentado na sessão de hontem, pela Commissão de Fazenda da Assembléa, 
um projecto que institúe o Tribunal de Contas do Estado. 

O extlncto era casado c~m a Ha 
Maria Alice <.le Arau'jo, deixando des­
se consoclo dob illhos menores. 

Cldadão muito estimado no meio 
em que vivia, cnu~ou a. m:irte do sr 
José Calixto de Arau 'jo. que eri:l. pae 
adoptivo do 2.º tenellte Sebrustião Ca­
llxto de Arau'jo, official da Policia 
Militar d:> Estndo, o maior pezz:.r nos 
circul~ de suas relaçóe<; de amizade. 

cJ:~~co~~is hi::i~ms'ess:o ~~~fnat~~ 
d11 Asseinbléa Legl~lativa Estadual 

Presidiu os trabalhos o sr. J osé 
Maciel secretariado pelos srs. João 
de Vasconcellos e Adalberto Ribeiro. 

Compareceram os srs. Fernando 
Nobrega Octavio Amorim, Pedro 
Ulysses.· Newton Lac.?rd:1.. Ascendino 

:~~~:.· Jr::e~i B~~:~· C~~~roM~ro~~ 
Rodrigues de Aquino, Od!Jon Couti ­
nho Sá e Benevides Raul Nobrega, 
sevêrino de Lucena, Raymundo Vian-

!tã. ~~~~ra~ ~~~~e:c~à.~~~~a~~~:n~~~ 
Paula e Silva, Anacleto Victorino, 
José Targino, Peregrino Filho e Ter­
tuliano Britto. 

Foi lida e achada conforme a acta 
da sessão anterior. 

EXPEDIENTE 

torio saber jw·idico ou comprovada 
experiencia dos negocios publicas. 

!\.rt. 3.0 - Os rl)embros do Tribu­
nal de Contas serão vitaHcios, perce­
b?rão vencimentos iguacs nos desem­
!Ja.gadores e terão os mesmos impedi ­
mentos e incompnUbilidades. 

Art. 4.0 - Mediante representaçá'l 
ao porler competente, poderá ser nug­
mentado o numero de membros do 
Tribunal. de accôrdo com as neces­
sidades do serviço. 

Art. 5.0 - Na falta ou impedimen­
to de um do.li julzes. o Governador do 
Estado lhe dará substituto provisorio 
que possua os requisitos exigidos pa­
ra a nomeação 

Art. 6.0 - O Tribunal terá uma Se­
cretaria com os seguintes funcciona­
rios:: I - 1 secretario; II - 1 l.º es­
cripturario; 111 - 1 2.0 escrlpturali~; 
IV - 1 3.0 escrlpturario; V - 1 con­
tinuo-porteiro; VI - 1 continuo-ser­
vente. os quaes terão os vencimentcs 

Não houve leitura do expediente. 00nstantes d~ tabella annexa. 
A seguir, o sr. J)l'esidente facultou a ~ unice - Para provimento dos 
palavra aos srs. deputados. care-os de que trata este dispostivo, 

O sr. Tertuliano Britto envia um o Governador do Estado l)Dderá a.pro­
requerimento á mesa no sentid,o de veitar funccionnrios de outras Secre­
ser incluido na orctem do dia o p.l'o- tariàs do Estado, ou da Secretaria da 
jecto de lei n.0 50, ficado da legislatu- AE~·effiPléa. 
l'a anterior. Art. 7.0 

- Toei.os os actos e con-
0 requerimento é tornado em consi- tractos referentes a obras publicas e 

deração. quaesquer operatões que envolvam 
O sr. Emiliano Nobrega. vem á. tri- onus para o Thesouro, serão. depois 

buna e tece commentarios em torno àa autorização do Governador e res­
do telegramma do arcebispo da Pa - pectivo assentamento na Secreta1·ta 
rahyba, que testemunhou as virtc.- da Fazenda, negistrados, tientro de 
des catholicas do ministro José Ame- dez dias. no Tribunal de Contas. 
rico de Almeida, requerendo, a se- . § 1.0 

- Esses actos e contractos se­
guir aquelle deputado a inserção do mente serão exequiveis depcis de re­
mesrtlo documento na acta dos tra- gistrados, e o r-egistro será recusado 
balhos. quando delles não constar, com a 

O sr . Fernando Pessôa di2, que a- designação do credito para a despesa. 
pesar de divergir da candídatura do a disposição de lei em que se funda ­
ministro José Americo, dava o seu rem e a observancia das demais for-
ap.oio ao requerimento. malidades legaes. 

submettido á votação, foi o mes- S 2.0 - Recusado o registro e insis-
mo approvado. 

tindo a autoridade n.dministrativa pe­
lo acto ou contracto uquelle se fará 
s:.ib protestos que será apreciado pela 
Assembléa U.gislntiva nn. fUU primell·.1 
reuniã.o. 

~ 3. 0 -Considcrar-\e-áo approvndos 
oS contro.ctos e a.ctos sobre o~ quaes o 
'l'J·ibunal, dentro do decennio, não 
~e hoUVe; pronuncladn. 

Art 8 ° - Compete ao Tribunal 
de Contas: 

IJ - Julgar da regularidade e le­
gA'lidade da execurão orçamentaria 
nem coinó de todas· a.s contas da ad: 
mtnistraç§'.l. 

IIJ - opinar sobre os balanços an­
nuaes, bem c·omo ~:bre as contas do 
Govêrno, que devt'm ser a.presentada.:; 
á Assembléa Legkl1tiva. 

III) - julgar a:s nanças prestadas 
pelos exuct::1res da Fazenda Estadu<Ll 
e ordenn.r a sua reaLituição nos casos 
em que a lei pcrmittir. 

Art. 9.0 - O Tribunal se reuni.rã, 
em sessões ordinaria.s, pelo menos 
duas vezes por semana. 

Art. l{J.0 - A presente lei entrará 
em execução logo que seja regula­
m-entada peb Pod~r Executivo, que 
fica de.3de já autorizudo a abrir o 
credito de cento e cinccenta e quatro 
contos auinhentos e oitenta mil réis 
<154:580:iOOOJ. a fim de occorrer a:; 
despesas nella previstas. 

Art. 11.º - Fica extincto o Tribu­
nal da Fazenda. inatituido pelo d~­
creto n.0 1. 596 de 21 de Julho de 1929. 

Al·t. 1'.:?.0 - Revogam-se as dispv­
sicões em c:ntrario. 
br~ª~~ rt:7 .sessões, em 1.º de outu­

A Commissão de Fazenda e Orça. 
menta: 

~1!~:~o Ez;~tm, presidente. 
R?mualdo R.olim 
Ft-rnan1.lo Pessôa com restricção. 
Lauro Wanderle)' 

O sr . Severino de Lucena prxedeu 
á leitura das redacções finaes do~ 
projectos n.0 5 (Autoriza o Govêrno 
do Estado a adquirir terrenos para a 
construcção de uma villa operaria) e 
11.º 2 (Abre o credito de 120:000SOOO 
para occorrer ás despesas ~e acquisi­
ção da apparelhagem techmca para o 
Hospital Regional de Cajazeirasl. 
sendo a materia encaminhada a me-

TABELLA 

sa. 
O sr. Miguel BastoS apresenta o 

sPguinte p1·ojecto; 

3 Juizes do Tribunal de Contas 
1 secretario do Tribunal de Contas 

1 1.0 escripturari:> 
1 2.0 escripturario 
1 3.0 escripturario ... 
1 continuo porteiro 
l continuo servente 

Material 

3 .ooosooo 
1 :OOOsOOO 
7 :OCOi;OOO 
e :.;2osooo 
5 :820$000 
3 :Goosooo 
3 120,000 

108: 000$000 
12:0UOSOOO 
7 .000$000 
6:420,.000 
5:820$000 
3 :600$000 
3 :120$000 

152 140$000 

ALUGAM-SE dois modernos 
predio~. retem_l·onstruidos cm 

local aprazível, á Avenida dos 
Estados (TherezopolisJ, com 
dois pavimentos, quatro quar­
tos, installações ~anitaJ'ias com_ 
pletna. nos andares tel'reo e su­
periol'. 

Bonde á porta. 
A tratar com o sr. Antonio 

Rapôso, á. Rua 1:1 dP Maio, 42.). 

srs. Rodrigues de Aquino e Emiliano 
Nobrega é aparten.clo pelos dl:"putados 
FernandO Nobrcga_ Octavio Amorin .. 
Miguel Bastos e Pedro Ulysses, avi­
vando-se ás vezes os debates. 

Per filTl o sr. JÕão de Va.scon0eUcs 
diz que e.~ta\a irrenc.xivE-lmente con­
tra o pro}ccto em discussão 

A seguir, zi. requ.z.rirnento do depu­
tado Adalberto Ribeiro. foi encerra­
da a cliscu~.o sendo o µrojecto ap­
prov;ac!o pela casa. 

Seg;.;.e-$e 
Di~cussõ.o unica e votação do pa'.·~­

cer n.º -14 ao pr.oject-0 n.º 11 ( Revoga 
a lei n.0 100 de 19 de dezembro Q.e 
1936). . 

O sr. Jo\.J de Vasconrcllos, nova­
mente n& tril:ll.un, def..:nde o 1-?rojecto 
em apreç0_ que é de &ua autoria, ten­
do cs deputa.do~ _Aàalberto Ribr·iro f' 

Fernando Nobrega offerecido apartPs 
esclarecedor~s ao o;.-a.dor. 

Em ~eguida, o sr. João de Vasccn­
cellis requer o adiamento da discus­
são do mesmo projecto, no qt1e con­
corda a casa. 

Após. foi approvada a redacçáo fi­
nal do p1,ajecto que concede isenç.?o 
àe impostos á fabrica de charutos do 
sr. J Cunha. 

O ~r. pre,:;idente. em seguida, en­
terra os trabalhos. 

ACTA DA DECIMA SEGUNDA SES­
SAO ORDINARIA DA TERCEIRA 
REUNIÃO DA PRIMEIRA LEGIS­
LATURA DA ASSEMBLÉA LEGIS­
LATIVA DO ESTADO DA PARA­
HYBA, EM 16 DE SETEMBRO DE 
1937 

S. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 10-20-30-

a1 n ço, embora em theM? e!:tejamos 
C'~ :n elle. N:io !;E constr62 actu1lmcn. 
te_ uma cas.1 pela importancia. de dois 

~;t~at~r/Jeis~fo' tºó~:iiv~~~a Je;!~-
jc:to m.~ncta c:oru;truir c:incoenta casas 
d:~ prt"o e Yi!ltt e cJlco de trê.s 
c<.ntos de réis. Ora, um,l casa peque­
n~\ moctestLc:sima, àentro. porém, dos 
PH'Ceito.s clementare..s de hygiene e 
cc m relativo conf::rto não póde ser 
tC'ificada per menos ct'e quatro contos 
d;: réis. Não se comprehencle que en-

!;/, ~~te?!~(·i~~i~:~eift~~ e ~;!f~ 2d: 
Pvlicia Militar do Est<1do e os Guar 
de s Cívicos. aos quaes é vedado in: 
gi €.!:.SO no Montepio dos Funcciona.rios 
Pübl~ccs. Esses servidores do Estado, 
p:.la. bravura e dedicação, bem mere­
ct m o amparo dos poderes publicas. 
Além do mais, prCCis!lria o Estado 0_ 
1xrar com lcngos prezas para amcrti­
zação do capital empregado aos j'.l­
rcs de 6ºi" ao anno. Não coinportaria 
i venda. c:ndiccional lembrada no 
1rt. 3. º. pcrque e.ste COntracto só po_ 
derá ser cclfbrr1do quando o prazo 
não ex~der de tr,~s annos. ( Codigo 
Cívil Brns .• art. 1.141). Incentivar 
O$ particulares, com: l2mbra o art. 
6. 0 • ~o alludido projecto. para cons_ 
trucçao de cn.sas typo Popular. com 
determinados favores. 1'0r parte do 
Estado. é perfeitamente aconselhavel 
_ constitue obra de verdadeira bene­
me-rencia social.. Outro aspecto do 
r:rcjecto, entretanto, merece cs nossos 
repares: é o dispositivo constante da 
parte final do artigo 2. 0 • Parece_nos 
in2.dmi.ssivel a reversão ás instituições 

~~-!~ta~%es~::is i~o i~:r!~~c~dq~~ 
rente. quando se verificar a caduci­
d3de do seu direito. As prestações pa_ 
gas pelo adquirente correspodem ao 
aluguel do predio cu ::,,eja a remune­
ração do capital · empregado pelo Es­
tado. Não se confirmando a venda 
seria injusto e iniquo reverter as im ~ 
pcrtancia.s reembolsadas ao Estado ás 
institui('óes de caridade. porque o Es-

Expedient-e . . 3 600$000 A' hora regimental, sob a pres·cten_ tad? ficaria sem a indemnização do 
A Assembléa Legislativa. da Para- Telephone . . . . . . . . . . . . . . . . . $ cii dJ sr. J::sé Maciel, secretariado capital em~regad~. durante o periodo 

"Projecto n.0 

hyba. Liri~~!le _i_m~~e~os_ .pela Imprensa Of- 4::000$000 peles Sl"S. Adalberto Ribeiro 2.º se-' d~ cccup:aça~ do 1m:cvel. As5im. em 

f~'t°l~~~ - Fica o Governador de g~;:,s::in:n~~! ·p~staJ ~ · t~Í~g;~pÍii: 240~000 it;;:i;o, se;~j°~~~tloded\.:·ºse~et~~uei ;;,o':ütc~~~~r ~t~~ojec~c~:"var!:e~~ 

::~ºd!ut~~~~t~od~e:~~ q~:= ca . 600$000 8:440$000 ;:;: aà ;~~~~ª dis \~!~ª Íer~~~~ i~~7 ~ãa,C·Fe~:n~~ .to~:e~br;r;t 
\·eis que vierem a ser adquiridos por Pcssõa. Fernando Ncbrega, Emiliano dente ~ relator·. ~od:·1gues de Aquino. 
instituições de: caridade, educaçã.-0 154:SSOSOOO" Nobr.e.ga_ Paula e Silva Odilon Cou- A.scendmo M~ma · 

. t ll t l ist . e tinha Paula Cavalcanti Newton La- O sr. Presidente pede ao srs. de_ 
~hy~~~~in~me âc i~~or~o~!sçãoen~~:· r~~- Vi~~~1ct" ~si~~~~'ACO~TRCAO~· iitue 0 fundo espccinl de PrevidPnr'.ül :erda' ceiso Mattos, Jos·é Antonio d~ putadcs t para que se tiverem parecê-
pe~;_os2_ra_::i~~~~~sãm-Se as dísposi- LEPRA ~~r Funcciouarios Publicps do E.sta- ~~f~~' ~~~t~~r

0
ct0 ~~ªt~~~·o Ro~1~!~6 ~!d'to~n regar, que o façam nesLe mo-

ções em contrario. Costa.' Lauro Wanderley, Ràul Nobre- O sr. Odilon Coutinho pede a pn_ 
8 . s. da Assembléa l}~gislativa O sr· Emiliano Nobrcga cammuni- Discussão unica e votação do pa~ ba, Sá e Benevides e Ascendino Mou_ lavra 

da Parahyba, em l.º de outubro de ca encontrar-se na ante-sala, em visi- 1·ecer n.0 :i5 (Referenda de<.:reLos cio ia. o sr. Presidente: - Tem a palavra 
1937 . ta á Assembléa. a Comissmão de De- Governador do Estado> Deixaram de compuecer sem causa o deputado Odilon Coutinho. 

Miguel Bastos" fesa Contra a Lepra e requer seja ·usur - Joã d Vasco o sr. Odilon Coutinho: Sr. Pre-
nomeada uma commissão para rP- Di~cus:'~o unica e votação do pa- ~;llo.c;~ci~~e;fnosri-ilho. ~osée Targin~: sident.e, meus doutos collegas: Em no_ 

o sr. Jeremias Venancio lê e cn- ~~:~~~!ritesem d~omem~~ Cab.jmi~~ recer n.0 39 ao project.o n.° 24 <Auto- Americo Mo.ia, Octavio Amorim. 8e- me de dom Santino, arcebispo de 

i.:ia á mesa O seguinte projecto: são, solicitando, tambem, a suspcn- ~~;pi~e~!ici~ç~~raee~ ~a~;rªbinua~lic~'l i: ~~~n~eL~~e~}~o.El7:i~~:~~·. !i~i[~~ :::fga e~1!~~~~~ro }e.;!~.\~!5ªu!~ ~~: 
" Projecto n.0 ;!~a dg~e t:ba~~~i~~p~~!do~-u!u~:~ outras providenciasl. liono Brito e Geremias Venancio, e sita, por solicita('âo do sr. deputado 

saciem tambem é.queUa recepção. t~nY~'~;3s,usf1oyj's
1
foLHicC.aa~~·pooss esrsR. aPp<hdareol ~~~:! q~~s~p

5
{·es~r~v~~~· s:~lencFme 

A ~embléa Legislativa do Estado O sr. 11residente attend·~. sendo no- Disc;issão unica e votn.çã0 do parr- Séb7s a expressão do seu mais vivo agra-
da A~~r~~y~~· ;r:~lvcer~ado uma Estn.- me~da a comm!ssão em ;tpieçv que ~:r o

11
Go4;êi~1º0 l~ij~\~ct~·ºa 

2~0~~1~;i;;; E' Úda e approvada, sem observa- decimento. 
ção Fiscal no municipio de Serra dO 11:t~:oduz no recmto da Assemb1éa os cem uma companhia nacionul ou es- ções. a acta da sessão anterior. Ainda com a palavra. sr. Presiden_ 
Cuité, com séde na villa do mesmo visitantes. . trangei!·a um3. linha cte communica- Entra a hera do e.xpediente. ~e quero ap:·esentar O .seg\tinLe pro_ 
municipio. . O prestd-ehte José Maciel e de~~l~ l ções aére'as t-ntre a cidade de João I o sr. l.º ~?-creLano J?fOcede á Jei_, ~ecto, P!1ra o qusl peço a dispensa de 

Art. 2_o _ Todos os postos fiscaes aeputado~ recebem: . nessa occas1ao. Pessôa e Cajazeiras> tura do scgumte expediente: PETI- impressao, a hm. de que possa_ entrar 
da circumscripção do municipio de um conv1~e para }is.1tar as. obras t:!1;! 1 _ CAO de Theóct,sio José da Fo~êca, na ordem d'!. dia de a~anha, pelo 
Serra do Cuité. incluso O de Malha-- co!.15tru~1çao do P1_eventono Eunlc... l."' discussão do projecto n.º 35 _ E]Lcontinuo. da Assembléa, 

1
pedmdo facto de. o m .... smo Sf' ~char ~ignad~ 

da do Cruz actualrnente subordinado ~-=!ver nesta capital, . ficando a- Crêa cargos na Secretaria da Agricul- q~gll}ento ce v~ncimentos. A Com_ ç-c.la mJ1oriJ. da Casa._ <P~OJecto n. 
á Est.ação Fiscal de Araruna, passa-1 

0
-enada visita logo depois dc.. enc~r- ~ura e dá outras providenci:is). -m~~ao. de Just.1ça .. P.E· 1:ICAO _de J. 16) A Assembléa_ Legrslati~a do Es-

rão a pertencer á Estação Fiscal do nmento da sess_ão. . . . ::unha nque1:endo 1.-sença_o do 1mpos- L~do da _Parahyb1a resolve. Art. 1. 0 

municipio de Serra do Cuité Em seguida, sao rem1c.iados os tra- (} de mdustna e profissao. A' com- - Goz:.rao das vantage:1.5 asseguradas 
Art 3.o _ 0 credito neceSSario pa- nlhos. Segue-se nL<.:..São de Justiça. ::,elas artigos 1. 0 e 2. 0 da Lei n. 0 11, 

ra occorrer ás despesas com a instal- _ ~ sr. Pedro Ulysses envia ~ Mesa l.ª cfü-cu.ssão do prcjecto n.º 34 P~ÇAO de Se\'ermo Gomes Pro_ de':> 21 de outubro ?,e 1~36. tam~m os 
lação da referida estação fiscal será . :in_os ~areceres ~ 0'>mrnlssao . de ( <\Itera a ccbran~a de taxa de extinc- ;opio requeren, do um_ e.!11prestimo de n:-· .... mbr?s do Mag15tf'no . Pullh~o. s~­
incluido no orçamento a ser votado .... egislaçao e Jushça_ para o devido çâo de inc·.·ndio. creada pelo. lei n.º ,(1 :OúOSOuo. A comm1ssao de Justiça. cü.ndano. vitahcioo ou mdcm1SS1veis 
para O exercício de 1938 _ >ronunciamento da Cas_a. . 130. d::? 29 de dezembro de 1936) · PETIÇAO d;:> bel. Joaquim Bilhões que , exercendo d:>ls ou maic; cargos 

Art. 4_o _ Revogam-se as disposi- i... O sr. Fernando P.essoa veJn á tn- O sr. Joâo de VasconceUo!,. com a ºentes de Mir~nda requerendo paga- o~bl.cos de qualquer ~tureza, tenham 
ções em contrario .~.ma. e tefere-Se á installaçao. nesta palavra. r~fere-se á iniciativa do sr J!ei:ito de vencimentos de sua dispo_ feito a opçao determm~da pelo de-

Sala das sessões· em 1 o de outubro '1dade. do "Partido Progressista Es- ~v
0
er

1
~:

0
~~~tod~-0E;~1dille e~;i~i~~~~: 1ib1lldade como redactor de debates ereto d~ Governo Prov1.c;orio n. 0 

. 

de 1937. • . r;~~a~~l~C~e~;r~~u::fo~aª ii~·; fazer plenamente o 'interesse publico. Ji~l~sembléa. A' commissão de Jus_ ~9~5~ ~ ~is~;oJt:ne~~o !~í~;31o:n~~-
Jer~mia.s Ve~ancio" 11.gTemiação. O orador porém. discorda de al- Continuando a hora do expediente, dente, só_se aI)p.liC'ará quando occorra 

• O sr. Tertuliano Bri U.o solidariza- guns pontoa do projecto, estendendo- .... sr. 1. 0 . Secretario declara que se a excepçao pr~v~ta no § l._º, do art. 
Uh1 PROJECTO DA COMMISSAO ,e com o requerimento do sr. Fer- <::e em commentarJ()Jj a respeito. ,.cha ins-.cnpt0 para falar o sr. Del- 172, da Const1tmçã.o Federal AI·t. 

DE FAZENDA CREANDO O TRIBTJ- !1.aQ.do Pessôa. Na sua cxposiç~.o. procurando sem- :ino costa. • 3ª - Revcgam_se as disposições em 
NAL DE CONTAS DO ESTADO :5ubmettid'? á consideração da casa, pre ju<ctüicar o projecto de sua au- Dada a palavra ao sr. Delfina cos- contrario. S~la _das Sessões. da M-

f01 o requerunento approvado. t ,ria já r-egeitado, que: revoga a l~i a. este diz cedeJ_a ao sr. Fernando Eembléa Le1;isht1va do Estado. da Pa-
0 ,sr. Oct..avio Amorim pede a pa- n.º 130. o deputado João d~ Vascon- ~obrega para a leitura de wn pr\recer rahyba em 16 de setembro -de 1937. 

lavra e lê o seguinte projecto, que en- ORDEM DO DIA c~llos é aparteado pelos srs. Pedro :-onfcrme solicltára antes O seu c:l~ raa) Newton Lacerda. Octavl'o Amo_ 
via depoís á Mesa: Ulysses e Octavio Amorim. que :·esa!- kga. 1m. Fernanc_!o Nobrega, Ascendi.no 

O sr . presidente submette á consi- tg.m as vantagens do projecto n.º 34. O sr. Fe;·n:indo Nobrega_ com a pa- M-:_ura. Jo.sé Antonio. C-f'Lc;o Mattos. 
" P rojecto n.0 dera<:-Ao da Casa a seguinte ma.teria no tocante aos int!!ress.?s da populs- l:::.\Ta procede :i leitura dos seguintes ~cao d~ Vasconcellos. Romualdo Ro-

c:;,ue é approv~da: · ç,!o. narecêres: (Parecer n.º 5> •·o pro_ hm_ Miguel Bzistos, Dt;Jfino costa.. 
Crêa o Tribunal de Contas O sr. J03D de Vnsconcellos, contint·- j~cto n. 0 s não contraria a con.,:;;titui- Paula e ~Uva, Lauro wanderley, Odi-

no Estado. 1- 10 - 1937 ~:lClo faz varias c:r-iticas ao gesto dn ça) nem nenh'U!Ila lei. NA.o estabele- L:n Coutmho. Raul Nobrega. Fernan_ 

A A.uembléa I.egislatilva do Estado 
da Parahyba decreta: 

Art. 1.0 - F ica creado um Tribu­
nal de Contas .que julgará as contas 
d<>s responsa veis por dinheiros publl­
oo, e flscali"llrá a administração fi ­
nanceira do E.,tado. 

Art, 2.0 - O Tribunal de que t rat<i 
o artigo anterior se comporá de ti'6s 
membro> nomeaclQa ))filo Governador 
do Estado dentre cidadã.os de reco­
nhecida Idoneidade, que tenham no-

3.ª discuo,,ão do projecto n.0 26 
<Pror~ação d~ licença ao sr. João 
Gontalves do Nascimento o!ficlal elo 
ictegistro Civil ,to termo de Santa 
Rital. 

3.ª discussão do projecto n .º 3G 

~!~~~;\::.,~e ftO:O· ~~ra~ 
"s anta Rita"> . 

A<c.Sembléa que ao seu vêr já tem ca- co onus p:1ra o Estado. Somes pela do Pessôa. Anaclcto Victorino, Adal­
bído em ccntradições acceiLando in- u:1 apçrov~r:ão. s. c .. "m 15 de se_ berto Ribeiro. Pedro Ulysses. severinn 
tJgralmente os t·étos do .:,r · Gover- tembro de 1937. ! !'IS.) F?rn~ndo No- L~cena. PJula Cavalcanti Raymundo 
nador. bri:ga. r.rP.::iCl'nt(> f" relator. Rodrigues V1anna". · 

O sr. Fefnando Nobrega cm apar- te Aauino. Ascendino Moura". <Pare- voltando á tribuna. 0 sr. Fernando 
te affirma qu~ o Poder L''gi.Slativo Cçr n.º 6) O projecto n.º 5 foi ins Nobn::g-a lê o seguinte parecer: (Pare­
tem agido sempre com a devida cohe- pirado nos melhore.s propo~ilos de re-_ C€r n. o 7) o véto do sr. Governador 
rencía e vi-:;íio nos seus trabalhos. tolver um dos problemas m'1ls delica- do Estado ao projccto n.º 92 na par 
provando essA conduct.a elevada dn dr s da vidn rnodernn.. De facto a ed1 te ~ferente ao a.rt. 10, merêc.e a ap: 
casa com uma exposição dos act"s fi-;1?ão de uma villn operaria' nes!ã provnção desta Assembléa. Realmen 

qui !}~.i 1~ sà~º Jis~~~6~?i~~: persi,- ~~!z-~tsª\t~~l~~~~~~ I~~r~:dô~~t~~~~- tP eqge dispositivo excluia os pequenos 
l.• discussão do projecto n .0 3 (ln~- tindo na..s ,6U:.1S criticas, apointlo pcloz marcadas l'C'Stricçóes ao 'projccto eJ11 µroductores da(ê~~l~;~! rt Pgif'i.,. 
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UMA ADMIN STRAÇAO QUE FICA TÉLAS & PALCOS 
"VIVF\SE UMA so· VEZ" DEN- A PHCXIMJI EXHIBIÇJ\0 NO RFV 

t--t.P A 
RAD IOPH ONI CA 

PR I. 4 OlT'\(:11,10 llE ·'-LBIJQl.JERQt.:E TRO EM ?OL'CO, NO "PLAZA" DA PELLTCULA "MEN6AG1'M ;,· 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS DO ESTRANGEIRO 
AUSTRIA 

VI~NNA, l --- (i\. 8.) - Co1~fif'm~­
se hoj~ nos circulo .. polHicos ~ di;>la­
maticc, drsta c,•pital a entrcvi:eta 
secret-,_ entre o thancPller àa Oonfe­
deraçi!o Attstr~aca sr. Schuscringg t: 
o pruidf nte do Conselho de Minis­
tros d:-. Tchecoslovaq11. :..., rr. Hodza, 
levada a fffeito dun1n1.~ a ncilc d~ 
segunc,.1. pnr:i t~rca-fri~·a. a~ mesmos 
informantes accr~sc 0 nt~m cn1: o. cob 
estadi~•as d,·t'.ll.hadamr-1::c e"l1:n,nr.­
ram as principaes que!:.LK · int. rn::i_ 
cionaes liga-cta:, rti.rt.ct~m"r.t.c .-:o-. r\:i­
pectivo.;:; interes interna,·io 12.es. A 
tmportz :1c~a µc. l LLica d ~a nti ·\'.i5ta 
é salientada hoje p ·la in·pr a \i -
nense. 

f!'nerno b,..:.1.>1n:·:c:o tenha off?r3.cido 
a v1 tl.l :1cla .".Ol!Hu~. Pm dinheiro p01 
qu: !(!U.er mforma(·ã::, ~2gura. Ao qt1<! 
pa1 _- i e, o. a~~:1 .;:nos Já teriam con­
.seguido aband(mar a Palestina. 

LONDRES. 1 - (M B.) - i,o pro. 
x.:r.1,> dia ~8 de outubro. Primo Car­
ne!'a vclt:uá ao rini;-. enfrentaEdo em 
Albert Hall o ex-campeão inglê~ Ben 
Fc";rd • 

C:nn:ra. que conta. 3~ annns dt:: 
iàad ... t- Fe encontra e,n excell nle 
toi·:na, abanct:má:a o rir.g ha anno e 
n1rio cttucis dos cambates com Joe­
Lc1i.. Ldoy e Hg,ynes 

- .. 
!,Ol\TD"RES. l - (A. U.) - Infor­

r.1 ·çõ~·s fidedignas colhidas em cir.::u­
ro~ J~,:)U\c,:,.3 e diplomatices de~ta ca-

nico na P,1lestina suppõem que o 3S­
>as..<:inato do commis::;ano ir~lês An­
draY.; · foi praticado por membros da 
neva nefasta organização terrorista 
que está agi11cto na P:tl€st:na. Todo o 

f:Jf~ c!itita~-~b A~ ~:~Ôa~igg~~!~s.c~~;; 
numero de 120. pertencem princip1L 
rr..ent2 ao circulas intellectuaes de to­
da.s as cidades do pais, na sua n1aio­
i-i:1 aôvcgados, juLes e mect:co-s. 

ARGENTINA 
BUENOS AYR:<;:S, 1 - (A. B.) - O 

~enador ioçiall~ta Alfrêdo Palacio.s 
acaba de enviar ao pr~sidente da Re­
publica Espanhol9.- um tel..:graroma 
p~dmdo clemencia para o jornalista 
José Meira. ftlho de paes arglntínos 
.:.ue foi condemm,.do á morte. 

VIENN'A, 1 __ (.\. B.l - Cem a Lit11 a~· gurnm que Cftão se reali­
ldad2 .C.:.e 69 nnno · 13llec' u l•:,L 1:ec:t:1 ;::.ndo ac~ualm"'nte ~ct1v.l.,, ncgoda­
cidri.dC' o mim..,trT) pl~ r1ip:>tcn~·~a1·ü, cto;; çõ' ,;,; para se C0!1S.~g-u.r a r:>tirada dos 
E,i;tado., Unic!.;s dJ Am"n'."·A d0 N:;rte, •:c.luntanc: e:tran~eircs da Espanha. 
sr. Gr21nv11Ic T mplc. ::rn crnr. .. 'i_U. n- Cs gm·fano.c; de Ltndrcs e Pai."is_ estão _ eia de uma. pucum0 ,i;a ctupl.1. 1 i:,rcparrnclo u.nu nova i1ota conJtmctu A AYfAÇAQ CIVIL NO TER• 

o representar.tr diplomnt:c·) do s;o- QLT:-i era. f!:trq:n·" aos gove!·nos . ele: \ 
vêrno de W::iE'hingtcn tmha €n1r -,'l!'':' R.Td_"J. e BPI"lim no coner da prax1ma TORIQ DO ACRE 
suas cr .:dencia ·s ao pr1.;;,ident.c '\l1klas ~em~dla. . 

~:ai.ia 5 de setembrn proximo PClS- ESTADOS· UNl&OS / Inaugurado um campo de 
ALLEMAlalll cit~~~"~ ~fR~; i1 --;,ã'c;\·att;L.;;:,1ºi pouso construido pelo 

m111;~eºntce· .~,/ 1· .!"l_J~~~~tc! v1}~:1~k;t~ D. A. C. 
BERLI!I!. l - (,\, B.l - A ,11 

como aconL·re todr-·. o rn n ctepoh 
d:.:i_s granc1es n n .brJs n, :il ci e ;;;crão 
licenc1~d0:5 vari rr:iih.:·r _s ida­
das e 1narlnhMr0 rlJ. HT'lad.'t B'; _ma 
os quie . ..; tranq l 1".,. rcr-r~ s'::tfác 
á sua vida c:ivil :\ or; a dP a.-;. tfn. 
ela nu,·ional. chi1m , 1 cbra Ue ··s-..,·­
corro Inv, rnal ••. fo"n ').-1. cada sJl. 
dJcto Iiccn~1.1clo ttm trino d ... r· upa r, 
p?i~·ano e um µr>r1 ,,:no Jb dio fi 
nanct>iro. fac lit~Pl' ,-1' · irn o rr 
gr~so a VidH lmrgut .. .i. 

ITALIA 
ROMA. J - <A. :B.) - O !nstit ttc 

de t\t•tt~ ,l::1. Jorn· e '1 -:::, jorna. s 
rcma.:.i.1'°'5 fü.1 cr-rr.m ,11rn a :lo d 1 1':l.ran­
do ou_ a µopula.ça'> do R 1!10 da It .. 
ha nte o dia 21 àt , .... ) t,:; p. p r 
de 43 440.úOO habitante• 

INGLATERRA 

R.c .... ~v?n 10s; E•t.:och) do Ncroéslc. A 
1l,,'.CJ1%t nov 1 yc1K..J.11..1 adirma. qu: 

l1 -".'·e ns ult:mrs rlciçô_s, a opimfi.o 1.-, · lll:-'"<-~ c.:Jnt'.!1úa fayoravcl a.; 
~ {~1~efno c;~c~~r,;\.:lt ªt:r~~o;~~~'\1i~~~: 
pum~ni J d::'- grandes t:ab:i.lho., 

mprc.eildld~s Do mesmo modo a 
:~ 'ni..to publlra nortc-:1mericana está 
em1m, 1 :J.!lQO a. mn!r-!· indiUerença 
ua 01 ulti•no-. escandqlos da Côrte 
premo_ ~ dn.;ivt o fnclo de perten-

á. A~·ui :H,Í':) Ld'tta do Klu Klux 
' •n um do::; HllS m"'mliros, o juiz 

lugo Black. 

ESPANHA 

De Recife. onde se encontrava h:i 
p.;uc:,s dias em missão do Departa­
mento de Aeron:1utlca Civil, o enge_ 
nh~iro dr. Roberto Pimentel, chefe 
1.as Retas e Circuitos do D_ A. C., 
(nviou ao S~11dicato Condor Ltda. 
expres:Siva mensagem, concebida nos 
.,cgumtes termos: 

··ccmnu:nicc-vos Q\.l.e rm 9 do cor­
_·rnte, inaugurando o campo df' poum 
~cr.struido p?lo D. A. e. em Rio 
3ranco. Capital do Territorio do Acre, 
iiquei bastante sensibilizado pelo de­
licddo gesto do sr. Governador Epa.. 
1 ninondas Martins que, na mesma oc­
ra ··iâ.o descerrou o p..tvilháo nacional 
·Jut? ccbria wn placa ao lado da pista, 

SANTANDER, 1 - (A. B.) - As entendo o nome do .saudoso piloto 
1 ç.1 n~: ~ ;nal1st~:. que actualm~nte la Condor Guida Kleinat, homcna­

t- - m ,ui f:-~ntc dt! S::1nlander c0n- ;eandJ a!c:,im a memoria do primeiro 
1.l''lm ~1 cc 11· uando J. u1:1 pre3-;ãa v1ador que em hydl·o-avião chegou 

..,1 ,re a.e; posiróes adv· r .• ul.ls na Su- ,lQUE·lla lac:JJ;dade'·. 
eh• Sc111t1anes Como se sa!Je, o sr. Guldo Kl~in:it 

As e !umn"' que operam no FUI do oi um dos tripulantes de um avião 
tor ele R.ano C'onsegmram r _alizar "1a Condor que ha vmpos fez o pr1-

r.i, fl.\anço oe 8 kE01.•rtros P meio ·neiro vlo ao Acre. Mais tarde, vict1-
>~ nac1cnaH~ as estão dPJ,;f'nvolvendo m:.do pela adversidade do destino, o 
J·11 refinada. I1abilic~ade t'lct:ca uma r Kleinat. quando pilotav!l. um 
1· ill.lbrJ Lnvoh'f'llt~ · rntre a duas ,1viâo do Club Esportivo ao qual de­
olumna fr.,Im2se ,irrui bolsa e~orme, dicava sua~ horas de lazer. falleceu 
<:.1tro da qu 1 as forças repubhcanas" m consequencia cte um accident.e oc-

c,róo f.atalm(nle €ncontrar-se nas corrido no Campo de Manguinh::s, 
·cxirta:, hc.1 , em }.'C:>lc!io de exti-e- tled'azendo...se &$Sim O sEu sonho de 

1 r r v d:tc' 11m dia voltar ao Acre poi.· via aerea 
rnn a rever os amigo..:: que ór3, lhe PALESTINA ;.restaram táo tocante homenagem, 

JERTJSA.1 :M, 1 -- IA. R.) - o~ (!~:~ad~rª lo ~r:::1~~~fiªe p:; ~~ ~?~ 
d:nJrustrndorc.; do mandatu brit~n- ,uncclonarto ela Aerooautico. Civil. 

GARCIA 

CARTAZ no DIA 

PLAZA: - Mais uma cxcellent2 
"Sessão daiS Moçn.s" reaEza hoje o 
"Plaza", offereco::1,r10 ~os. ~u.;; "habi­
:.uét""~·· o film "P.da vicia de 1uu h:::,. 
mem". 

"'"oducção da .. Metro'". t: m ainda 
"-. recommendal-a fl. actuacãn nos prin­
~1pa:s trabalhos dos qli' ridos artista!I 
Mvrna Lcy e Warner Baxtr:r 

nuas sessões, começando ás 18 e 
mt-i~ horas. 

R.ADIO TABAJARA DJ\ PARA­
HYBA 

Programma par:i hoje: 

11 00 - Programma aperitivo da 
P. R. l. 4. 

12·00 - Progr:i.mma 
P. K. l 4. 

variaQo da 

18,00 - Progr:unm1 p1rl o jJn­
cac. 

18,45 - Hor.i J., Brasil. 
19,30 - :\h1~1las populares com 

Annir.1 Ribeiro. 
1 <;.-~ 5 - J\1usa:aç ,· lr :1ths cor:1 

Orlando Va~conccllos. 
20.0U - O ~eu programma d:10~ 

unte. 
21.00 - Jornal officiJI. 
21,15 - (.(}ntinuJcJu dv Seu 

pr1~~r:imm1 danr,ancc. 
22.00 - Jornal falado da P. R. 

l. 4. 
22.15 - ContintLlCão do s~u 

prcgnmma d.1nsantc · 
22.30 - 1nforrnacõcs. ÜÜJ no'.;~. 

CARTAS A' REDACÇAO 
_ P..eceb~mos. com peçJido de publica­

ça-'. o SLg11mte. 
_ Sr. rLct_.-~tor_: - . Li, com satisfa­

çao. a not1cu. uvLnda. no vosso v;,­
!;1. nte e conceituado jornal a res1Ni­
t,0 das "sopri.s-tartaruga" do sr 
Francisco Ca~elli. Go::;tei, ' immensa­
'.Tlen:e. da critica. porque. na realida­
de, alérn 9"e tirarem, t:ulto a pzquEnl 
.,::m_o a tr.:inde, ctn l:;ngas horas, de 
Recife a João Pessõa e v~e-\ersa 
.:.:orno s~ aqui fõ35e Paris e lá a Co~ 
~~inchina. e ;n,: tituem seria o.me1ça á 
v1da de::; Qt.te u:µi a ct-sdita 1mmcnsu­
ravel de proçural-3-'.:, . 

Prcseguin.do, bl'. redactor. digo-lhe 
Jqui prá n::is e o povo cta l'Ua, que à 
continuar~m ,;1s~i111 mais dia meil::is 
,:.jia, um:t cta.Qucllas \,elhissimui e ~!.ljas 
'w1;.as" do .sr. Caselli terminará man_ 

dando lá prá cldode dos Pés Juntos, 
m_:ia p:::,rção d~ imprevidentes que, 
nao prezando a exllitcncia tenha de 
andar nas malfadadas. Nêllas a!ém 
do desc:nfcrto, temo.s cte ouvir Val:_,1-
tlns de empregados da €mpreza, amra_ 
ças de bravura recolhida e outr;is 
c:isas ma is. Se o passageiro fôr cora­
jcso, não sofire muito mas se fôr 
cem: eu. sr redactor,' que vivo a 
prn~ar na minha preciosa pelle ahi a 
coisa muda de Lgura e chego a· sent~t· 
cakLics quando a\'isto uma das taes 
· .s::cas..tartnruga" .. 

Sr. redactor ! seis horas de Recife 
REX: - "O am0r (> a5s~m" Hnrt4 ..:;r:ui. é um horror! ... e a "sop:1. 

~i~;~u~oj~a e 2~;::ani\~l~;y fé~:· d~~~~ 1 ;~:~d~im n~i~~aTiio de;; g~~f~~a.~fª:: 

~s lb horas .... ~ tinl>e" c0m preço 
\lmcn de 'iO'J réis o m~rEsso "e!1do ex­
i1füida a pelli~ula "O t)·ranno irresis­
-.ivcl,. com Robert Montgomery 

lrenuentado c·in-ma 

1

3. c!rcga prá balançar. toma agua em 
F:1~ qUi'. 11e:;.euvolv,, •im roma.nce Lod- traJ~l:Lo. nunc.~ vi consum~r tant1 

clehc1oso. com os trabalh:::is ele m~.1or 1gt1a ... e verdadell'o tanque ae bom-
r~pon.:abihcladz entregues o. Robfrt, teiros .. . 
Taylor e Lon-stta Y0\1l.ll$. Tudo i<:rn r:::dando diariamente, sem 

C;<>m? complemento do progrri.mma um µaraf~o novo. tem pintura, sem 
:;era focado um novo numero de F'::x conservaçao. sem nada. Eu acho mes­
Movietone News, apresentando. entre mo que o sr. Caselli nunca precisou 

~~;1"ti/"de~~ft6. cl~a<-C~tJ:t'· :u~~:; rl~o5~~la ""Jirzfi1~~c;"Ôesc~~n1:go,ti~; 
•h:. Espanha. menos . 

Em Matinée Collegi.,.I ·· A filh~ /1qui vou ficando, sr_ redactor, eS-
dc üracu1a.". ;;~rando que o nosso distincto amigo 

r. C2selli tenl:.:i pena de nós e do 

i,ANTA ROSA• - O àrnma politif.l 
intitulado "Arsene Lup:n ", cr;m dt~ 
tf'mpeuho d2 Jonh Barrymore C' Leo­
n::>l Barrymore 

nc ·so dinheil""l. - Um passageiro. 

PllRTIDO PROGRESSISTA 
ESTUDANTAL 

FELIPFEA: _ -"Ses ão das Mo. A visita hontem ao Gymna-
t:' .inti~.~i~:rutg~~e ~es~:~~~f;~~ SÍD Carneiro Leão. - Os 
"".}~Jfüt:'Jt ~to~:~pi1~a':,'t;" film or~dores . 
da Ufa: '"Miguel Strogcfl ·, o correio 1. Uma. comm1s5qo d') P::irt1do Pro-
do Czar". gr2!si~ta E.;.tudantal ~stcve. hontem. 

_ em ,,1s1ta de propa:;ancu. no Gymnú-
. . .. 1c, Carne1ro L:.,:io. no qt.1al forain 

SAO ~~RO:. - "~r..tren.!:ita u)t~r- 1 .,.cr..ilment~ r~'*ç1.bldos pr:lo dr. An­
romp1cta e m~rs: ª· 3 ... ~ene do "O .iiL:. l Moara. digno direct'Jr d:iquelle 
grande my.steno aereo . ~ ,ub€le\'.:mcnto e ;;ra1~de numPro rl0 

lumnos. A t.:..mmb::Jí:i e!·.l -:ompo· 1 
REPUBLICA• - c:nt'l d<' "Far- io.:: e!-.tuàautes Manu.e-l Figuclrêdo, 

,n:st"; •· Um trxa1·0 \9.lente" pr, ldcntt~ do Partido ProJ-re;:.~i.:iLa 
E ... t....1dantal Ant'~nio Ribeiro Pes.só2. 

METROPOLE· _ Edw~~rd G. Ro- ~..;e. 'lario 'da mesma orga:iização. 
bi~on em "Balas ou votos". :;c1.J1Ur,do GLiedes Pc.ei:·a., l\.-Ian1.1e 

Silv.t Ni':·-:,LJo M··;t:ra e José Lim? 
rner 1br-;s do Directono Cc:ntr:\l. 

R~unido~. num dos Erllôes da Car-

C AR N A V A L D E t 9 3 B ;':t~,~:tc~i}~~;./s o"..;it:i:~~ f~fi;..~: 
mrnte, a v~1lavra do _estudante ~a-

o CLUB BOHEM[OS BRAS1LEI- ~i:1 
d!~~~~!~~r!~ir,~-~e ad~·}:açt: :0º~;~: 

ROS PROMOVERÁ. HOJE RUI- ttc'o Progr:s.ist Es:udantal atfir-
DOSO Zf-PEREIRA ,ncndo a certeza oue t,i.ham os lun­

da:.icres <Jei-;ta as Criação do ~poL, 
por parte dos sr1·s ccllega,3 daquelle 
~.staheL:cimento, 

Sahirá, hoje, d.1 sua sédc, i rua 
Duque de Caxias, 416, o "Zé Perei­
!"a" que o '1Club Bohemios Brasilei­
ros" org:ini:tou com 6 intuito de in ­
crementar a campanha cm prúl do 
brilh.mtLsmo do Carnaval de 1938. 

A p,1Sseata, que se comporá de 
v:irios aut.omovci~, p.irtirá ás 19 ho­
ras, r um.1ndo á vizinha cidade <lc 
Santa Rita, onde \isitará :is sédes 
dos clubs carnavalescos locacs e va­
rias residencias particulares. 

Rein a o maior enthusiasmo no 
seio dos a!lsociados, estando a com­
misslo encarregada daquclb iniciati­
va empenhada em que tcnlu o mc­
lilor r~sultado o cmprehendimento 
da'lud lc g rer11io qrnavaksço. 

A !-e[,uir. o estudante Manuel Silva 
cC':n a pala,ra, conclam 'U v.:. pre:;ec­
t ·s a se reunirem ,m torno do Parti­
do Prcgr, !sta E3t.Ud ntal para con. 
s~cução d e; a ,pa~~ ,es communs a 
tocia a dt1 e:.:? 

Finallzandc. {) :)r<'p'lratoriano Jo.~é 
Lu;n-a. mo:-trou a .illStiça que prru­
din.1. á. iniciati,·a dH fundaçlio do Pa··­
t"d0 Proares ·hi:·l &tudan~al. teceEdo 
elogios á adminislra._ção u~tual e CN­
,,rinúnào 1 St'U cte.;eJo d .. ver a moc·-
1i.a'Jc parahybaila unida, 1>0b o pro­
·ramma daquella agrqniação. 

R:tirarrim-''l', a scg1:1Ir. os_ visH :.n· 
e~. d"lxaado. uara d~tnbuição_ r·,_ 

Jn ros'.)S e·wmplar ':-. do eu manifc. to 
prrgramma no ·"'io do 1~rcp •·:itor+:1-
10__, do Carm 1ro Lefi.o ruJo e thmis '.~-
11:J pela tdéa é h 1n tun ornboJ" cio 
i.l1lla'rho da mesn,.,. nc-stc EstJ.cto. 



A tJNIÃO - Sabbado, 2 de outubro de 1937 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
.\.DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR ARGEMIRO DE FIGUEIRRDO 

(*) DECRETO N,º 847, de 29 de setembro de 1937 ;:~~~.;,:\ti:-,c;;;~f!~ãg ;!~ ~~'ia:;~~~f~ P R E F EITURA MUNICIPAL 
Alt.era o decreto 11 . .0 585, de 17 ~uJ~ü!eêdi~. ~~e~~~ª álla v::r~ do D E J o Ã o P· E s s Ô A 

ianeira de 1936. 

ARGEMIRO DE FIGUEIR~DO, Governador do Estado da Parahy_ 
ba, usando da.s attribuições que lhe são conferidas pela Constituição Esta­
dual, 

DECRETA: 

, Art. !.• - Flcam adoptadq,s na. Policia Militar do Estado, pa.ra uso 
dos offlciaes e praças a camisa de instrucção, de brim kàki e o c~acête 
typo "COURAÇO" da mesma côr .da camisa; para. os offlcia.es o capacête 
com o co~r elipttco de 0.035 de altura contendo as côres ame.rema, branca e 
verde, jugular de couro trançado oom fivela e para as praças o do mesmo 
modêlo, com a jugular de couro liso, dois fu.siscruzados, oxidados. de 0,045 
sen.do, para os sargentos encimad.cs pelo coca.r circular. 

Art. 2.o - O capacête ora adoptado substitue os de feltro e de brlm 
e será usado. obrigatoriamen~. no serviço e na_ instrucção com o 4.º unJ_ 
f-0rme ficando o boné tolerado neste mesmo uniforme, fora dos casos acima 
especificados. , 

Art. 3.0 
- O tempo de duração do capacête rerá de dois annos. 

Art. 4.c> - Fica substituido pelo coca,r circular com as côres ama. 
rello, branco e verde o actuat em u.so nesta corporação. 

Art. 5.0 - Revogam..5$fas disposições em contrario. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA l.': 

Decreto.s: 

BALANCETE DA RECEITA .E DESPESA DO DIA 
1.0 DE OUTUBRO DE 1937 

RECEITA: 
O Governador do Estado da Para. Sald0 do mês de setembro 

hyba nomeia d. Anaide Nobrega Pe- Receita do dia 1.0 

reira para reger, interinamente. a 
cadeira rudJmentar mista de Acau', 
do municiplo da Capital, 5€:rvindo-lhe 
de titulo a presente porta1ia. 

O Governador do Estado da Para. 
hyba, nomeia d. Edelbertina Leite 
para reger, interinam~nte. a cadelra 
rudimentar mista de Condado, do mu­
niclplo de Pombal, servindo-lhe de tL 

DESPESA: 
Pauo vencimentos do funccíonalismo. 

i~lativ.os ao mês de setembro 
Pago a d. Anna Coêlho Costa, r:-stt­

tuição 

tu~ ~o~~~~~J~r ~~t~~àcto ela Para- Saldo para o dia 2 
hyba, remove d. Eurldes Campello ~a 

:g~~ca1'on~ªad~~ct3~r~~~d~:[6
1~ª: p~ii= Em documentos de valor .. 

19:668$071 
7 :020$200 

13:550$000 

26$200 

1 :595$100 
11 :516$971 

2Gl688i271 

13:576$2~0 

13: 112$071 

bal. para identica de Desterro de Sa- Dinheiro em caixa · · · · · · 
lamandra, do mesmo municipio, de- 13 :112$071 Palacto da Redempção, em João Pessôa, 29 de setembro de 1937, 48.0 vendo apresentar seu titulo á Secreta-

da Procilamação da Republica. ::an::io d;n;:~iºJe~d~;;e~~ni~ort~~~â~: Thesourarta da Pr.'feitura Muni~ipal de João Pessôa, em l.º de 
Argemira de Flgueirlldo 
Salviano Leite Rolim. 

(•) Reproduzido por t,,~r sahido com incorreção. 

LEI N,º 161, de I,º de outubro de 1937 
Disp6e sol>re a lei n.• 11 de 

21 de ounul>ro de ·1936. 

A A.ssembléa Legislativa do Estado, decretou e eu sanccionei a. se­
guinte lei: 

Art. l." - Gozarão das vantagens asseguradas pelos artigos 1.0 e 2.0 

da Lei n.0 li, de 21 de outubro de 1936, tambem os membros do Ma.glsterio Pu­
tlico secundario. vitalicios ou indemissiveis que, exercendo dois ou mais cargos 
publicos de qualquer natureza. tenham feito a opção determinada pelo de­
creto do GovêrnOj Provisorlo n.0 19. 576, de 8 de Janeiro de 1931, 

r§ Unice - Gozarão igualmente das vantagens asseguradas pelos arts. 
1.0 e 2.0 da Lei a.cima referida os membros do mesmo Ma.gisterio que, vitalicios 
ou indemíssivets, tenham sido p:istos em disponibilidade Bem vencimentos. 

Art. 2.0 
- O dlsposto no artigo antecedente, só se appllcará quando 

occoNa a excepção prevista no ~ ·1., art. 172, da Constituição Federal. 
Art. 3.• - Revogam-se as disposições em contrario. 

~y 
Palac!o da R&.lempção em Joãd Pessõa, 1.' de outubro de 1937, 48.º da 

Procla.mação da Rept:blllca, 

Argemiro de Figueirl!do 
Salviano Leite Rolim. 

o Governador do Estado da Para- oµtubro de 1937. 
hyba, remove d. Altamisia Gil da 

,Dante Grisi 
2.-0 escript.. subst. o thesoureiro 

regenc;a da cadeira. ructimentar mista 
de Desterro de Salamandra. do muni· · G d uere d pa 

d · d diarisLa, corrc~pondeu á altura no I em Campina ran e. req n o -
~t1~i~fnf~"à~ª~J!~1~tpi~ ~eei~~feªctade~ cumprimento de SPUS deverc:s. A ra prestar exame de chaufteur profls .. 
devendo apresentar seu titulo á. Se- O. L. P. certifique. sicnal. - rnscreva-se. 
cretaria do Interior e Segurança Pu. Pedro coutinho 3.º escripturario Do mesmo. requ-erendo seu pasc;l.-
blica, a fim de ser devidamente apos- interino requerendo 15 dias de férias. porte que se fez acompanhar .do s~u 
tilladú. Sim. · proc~ssado d~ exame. - Restitua-~e, 

o Governador do Estado da Para- Clotilde c~.millo de Sousa. rcque- med1ante recibo -
hyba remove a normalista diplom3:- rendo Ucen~a para constrmr uma ca- . De Edson Bezerr~ de Andrade, . re­
da, de 1. • entrancla Maria da Conce1- sa de taipa e telha na ::t.v. d'.l Re- s1dente nesta capltal. m-,tocychsta 
cão Véras da rzgencia da cadeira ru- ctempç:ão. D~ferido de accôrdo com profi~iom1l. requerendc um~ licença 
dimentar mista de Joazeirinho, do a~ informações. ' de prat1cagem na motocyclet.a placa. 
município de Soledade, para. a i~2!1t.1- Antonio So:ues de Oliveira, rr-que- 114. para o sr - Bento Rabello. - Co­
ca de Engenho Central. de· mumt1p10 rend~ ... , licença p:ira construir um ffi') requer, pagando a taxa regula-
de Santa Rita, dcv !1dc ap! ~sentar ouarto no quintal do predio n.0 347, ment3.r. . __ 
seu titulo á Secretaria do Int~ri:>r _e ã av. Minas Gera.9s. como requ~r. De· 1\.1anuel Vie11"a da 01lva. moto-
S~gurança Publica. a fim de :er cleVl- Paulo Borges. requerendo licença q'.clistR am3:ctor. requerendo_ pr?roga-
damente ano.::tillado. ,ara fa.~l' um accrescimo no predio çao por_ ma1s de 30 dlds, da. hcenç~ 

o Governador do E tado da Para- no 520 á av. João d.a Matta. Defe- de_ praticagem para o sr. Manu ~l 
hyba i.ome'.a Jo,;é Olimpio Mab Pi- ri.do. . ~.7c3s_e 'PdBos. s_anctoosm. onªre'qnuoetro,cycpleatgªannd.o, 
lho para exercer, interinamente, o ~. 
cargo de 1. 0 Tabellião do Fublico. Convite: nova taxa. 
Judicial e Notas. Escliváo do civel. De ;Severino Tho,naz dl! Olive'ira, 
crime. orphãos.· residuos e seus annc- Sá:: convidados a comparecer á D. ~'X-=gurrda d~.sta C.:,.rpor2...;~o. rcq.u~-
xos, do termo de Brejo do Crut, ser- E, F . o;; srs. J,:;:io Martins, Alme- rend!> certificado, para fins eleito­
vindo-lhe de titulo a presente porta- '.'inda Na-cimento e Francisca Maria raes. certifique-se o que constar. 

'ri8a Governador do Estado da Para- ~~-N~~ci~.rn~~r:uePi-~. Od.r.LJ'o;é-.d~: pe~/gtr°a~~ Farias. 2.º tenente. ins,.. 
1 hyba rectifica o acto que exon:!rôu Prazrres Ccêlho, Luiz Fernandes. An- Confere com o original: F. Ferrei. 

--- 1 d. :r.bial Gomes Barbosa. da regc~cla t:''nio Carmo de Oliveira e Carmellc ra de Oliveira. sub.inspector. 

LEI N, º 162, de I ," de outubro de 1931 ~~tes:;,~u~.ª d~a~~;ic~~~"à~n~,~;;~\~ Ruffo · , COMMANDO DA POLICIA MILITAR 
Restabelece a obrigatoriedade ro. removendo-a para a cadeu-a rudi- MulLas· oo ESTADO DA PARAHYBA no 

nas escolas do Estado. da propaganda mentar . n_tl~ta de Santa ~herezin~a, NORTE 

contra. OS credos ertrmitstas. ~~n:~1~f1~t~fo Plté~:;~~~r:o~~p~t~= A Prefeitura mulLou o sr. Sev~rino CAuxilíar do Exercito de 1. • linha) 

A ~mbléa Legislativa do Estado, decretou e eu sanccionei e. se. terior e_ segurança Pu_blica. a íun de da Cunha por estar passando leite l~c tu~~arà~1 t~~7 ~oao Pes..<;êa, l.º de ou-
gu1ntc Jei· ser devidamente apost1llado. ~:1 ;,.~~~gf~~·1 áiuJr~-ioi~~ ~~a ct~ªrf.~ 8<'tviço para O dia 2 <Sabbado). 

~t. 1.0 
- Fica obrJg~toria nos esta~lecimentos escol~res do Estado hy~a ~~~~~~~d~r P~~ftªJgãod~('P~~= ::to conenL~. Officia1 de dia 2.° tenente Isaal} 

da Parahyba, publico~ ou particulares subvencionados pzlo Governo. a doutri- M . do cargo de 1 o Tabelliáo do Lopes Lordão. · 
liaçã.o democratioo, Vl.Sando 1-t defesa. das instituições polittcas do País. ~~bli~~ª· Judicial e Not3.s Escrivão do PeRodrond~iaás dGeu~;~ÜãJ·i: 1.

0 
sargento 

Art. 2.º - Os professores 9-everão todas as quinzenas, reservar 15 mi- ~ivel ci-ime, orphãcs, reSitluos e <c:eus •"'ISPF.CTORIA DE TRA}'F.GO ru-
n1utos de aula para essa doutrinaçao, mostrando aos alumnos os males do.s re- annexos do termo de Brejo dofCruz. üLlCO E Dt- GUAUDA CIVIL Adjuncto ao official de dia. 3.º sar-
glmens extremistas, quer da esquerda, quer da direita. 0 Go~ernador do E ,tado da Para- gení..o severin-, Ferreira de Sousa. 

Art. 3.º - Revogam.se as dispcsições em contrario. hyba. torna sem effcito O acto . que Ein Joáo Pcssõa 1 de ouLubro l.lt: Dia á Estação de Radio. 3.º sargen-
ncmeiou O capitão Manuel Marinho 193":. · to Ayrton Nunes da Silva. 

Palacio da Redempção em João Pessóa, Lº de outubro de 1937, 48.º da de Sousa para exercer o cargo de de- , M~n::idta~ºde~:;;:\ho 3.º sargento 
Proclamaçãq da Repu~lce._ ; . legado de policia do districto de Serra serviço pa~·a o dia 2 <Sabbado). Guarda da Cadeia. 2.o sargento 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO 

DIA 24: 

Argemiro de Figueirl!do 
Salvúmo Leite Rolim. 

mentar mista de La.gôa Grande, mu. 
nicipio da Capital, tendo contrahido 

DO casamento, solicita permissão para 
assignar .se - Maria de Lourdes de 
Vasconcellos Costa. - Como requer. 

doOC~!~rnador do Estado ~a PaEJ.- Umfoimc 2 a CknkiJ. J~.sé Severino da Silva. 
hyba, remove o tenente Wilson da I Dia á secretaria cabo Josê Bonifa... 
Silveira Vasconcellos do cargo de d~- Pcimanentc á ST P. g:uarda nn cio Guedes. ' 
legado de policia do d1str1cto de Sao l4- • n,~ ~,... telenhonc. soldado telepho-
João do Cariry para 'ldent1cas func- Permanente a s p • guaidas ns nista Clarencio Bez-erra. 
cóes em Serra do C~ d d P 9 e 5. f~.L~m o~:i:!5 Pereira de Andrade, 
hy~a ~o;~~~!d~r n~~ali:taº di;lo;:g; Ro1;clantes. ~llical Geraldo e guar- coronel commandante geral. 

Petições: 

De Frederico Carvalho Costa, 1. 0 

escr1pturario da Chefatura de Policia, 
achandQ.-se com a sua saúde profun­
damen~ abalada ~quer seis (6) 

Hellen ~e Fi~ueirêdo Tavares, par~ daJ1~1
~lõ!s e 5~ardas 27. 144. 79, confere com o original - Elia, 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO exercer interinamente,_ o cargo d~ 5: 18 155 154 ge 115 ns · Fernandi~, major sub-comm2.ndante 
DIA 29: escripturaria. da secçao de Estat1st1- , · interlno. 

~~~~s 4-0 d~e J~i~~ a fl°as re}~~~:27,~g;. 
28 de dezembro de 1936. - Submetta­
se á inspecção de saúde. 

,De Paulo Fernandes Jales, ex­
praça -da Policia Militar tio Estado. 
tendo deixado de receber a importan­
cla de du1.entos e vinte mil e tresentos 
réis (220~300), no período da campa­
nha de Prmcésa, onde serviu incor­
por~o as forças. solicita o pagamen­
to aa referida quantia a que se jul­
ga com direito - Aguarde abertura 
de credito. 

Offlclo: 

Da Irmã Maria David, superiora 
do Collegio de Nm:sa Senhora das Ne­
ves, ::.ollcitando p:rmbsão para que as 
alumna~ do Curso Comm<!rcial, pos. 
.sam fazer os seus exames fínaes na 
2.ª qulgz,:"na de novembro - Defe_ 
rido, á vi:..ta da informação do fiscal. 

Peticóes: 

De Carlos de Souto Nobrega, escre­
vente-· jutah1entado do Cartorio do 
Registro Civil da v1lla de Soledade. 
tendo exercido interinamente o cargo 
de OfflclaJ do Registro Civil, no pe­
riodo de 16 de agosto ultimo a 13 do 
n és p. findo, requerendo o pagamen­
to dOs vencimeptos a que tem diret. 
to. - Como requer 

De Erca Marrocos. professora da 
cadeira elementar mista do povoado 
Salgado. do municlpio de Itabayana, 
requerendo três C3) mêses de licença. 
de accôrdo com o art. 44 da lei sob 
n.0 127, de 28 de dezembro de 1936. 
- Deferido. · 

De Roosevelt nutra de Oliveira Li­
ra, O!f!cial do Registro Civil de Nas­
cimentos, Casamentos e Obitos. do 
termo de Taperoá, requerendo que lhe 
~eja pag.o os seus vnclmentos a que 
em direito. pela Estação Fiscal, dessa 

villa. - Como requer 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 28· DIA 30: 

Petições: 

De- Manuel Roclriguc~ de Sousa. ca­
bo de esquadra da Policia Militar do 
Estado, contnndo mais de dez < 10) 
annos de serviços prestados na allu. 
dida Corporaç~o e achando-se doen­
te. bOlictta a sua reforma de accôrdo 
com a letra b do art. 53, a C. R. P 
M. - Submetta-se á inspecção de 
saúde. 

De Berthulina de Carvalho Lima. 
pro[essora. effectiva da cadeira rudi­
mentar mi~ta. do povoado RUR Nova. 
do munírlpio de Calçâ.ra, continuan.do 
com a sua ~aúde alter.ada, sollc1ta 
mais .b~enLa dlas de llcença, sem 
vencimentos, em prorogação da que 
se acha gosando, para completar o 
l:ieu tratamento. - Subm<'tta-se á 
1Ilspecçáo de •a Ode. 

De Maria de Lourdcs Alves de Vas­
C~!!Çi:!lo:.i, Fro!e.:..~r~ UJ. c4-Qe1r~ ru{.!1-

Petições: 

De Nancy Cavalcantl de Albuquer­
que, professora da 1. ª entrancia da 
cadeira rudimentar mista de Una, do 
municipio de Sapé, solicitando dois 
C2) mêses de licença, com os venci­
mentos na forma da lei, para o seu 
tratamento de saúde. - Indeferido, 
á vista do laudo de inspecção de saú­
de a que fol submettlda. . 

De Clotlldes Lins de Medeiros, 5. • 
escripturarte. do Departamento de 
Educação, requerendo ~els <6) mêses 
de licença, para o seu tratamento de 
saúde. - Concedo trinta <30) dias, á 
vista do laudo medico, na forma da 
lei. 

De Josepha Amelia de Andrade, 
professora effect1va da cadeira .i.·udi­
mentar .. Prof. Clementino Procopio", 
da cidade de Campina Grande. soii­
citandc maló t 1;at~ <3Ql Ilias. de 11-

d~'ra~~e °:~~·~:~~J~to '!fa s!~iec!ii~~ Boletim n.0 218. 
i'ia. éffecttva ·que se encontra licencia- Para conhecimenLo da corporação 

NÃO se muda ! Se quer comprar 
barato procure a CASA AZUL, pois 
e<i-ti. liquidando todo o seu stock de 
mercadorias para reforma do predio. 

~~~t!~f:~ndo-lhe de titulo a presente e devida execu~Q:. oubJica. o S02'Uin,.. 
te: 

Secretaria do Interior C J - lnspcctoria - Regres.sondo ho- NOTICIARIO 
Segurança Publica I ie do interior do Estado. onde me 

1 ~~i~~t~:v~is~c~~~16º d:c:;:pc~:ª~~~ , ós M'S Barbosa. Andrade & eia., 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO no lo ~xped1entc ela r:nesma o .sr.. sub- J -:omme;:ciantes d~ nossa. praça, com.-

DIA 30 . inspector F. Ferreira de Ohveira. tnunicar'.lm-nos que acabam de mu. 
· li - A oprovac::ão de. dcspe<.;as - O dar o seu estabelecimento para a pra. 

Petição: ~~~ ;~~-14~~~~1a d~nra,01~~:, r!:oit~i~~ ça Alvaro Machado n.
0 

38. 

De Valencio Gom~s de Araúj0. es- jestn Repartição, sob n.º 651, de 29 Ha animaes hediondos. repugnan-
crivão de Policia da ctdadc dt S:inta -Jo mP,5 p. find'>. approvou as despe- tes mesmo. mas cuja d<"struição deve­
Rita, solicitando a sua exoneração d0 as feitas per esta Inc::pectoria. por rla ser prohibida, porque a sua utili-
dito cargo. - Como requer r:ont.a elo cofre cto CE.. na im- dade :to homem é 111conte.stavel. 

pcrtancia de 1514;000. referente á co~- o sapo_ por exemplo. bicho medo­
EXPEDIEN'rn DO SECRETARIO DO pra de msteriaes para Posto de Veh1- nho e repeUente á primeira vista, é 

DIA 1.º: ~~}~dil~ali~·ama.mc ultimamente tns- a provid~ncia dedume. horta. Sem el-

111 - Rccl·lhimr11to de funccior.a- ~~s °;: t~~!<t1J;~o~a~~ri.a;la s~:ii~\~ Decretos: 

o Secretario do Interior e Seguran­
ça Publica, nomeia José Ribeiro de 
Araú.io para ex~rcer o . cargo d~ car. 
cereiro da Cadeia Pubhca de P1cuhy, 
devendo &olicitar seu titulo da secre­
taria do Interior e Segurança Pu-

bl~\)ecretarío do Interior e Segu~c1n­
ça Publica exonera José Arruda Ftlho 
do cargo de carcereiro da Cadela Pu­
blica de Picuhy 

o Secretano do Interior _e SeGurnn­
ca Publica, exoner_9: a pedido, </alen­
cio Gomes de ArauJo. do ~argo de es. 
crivão de Policia, do dlstricto de San. 
ta Rlte-

Prefeítuu Municipal 

tio - Fica considerado recolhido á in1mag1na'V':!l dos _irwectos malfazejos, 
séd.e desta C'lrporação, a contar des- das lesmas, dos. ooracóes, das formL. 
ta. data o guarda dr l.ª cla5se n.º 11, gas dos mOScardos, etc. 
Manuel Menezes de Oliveira. que Ha-verá animal mais repulsivo do que 
prestava ~ervko corno enc. do Posto t ~bra? Pois uma C9bra ha, utllissima, 
ie Vehiculos da cidade de Patos 1ue não ataca o hemem e des.troe as 

IV - Peti(;õc,; drspa<'hadas - L"' F.erpentes ven~inosas: é a muçurana. 
Flaviano Pereira de Azevêdo, 1·cslrle11- uma outra. conhecida por "limpa. 
te em Santa Luzia do Sabu~Y. ha- matto", tambem não faz mal ao ha­
vendo adquirido por compra o :\ULo mem e pe:-segue e extermina os pC­
caminháo CrevroJct plnca 37 .21- PB. qoonos roed:res e bicharocos nocivos 
requerend~ a tra!lsferencta do rrg'is~ da<i florestas. 
tro do nome do seu antigo dono para E' pena que taes animaes, horriveis 
o seu. - Como r:?quer pagando e que de aspecto. mas uteis, não sejam pro. 
de dir"ito. 1egtdos. 

De .roaquim Firmino de t.lrn~ida., ------------~ 
1 csidcn te cm Campina Grande. ba- O sr, é tunc<'ionarlo pub1ico no ln. 
vendo adquirido p,:;r comprJ o moto- tcriár e a. distancia difficulta o rece. 
cycleta marca NSU. placa n.'' 85-PB. hlmento dos seus vencimentos, contas, 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO idem, idem - Igual despocho habilitação ao Montepio, os requeri. 

DIA l.º: Eife~t~os!e!t~rei~:p~~l~sc;~~~r!;~li!~; -:;aJt~sca:so s:::ri:t:~1:5!e ~~:e=~~: 
Petições de: ~~o~~~~l~~:~·e~eq:::

11
~º.c;~.m~m;~ice~~~ rJa MINERVA e encontrará a. solação 

Raymundo Leal da Nobrega, rcque- bral Fereira. na motocycleta placa doS se119 negocios. Rua Maciel Pinhel. 
rendo certidão i:ie durante o tempo n.0 278. - Como requer. ro. 306, sala do Cartorlo do Tabdliáo 
~ue tr?,l??lhoi,? mt ?:efct~ura1 çon~u !)? Lr.-~l)oldn cu~cnn~n!' re;i•,.J.";i~t,. f•!1J!Jr '!~'tlvu,~o~ 



A UNIÃO - Sabbado, 2 de outubro de 1937 s 

r, A MAIOR DESCOBERTA 1 
PARA A MULHER 

1 ~ ~ 1 f] 1 Ili 3 1 J : i i 1 ~: ~, 
(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dôres 

Allivia as colicas uterinas em duas horas 
Emprega-se com vantagem Para com­

bater as Flõres Brancas, Colicas Uterinas 
Menstruaes, após o parto, HemorrbagJas e 
oores nos ovarios. 

E' poderoso calmante e regulador por 
excellencta. 

FLUXO-SEDATINA, pela ~UB, ·éiÕm­
provada e!fica.cta é receitada s:mr ma.is de 
10 .000 medicos. 

FLUXO" SEDATINA tAcontra--se em 
toda a part.e. 

DtSPORTOS 

SABONETE DE 
EUCALYPTO 

BEIJAFLOR 
é mesmo de eucatypto ! 

LEGITIMO E INCONFUNDIVEL 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 

é ig ualmente de rigor. Mas a altura 
da carreira depende da acccitação da 
servidão. As almas impacientes e 
elevadas não temem suffocar, em A O RIENT AÇÃO PROFIS- st proprias, as aspirações pouco re. 
commcndavcis, afim de conseguir 

1 impetos mais precioso,, de se des· 

:sIONAL DAS CREANÇAS ::ª~:il~~~rcs~ de realtzar :unbições 
Coisa muito curiosa é a tenden-

1 

(Exclusividade da A UNIAO na Parahyba> DR CH F ci~ doJ cspiritoJ ~evoltados na ju. 
· , • IESSINGER ventode para se tornarem espiritos 

1 Entre os numerosos problemas ele ram, por unJnimidadc, a uma i<lcn- de observação na idad~ adu}ta ou 
hygiene moral, um existe que diz tica confirmação. A rcgulJment:t- m~dura. Ol~am ao redor, na~ . res-
respeito mais directamentc aos paes ção actual. em França, é falsa. É I peitam os JUl~amcnt~s adqull'1dos, 
e aos medices. O professor poderá indispcnsavel reformai-a por intciJ ! e~caram ª! coisas , d1rectamente, .e 
ter, igualmente, seus direitos neste ro- 1

1 

nao. atrcvez do veu dos preconce1-
capitulo. mas apenas depois do n1e- tos, comparam os resulta.dos das 
dico. Trata-se da orientação profis. QUE SERÁ DOS TIMIDOS, DOS su,s investigações, desembocam em 
sional das creanças• Nas conferen- INDISCIPLl~ADOS, DOS ·· c_oncep,ões pessoaes, e honram con-

Hotel-Dieu, em Janeiro de 1936, çam. Os homens superiores, em 
cias de medicina geraL realizadas no REVOLTA. DOS? 1 s1deravelmente a carreira ~ue abra ... 

sob a presjdencia do collcga dr. Gc.. O thema é tão va~to, que "C tor... grande parte, p~ssam por terrivelS 
DEPARTAMENTO ESPORTIVO DO Anchi5es Gomes. director do ve..per. orges Duhamcl, o secretario geral na impossível abordai-o sob todos tempestades na Juventude. 

CLUB ASTRE' A tino i•Ltberdade"; das reuniões, dr. Henri Godlewski, os aspectos. Não tomei a palavra, 1 

Para 
05 

treinos já. annunclados, 
0 

fe:;;â~ • ."~:1: ~\'r,~i:hii~'J;,~~g~é~:.:ri!= fez com que se adoptassem conclu. nas conferencias medicas alludida,. CARREIRAS LIBERAES, CAR. 
p1'0f. Sizenando Costa, director de lho & Cla; sões prudentes e sabias. Havia muitos or,1dores inscriptos. REIRAS ADMINISTRATIVAS 
sp:-rts do i,n. E. e. A", ~de o compa- Um dynamo chromado, offerta de Não é possivel, como determin:1rn Parece-me, porém, muito util indi-
recimento dos seguintes so.::-ios do Mestre & Blatgé, por interm~dio do os regulamentos actuaes, que se jul~ car, aqui. um filão conductor qur A creança que é prudente, mode ... 
Club. ãs 7 horas de ama,nhã, na séde I sen rep:-esentante. sr. Antonio Chaves; d d l d rada doce tranquilla assidua de do "Astré:i.": Um "bagageiro" com descanço, of ... guem, es e o curso e ementar, as não corre o ri-;co e se perder pelo h ' · l ' · 

Ahn.~o. Albert.C' Teix:ira. P"mlUd ferta da firma Able.s Pedrosa; aptidões ulteriores de uma creanç2. caminho. A orientação profi,siona1 umor sempre igua' -arrisca-se, na 
Adalberto e Anthenor Anwrim. Agmar, Um par de pneus "Dunlop", premio Entre o 15.º e o 16.0 annos de ida ... da crcança, si não consegue ser de ... vida, ª nunca chegar ª impôrª pro­
Cantizani, Camarão, Cl~denor, Bene. do sr. José Araujo; de, muita, alterações se operam, de finida pelos re,;;ultados dos exames, pria personalidade. Um excellente 
~~~~,E~~~;~, ~~~~~n~Ou~:J::d~re~~= ge~t::t:~:Ô t~f~ida pela casa Eu- maneira que a creança, nessa id:ide, pode ser felizmente dirigida pelas burocrata, tal é ª posição que pare­
rico Cabral. Guaracy, Hamilton, He- O i'Moto-Club da Parahyba" e a passa a ser completamente diversa indicações fornecidas por um traço ce indicar-se mais para estas quali­
meWrio_ Heraldo Villar. ~José Aguiar, firma Dias Galvão & Cia. farão tam" do aspecto que se poderi.1 dt'duzir do caracter ou por urna fórma do dades. Entretanto, commette-se dia­
Jo:.é Victaliano, José SantoS Coêlho. bem entrega de 2 premios, que estão das notas dos seus exames. Ha cre- espírito. O traço do c~racter é a in- riamente o erro de se fazer com que 
José Pinheiro, Jicáo Hardman. João sob a cathegoria de "surpreza". anças excellentes, que ficam d1.:.;das- disciplina; a fórma do espirita, é a os temperamentos de elite sejam 
:;~~q~~~~~ecii~. ~~::sp~:. ~t INFORMAÇOES sificadas, ao passo que ha cspiritos curiosidade na attenção. absorvidos pelas carreiras rotineiras, 
Luciano. Luiz Franca. Maul, Mororó. . " . " absolutamente commun3: qu~ gal- Quantos paes se qlleixam ! Quan- e com que os mediocres se encami-
Ma·io Uchôa Mario Ricart Franqui A corrida será de cathegorla hvre · · d 1 · f nhem pelas profissões de maior fu· 
nh;, NapoleãÓ. Otoniel. Pa-uio Barreto: sendo, acceita qualquer bycicleta, com gam victonosamente to ; 0 JS 1ªr~ei- tos pro es,;ores 'ic impacientam ! A 
Paulo FPdrosa. p,.,me11 • ~omilrlo ,c:::-:i•1_ excepção porém, das machinas de ras. Com a sua selecçao de ch,'.c. desobedicncia do collegial é pcrma- turo. 
Jo. Von Shsten, Washington, Wandick. marcha e d~ cambio de _velocid!tde. . j declara o sr. Georges t'Duham -1 o ncnte. Este não ouve, acompanha 
Windsor e os demais que quizerem As re~pect1vas inscripçoes serao fe1_ Estado fecha, deliberadamente e sem m:1.I as licçõcs, e seu,;; desatinos são AS PROFISSÕES MANUAES 

compareoer · lrso;t!~n~ J1f~~ei;~:r~.taxa. de a~pello, as portas aos collegiacs_ q\~e aborrecedores. Nad:t mais exacto do 
Os interessados poderão se dirigir ao nao conseguem apresentar o·, 11-,.!1- que isso. Mas ha uma observacão A orientacão P..!'0 fissiona1, na es-"BOTA.FOGO S. C." 

A DlreeLoria do "Botafogo S. C." a. 
visa aos socios da secção juvenil que 
não lhes é permittido o ingresso á séde 
.social, esperando que esta (X)mm•mica­
ção seja rigorosamente observada. 

sr, Ignacio Vinagre, á rua Rogger, n.0 ces exigidos. O ~. Ombredann,' chi- preliminar a fazer. Na cducaÇão phera manual e mechanica, deve de­
iilgoco~~:.ª!~:~: ~!r~rb~~o i.~ gou ~té a mostrar, em quadro Cflni. primaria, ou a firmeza dos pacs é pender, principalmente, da prefe-
321 e Venelippe de Almeida á. aveilida parativo, que as melhores not:'l.<: do: pouca. ou a sua solicitude é mal rencia do alumno, vindo em segun-
12 de Outubro n.o 264. ' exames são frequentemenr.:._ coro.feri- comprehendida pela crcanca. Nos !º logar as suas aptidões physicas . 

das, na infancia, a individuos q~e temperamentos revoltados, ; scnsi. _ uma creanç~ que sof!ra do cora... 
os differcntcs processos de invc,.ti- bilidade é muito viva. Não é de çao. 0 ~c~co dever! ac~nselha.r 
gação methodica collocam entre os bom aviso fer"I a e b J"d d I outra profissao que nao seJa a de 
menos intelligentes. Os mais bem rlc É pelo coraçã;, - po~mum;u:~fei:ã: padeiro. Todos os of~icios que de­
tados. ao contrario, ficam sempr~ enternecida, que chegamos a c~n- 1 ~

1cndc~ de força phrs1ca devem ser 
entre os ulrirn

1
os das respectivas 19.uistal-os. Desde que se galoue O u~tcrdictos aos debeis. As .oc~upa ... 

classes. Primeiro obstaculo, o const~·angi- çoes do camp_o devem ser màicadas 

"FELIPPE'A S.1 C." 
Será realisada amanhã. uma anima­

da. pugna entre os quadro.s de "foot­
ball" do "Felippéa" e do .. '1Torre Ju ... 
venll", no campo da To.J?relandia. 

Os iovenc. do "F'f'ltppéa" pisar9') o 
g~·amad:> sob a seguinte organização. 

l.• "TEAM" 

Dadão - Luiz - Onildo - Aluizio 
Zuza - Anthenor - Joã0: de Deus -
Ivo - Hcriberto - Adhemar e Djal­
ma. 

2." "TEAM" 

Henrique - Violão - ]w'nani - Co­
êlho - Xixl - Buju' - Rebolo - Ger. 
son - Joaquim - Batata e Agamé. 
tks. 
.. Res_.~ Emilio. Octavl~. Bruto. Me. 

nino, Baiocó e Wilson. 

ONZE SPORT CLUB 

De ,crdem do tr, presidente, sr. Jor-' 
ge Theofilo convido todos os associa­
dos deste club pata comparecerem na 

ft!x~:ª i~~~~~fe~~· ~~~m~~~· ct! 
grànd~ ímoortrinciR. · 

O Director de Sport, sr. Sev•ino 
Lima. convida. t.odos os associados a 
comparecerem amanhã, ás 6 horas no 
campo do Pytaguares. para um treino, 
lembrando o jogo de Rio Tinto . 

O dire~tor do Juvenil, sr. José Ri­
beiro. pe1e, o comparecimento de to­
dos os socios amanhã. ãs 6 horas. no 
campo do Mand'ace.ru' para um en­
saio, lembrando o encontro com e 
"Rio Tinto" no proximo domingo. 
(A.ss.) José Henriques Bezerra - ·1.:: 
Secretario. 

O F00/1'.BALL EM SAPE' 

N:: ultimo domingo do mês passado 
realizou-Se, em Sapé, um interessante 

No dia 17 do corrente, a Dircctoria encontro de foot-ball entre o "11 Sport 
do ·1 Felippéa" homenageará o seu so- Club". de Rio Tinto. e o «Jndependen. 

i~~ ~~~in!efa, s~:e~~-u~!~re~:d~= 1 ci~e~Y: d~~~ª pugna bem movi-
gradecimento á dedicação que aquelle menta.da os eapée?L.~ venceram os do 
directo: tem demonstradq pelo Club. Rio Tinto por l x O. 

A homenagem, que terá lugar na 
sM, social, será. offerecida pelo con. "SPORT CLUB" DE JOAO PESSOA 
sociv prof. Rubens Filgueiras. 

CORRIDA DE BICYCLETAS CABE. 
DEU.O JOAO PESSOA 

Continu'a despertando o mais jus­
tificavel interesse a pro.xlma. corrida 
de blcycletas no dia JO deste. 

Assim, dado esse interesse levantad() 
em os meios ctclystl:os d,a cidade e no 
ambiente esportivo em g-eral, o 'jCen­
tros dos Ciclystas da Parahyba" tem 
desenvolvido incansavel actividade no 
sentido de que essa longa prova attin­
ja um succes.c;o incommum. 

E· dedl:ada a corrida ao dr. Oswal. 
dJ Trigueiro. lllustre Prefeito da ca­
pital, e~·pirito de moderna cultura, e, 
portanto. comprehcndedor do valor 
dc.s sport.s. 

Cresce dia a dia o ró~ dos premias 
offerecidos aos "sp:-;rtmen" partici­
p,nt.es da corrida do dia 10, 

O "C. C. P." offertará ao vencedor 
custosa ID'êdalha de ouro e aos collo­
ca<ios em 2.0 e 3.0 luR"ares, outra me. 
dalha de prata e uma l,j>ça, respecti. 
vam<mtc. 

O sr. Prefeit.o MuniclpaJ já fez en. 

~~~:1/~e ";u1s~· e,;,.;," J~o:ª:~ 
ter conferido ao ctcly.st.a '1'Sffiooado em 
1.0 lugar. 

Além d•s.,e.s premlos, serão dlstrt. 
buldos pelo "Centro• os segutnt.es: 

\T~~ t~"a, nff>;r"':f'!ti_iJ L'e!V )oey,lt'-t~ 

O "Sport Club", continuará firme 
como mmpre. no seu ponto de com­
bate. A derrota que soffreu no domin. 
go ultimo, e a. decisão da Liga. dando 
ganho de causa ao 1'Felippéa", não 
lhe abalaram, absolutament.e, J)Plo 
contrario, elle agora sente-se mais pu. 
jante e mais capacite.do para fut11ros 
combates. Assim, na pr()Xima quarta .. 
feira. haverá uma grande reunião, pa_ 
ra serem tratados as.5Umptos de im­
portancia. 

- Amanhã, á.s 6 112 horas, haver~ 
um rigoroso tre1no no campo do "Py­
taguares" na T-crre, para o qual con­
vido todos os amadores inscriptos 
sendo lndispensa vel o comparecime~: 
to de todos. 

Em l.º.10.937. 

Carlos Neves d4 Franca _ Presi­
dent.e. 

LIG .. T)FSl'OltTIVA PAltAHYBANA 
- O JOGO DE AMANHA, "BOTA. 
FCGO" X TEAM NEGRO" - CAM. 

PO DO SOL LEVANTE . 

Em continuação do campeonato iu. 
ventl Jogarão. amanhã, pela manhã 
<a horas>. no campo do "Sol Levan~ 
te", os tortes conjuncto.s do "Bota 
fôgo" e "Team Ncgrc". -

Dado o valor dos contendores, es­
pera-se um bom iogo 
• !'<1rª JlU!f:. a. "'!..!ia Ç,es!a-noq W 

Quando se pensa que mc~n~:) :ios mento da disciplina é acccito sem para os or?anismos exgotados ag:ezas 
vinte annos é difficil a gente jul- má vontade. da pouca tdad~- ~enha-se cm conta, 
gar a superioridade... do espirita, e Sentindo-se amada, creança sem~re, em pnmeuo logar, ª prefe-
c,ue o ardor da juventude abusa Ja submette-se a pouco e pouco, ma.!. rcncia da crcança. Os paes devem 
qualidade da intelligcncia, fica-lie a com tendencias constl.ntcs para a c?nvencer-se de que .n~o ha superio­
indagar como é que os legisladoreç evasão· Quanta paciencia. então, ndade entre um officio e outro. O 
pretendem regularizar o problema quanta força de vontade da parte importante é que a creança, entran· 
oito ou dez annos antes dessa idade. dos paes, para não se dcsacoroçoa- do para um determinadô officio, 0 

Nisto, como cm muita,;; outras coi- rem na resistencia ! honre pela sua superioridade techpj. 
sas, os legisladores alimentam-se com Dos dezoito mêses aos sete annos ca. 
a illusão de que as leis dão, origem. de, idJdc, é preciso que se ensine a O que importa não é ª profissão. 
ás realidades, quando é cxactamente creanca a obedcctr, sendo convehi- É ª superiQridadc de quem ª abraça • 
o contrario que se passa, isto é. ente quc·~o éduCaaor, d~ancc· da ·pos- ~fo ft"P.I.ÍS humilde- dos oíficios, to .. 
quando é em virtude da cxperiencb. sivcl má vontade, não manifeste ex- dos têm ª possibilidade de ser gran. 
e da observação que as leis devem tranheza. Manterá s.implesmcnte a dcs. 
crear corpo. inflexibilidade da ordem formulada, R • h 

Üs trinta professores c assisten· sem elevar o tom da voz na, obscr. 0Upln as para crea11ças 
tes que usaram da palavra, nas con- vaçõl~s que terá de fazer. A fé reli- Novo e variado sortimento a pl'eÇOI 
ferencias referidas, e o inqueriro gíosa, inculcada. ao espirita infan- ,em concurrencfa, na CASA VESU. 
conduzido a termo pelo dr. Go. til desobediente, pode proporcionar VIO. rua Maciel Pinheiro. 18' 
dlewski, cm todos os agrupamentos rcsult:1dos singulares. O') pac" que 
departamentaes da França, chega desdcnlum este concurso nem s1-

quér imagin.1m o seu valor. Não 
~xistc auxiliar nnis cffica1 da l'<lu­srs. João Baptista e Antnnio Reis 

re."p-ctivamer.te. para ns primeiros e 
Eegundos ouadros. sendo rPpresentan­
te da "Liga .. o sr. Benedicto Cc.sta. 

UNIAO JUVFNIL 

O festival de domingo 

Em homenagem aos dlrcctores Ma­
nuel I. da Rocha (Catita), Amcrico 
Ccutinho e Odtlon Rangel haverá 
amanhã, ás 8 horas. em .sua praca 
de snort um torneio entre os joga­
dores inscriptos na "Liga JUvf>ml ··. 

1. 0 .i<'garão os combinados "Catita" 
x "Americo Coutinho". O venc:'clor 
iogará com o "Combinado OcUlon 
Rangel". Serão offerecidos 11 pr-e­
mins ao vencedor do torneio. 

Ó sr. Bcraldo de Oliveira pede o 
comparecimento de todos associados. 

IltIS X ONZE 

Juvenil 
No cnmpo do "19 de Març.u", se 

realizará amanhã. á tarde. um jo1.rn 
amistoso de foot-ball, das turmas do 
"!ris'' x "Onze". 

cação do que a fé. 
Dcs~uran<lo-::ic os pacs <lesta cclu­

cação primariJ, J. in<lisciplind. ma­
nifcsta-~c logo que a creança ,ll tin­
ja o l 0. 0 ou o 12.u anno de idade. Si 
a indisciplina fôr attenua<la pelos 
esforços dos paes, nem por isto dei­
xa de mo.strar indices positivo} nos 
instantes de irritação ou de colerJ. 
As explosóc.!. .subiras ~ão luzes. () es­
pírito em que se Jcrmcnta a rebdi~o 
não será nunca oric11tJdJ pan as 
c.1rreira'i admini•itrativas. No exer­
cito e no clero, a acccitação <la r·::gr:i. 
--~-~~-----~~--~ 

Sorria sempre. • . um sorriso 
bonito e perfum3J(o ! 

Use dJaria.mrnte a. 

PASTA 

ORIENTAL Para tratar de interesse urgente do 
"Ir!<;", haverá. hoje. ã.s 20 horas. uma 
sessão, ficando dehdc já., convidados O dentlCrlcio fdeaJ t 
todos socios, bem como aque!les que A' VENDA EM TODO O BRASIL 
c)~i·e;-ã? pre.!::1 ª!" ,:om?!'Q1~11~.'.-7 rle f<,.f"IQ. 1 --=- _ 

COMMERCIANTE 
IRREGULAR 

Você é commecri1nte e foi no. 
tifícado pelo fiscal ? ! . • . E' por­
que os_ seus negocios não estão 
regularizados. Não deixe para 
amanhã, porque pôde ser tarde. 
Faça hoje me· mo a sua defesa e 
regulJl'ize seus negocios. 

O e.scriptorio de Procuradoria 
MINERVA, encarrega-Se de fa­
zer defesas ás leis fociaes. Ellc 
é a unlca organização desta Ca­
pital. que sem viz 1r grandes 
onus, está apta a roluclonar os 
interesses geracs dos commercl­
antes. indicando-:s as irregular! .. 
dades que estão sujeitas as pe­
nalid · des da lei. 
ESCRIPTORIO DE PROCU. 

RADORIA "MINERVA" 
Rua Maciel Pinheiro, n.0 306 

Sala elo 4.° Carcorio do Tabelllão 
Publico TRAVASSOS. 

GRAVATAS, CINTOS E SUSPEN. 
SOTtIOS, as ultimas novidades aos 
melhores pr~O!I encontram.se na 
CASA VESUVIO. r11~ M111:lel flnhel­
'"º· !r.9 
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VJD_4 JUDICIARIA ~} ES~~B!~~A R ~E~U~TOU-~E. 

('ÓRTE DE APPELLAÇAO DO ES. Embargos ªº occord:io r.os autos de '10NT~!\tEs s~:· o~~~~fnªA FEU-
'1'.\DO DA PARAIIYBA Appellat,.ão dvel n.º 28, da comarca 

51.ª Sessâaogo~r:ilJ:rit93;m 11 de g:r~~~~/>e:~~;r~!~!!~ ~~Co~~oM~~ A's 16 h:Jr!ls de hontcm, ccconeu 
roró, ~us. mulher e· out.ros; embargado em Esper3nça o sepultamento ua 

Presidente - Souto J\1aior. 
Secr~tario - l:urir>cdes Ta.vares. 
Proc. Geral Renato Lima. 

o dr. Dorgival Mororú. exma. i1'3. E.1;ther Fernandes de Oli-
0 relator mandou os autos com veira digna €.SpCsa do sr. Manuel 

vtsta para i71pugnação e sustentação .ftc1ºandrt~~elsli dcendºe 1.1.v.•tiraª1n' baélmtº. pº,~esm1.nd1eenr: 

A AMERICA DO SUL VISTA 
PELOS .E. E. U. U. 

COMMENTARIOS DO "NEW-YORK TIMES" 
e dtpois de preparados. com vista ao _ ... 

So~:1~~~~~~uf6 I~~~~~i~~tJftct;:~ dr Ài;~Íi~~ã~od~~vge~~J f4~ f~t~~~area ~ro;~e~!I~~t~~j~ d~~~~~ciºse r:~t~~ NOVA_ YOkK, ~~tembro (A· .B.) po~içõcs da zona ncutr:1 entre o~ an-
do da Silveira, Maurício Furtado, d? Campina Grande. REiator desem- ~ecife onde c.stav.1 em tratamento 1- (Servi~·_o ~xclu.sivo r.h AG[.N- cigos belligcrantes. 1\iiais tarde o go­
José Fl<>.5colo, S-:>verlno Montenegro. bargador Severino Montenegl'O. Ap- oe sai.ide. CIA BRAS1LL/I<A) - J\ m1pren- verm., ;i:1raguayo. depois de effectu­
dr. Braz Baracuhy e o dr. Procurador pellantes Oliveira. Ferreira & Cia.; ctaEmextEs_,nc~.ara

1
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1
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0
tnedae-l SJ. novayork.in,.L cm geral: não ob'.i- ar mttdancas no commando do e,:er­

ª't;~la~~ofs~tioJ!.~~~t~e~im~bserva- ª~61
~ªe~~1ta:riaâ~iêc;i·~td~~~ man- parte da população. que. t'm súa llo- \anre os ~1 :1\' ... s acontccunento~ dJ cito, reaffirmou a int1:ncão d<> obser-

ção, a neta da s(ssão anterior. dou que fêsse designado outro rela- menagem. na quasi totalidade compa- Europa e do Lxtremo Oriente, (.:On- var escrupulosJmentc o, accordo I de 
DISTRIBUIÇôES ~~1

~
0
cmde:i;~b~erg~f

0
/m~~~~ii~~t~'\1o~~ receu ao seu enterrnmentod t~nd1~ .sido cinua dcmonsll·Jndo maio: intcrc~\c Bu~nos Ayrcs e os compromisso-. 

t..encc;:·o. fe':oªtº1i~a~º~~i;~~o d~º\m~ull~i}~ia_ par_.1. o d~,~nvr.,h·im'!nto ~,.:onomKo- assumidos pelo seu governo durantt: 
Au desemburg:::.dor P~ulo Hypttcio: ram cs srs. severino Diniz, Sebastião poht1co-mif1tar JJ.\ iraPd6 rcpubli_ 1 Confcn.:nciJ da P.tz. do Ch.~co. 

c2.A~~ell!i!~ô:1vir~~d:~· i~P:~~~~; PARECERES Bastos Bezerra. José Coêlho e Seve_ l:J.S sul-amc:-1c..:1na·,. "Verifica-se agou outro cpisodio 
Hermenegildo Gomes da Silva por Appellacão criminal n.º 142, do ter- ri~b;":~e!~quife viam-se as seguintes ~- jorn:2.l ... New-Yurh.. 'times". iâ que daramenre dcmon."itra cumo 1 
stu a:\Sistente judiciaria; appellados mo de Pilar. da comRrca dC" rtabaya_ grin9.ldas "8aud:1d~s de seu esp~o e publica um re~umo cd.-~raphir.:.J lcnd:i.ria "/10111/Ja du ,ía:" ainch não 
João Piano ou João Cypriano da Sil- na, Appellante a Justiça Publica: ap- filhos··. "Ultimo adeus de Theotonio •·:wl-cimcricano" ~ commcncan<lo u\ está pairando serenamente sobre u 

vaA~ s~~:~~l~~~!u!or Flodoardo da P'i~e~ ~~~
0Hi.0~:\i1~ia~~

1:ªcie Pian- ~~~.Y~i~~:. ~;e~·ir:y~o::ia~:!ºiiiniª~~~: princip~cs feitos dJ \·ida !)Oli_tu.::t e cor:ição do conunente rnJ-america-
Silveira: có Apoellante o. Ju:;,ticn. Publica; tidão e saudades de Nazlnha"; '·A cconomtca do\ grande\ plises dJ no. 
deA~~ll01a~~ss~~~l fµ·'pe~I;j~ Ct~~~~~~ iªJ.Pcllado.s Gabt1el dos Santos Araú- Niná homena~rm <le Regina e Nico_ Amenca do Sul. Segundo informações fidedignas 
Tosco.no de Britto; ;,·ppe:>llaclo Moy~ás "'idem n.º 135, da comarca de Gua- l:lu"; ''A Nlná reccrdaç.âo dos trméo- Na sua. edição de hoje o •:upr:1.ci- colhid.1s c.:m c1rculos militares in­
Derman. rabSa. Ap,Jell::mte a Just.iça Publi- ~\~~~~e~s~~·; /h,,~to~/;á c:t~d: ~~: ta~o _ jornal volta, a occupar-:;c das ternacionaes de lluenos Ayres os 

Ao desembargador Mr,uricio Fttr- ca: appellado Hel;;no Fer~rira da mi)ia··: ·'Homenngem e gratidão de relaçoes cntr<> o I ~ragu.1y e a Boli- acontecimento.,; <le-.enrolaram-,;;e d.1 
ta.1~:pellação criminal "ex-officio" n ... Sii'í!m n." 137, da comarca de Cam- Julh Ribeiro e familia"; "Saudades via. A <liplomac1a cncn.: esse~ dois i;cguinte maneira: <loi~ ob,;;ervadorc~ 
143. da comarca de Sous.a. Entre par- pina. Gro.nd-P. Appellant.e O dr. 1.º ~f1,t~;1":J!~s ecl~~{;'~~·:B;i~et~O ~~i~ p~ises aca~:1 <lc _.cnrr:2.r num.'.1. noJva militares neutros, um coronel do 

S
t6~r:S Jd1

0
st~:~i~~l~~~.e o réo Manu'31 o

8
~oz~iºrtaorc~ubbra!Jlc.o: :ippellado S"verino milia'' e "Eterna rec:>rdnção de Brau- pnase. sendo poss1vel que nem o l .1- Estado 1',bior chileno e um maior 

Ao desembarg::!.d:ir s,"vermo Monte- !dt m 11_; 129. da comarca de Ala- ho a d. Niná" ragu:i.y nem a lioiivia recorrerão a do exercito uruguayo foram presos 
negro. . 1 pó~ do Monteiro. APr-llante a Ju.,tlça Os. Mam1el Rodigues. além de nu- quJiqucr ac:c;ao c1p.1z de c.!c:;Lizcr o por um.1. patrulha p1r:1gu.1ya., denttu 

Aggravo de in~trume~1to criminal n.º Publica; aµpelio.cto Dionysio Ferreira ~~~:"G ~:r:~~n:m~:rt~s c~~=il~:: trabalho . la~orio1,o <la reconciliação da zona neutr:1 e arbitrariamente: 
!~O.v~~~o~1~·~a t_<;, ~~~~no~~~t~·b1tct d€Id~~ra~ 125. da comarca de Prin- do go\·ern~dor AJ:gemir::, de Figueirf. nas negoci;Kvc, do Cl1.1co. detidos por 15 hor:11,. Os prisionei-
aggrnvado Sant;no Vicente José cêsa. Apntllante a Jw.liç.a Publica; C\o. dr. R;i~tl de Góe,:-; e srs. Mirocem Depois de oucras consir.L~L~cões, roç declararam que a p1trulha p:1-

COTAS .. ~ppellalo M::i.nuel Marques da Silva. ~a\•arr~. Llt~olp::,,d ~oaresd Llurc
1
nço esse iorn:11 c~L:rcvc; raguaya recusou.se a reconhecer os 

Aggravo de petição civel n.0 42. da 1I~;s:1:~~g~fi1ªt7~:1i~l~;i;1i[~ iffa~~p~1;f~i~}~~1~iz~cf~~rfi~ ,rn':~i;:<l~a à ,:~~~~:i::,ã1r;;~~I~~ ~ :~~:n~eni;~f:r%a~õ~:r~~S- p~~::l::~~: 
com.arCa de Campina Grande blica Eudocia. Paulo L~ite Tota Frell'e. dos E~tado~ l,f~'lido~ do Brasil /: pro- boliviana. asseguram que a impren. 

Aggravantes Satmnino Vicente. e App~llacii;o civel (acção de desqul- Jun::un.dino Freire e familia, Severino vavel que de hoje cm ôiante O go- sa de La Paz atacou com cxtraord;-
sua. mulher; aggrava.dos Ju&to Bntto t ,~} n.º 51. da comarca d~ Campina I Pereira e familia Pac:Ie J":aquim de b I n;~1·, v·iolcncia 

O 
governo de Assum-

e sua mulher. Grande. Appellante João Alves Be- Sou.c:a Arlindc, e Nauta. Napoleão MrL verno o Lv1Jno e o novo .e:overno "' 
Agjlra\·o de petição civil n" 41, da zcna; anw·llada Joaquina Guilher- r1::cajá f' famili9. Feliciono Cavalr::mti do Par.igu:ty 1cnuncicrn á :ipplíc:tÇão pção accusando elementos arm1dos 

co;:va~~\/ºt~n!~~1~ª·To~ano de mif~p~I1B~~i~·Íminal n.r. 141. de ter- r.ra~:s~J~~-pa~~:!~fos2e :~::~da. c:16: de mcthodo'i ,·iolcnros p.1ra soh1c5o Pno:!r:~~;~~o; ndc:c:~arein penetrando 
Britto; aggravodo Bartholomeu Tos- mo de Pilor. da comarca. de It~baya- 0::-rtli. Gercino Leite. FHEto Caldas, <le qualqutr divcrgl.!ncia tcrritori:ll. 
cano d.e Britto. na. Appellante a Justiça Publicn: Tancredo de Carvalho. Horacio Az;i.'- Agindo as:sim, Assumpç;io e L:2. Paz As negociações par:i termin::ir di!-

0 Dr. Proc . Geral do Estado appellado José Clementíno de OlL vêd".>. clr. Elpidio Gamara. Manuel abrirão uni caminho dc5tín;Jdo a finicivamcntc o conflicto do Chaco 

~~se~~~u nâ~ 1he:I>€~J!~~~i/u:;ici~ vei:gravo de petição civel n.º 42, da ~~~~~;ge:rJ!~~~~to?esar e familii:i e produzir rcsuludos di! grande alcan- soffrcram assim 1nais uma das pcn-
Appelaçáo civil nº 64. da comarca comarca de Campina Grande. A.ggra- ce no terreno dJ. bôa vi/inh:.1nç1 odicas interrupções. De'ita vez o in-

e:ir~ª~·ir~·aª\~tt~U;APfpepl~fi~eJo;>~~ vantes Saturnino Vicente e si;a ffill- ------ - pan-americana. 'cidente mHitar tinha sido mais gra-
lher: aggravados Justo Britto E:- sua "A prec:aricdadc dJ ,;;ituaçâo vc. Tanto de um lado como de ou-

Fonsêca & Cia. mulher. da. comarca df' BnnaT1e11~,1 ILl do;- · -
O Des. severino Montenegro achan- o dr. p~-o~urnlar Geral ~do Esbdo de~emb:irgador Mauncio Furtado AP- fo 1 :nd,c 1.h ha puuco qu.m<lo um tj'o cx.istcm accusa;;oes e contn ac-

do -se impedido de funccionar, apre_ apre~ntou o.s autos em mesa :-c,m J.s p~llante a Justiça Publi"!J., :1;,nelb- l grupo de off,cues Jo exercito do Pa- ct1s:1.cões, de caracter chronico sendo 
sentou os autos em mooa. respectivos parecrees. dos Manuel Affonso Gonçalo e Alf!r- ran-uay recusou-se observar as dls- ~mb:is Zb partes rcsponsJbilizadas 

PASSAGENS I GN ÇAO DE DIA Ido Fcbpoe dos Santos. ' n,ucua.mente pelas infracções. 
DESI A Preliminarmen.te. annullou-se o pro. A 1 

d Na CENTRO ESTUDANT t. Segundo a imprensa de L, Paz a 
Aggravo de instr1;1mento~_civil nº 39. Aggrc.,·o criminal "ex-?fficio n.

0 
45, ce~~·rr{º;_º u~f9~

11
~~ 6~~;\~c:-ivºJ~s .roãc. no ESTADO DA PARªHYB a ~itima :wbçlo, dos . compromissos 

da comarca de Joao Pessoa. Relator d& comarca de Bananeiras. ~ela.tor Pessôa R~lator d'"~em'b~rg-ador M.-1u- y k JI I mcetrta't'l'onae.s e considerada como 
Des. severmo Mo.nteneg~o .. Aggravarn- de~çmbargr~do~· ~lodo~rdo da. ~1?ye1ra. ricio Furtado. Appcllante O 2 . ., pro. 
tes F. H,. Vergá1a & C1a., aggra\a- Ag-gravo cru!lms.l ex-offlc10 , da motor publico, appellado João Dcrniel a ma.is grave até agora occorrida. 
do Joaquim F. H. Vergára de Men- comarca de P,cuhy. Relator desem. Pessô::,,. · .

0
4,APD'i:oxr:~sRE~~it~s~!~~!T~S 

I 

o "X~w York Time<'' conclue 
donça. r º s bargador J_osé 1'.'lo~colo. , Pn~1,minarmente annullou-se o .iul- , ~ seus comn1ent1r1os n:1 segi,inte 

O Desembarg~dor ~lator pa...,~ou o ~ppelfaçao cnmmal. n. 124, d:i co- ~amento, por unanimidade de vv~os DOS CENTROS ESTTTD,\NTAES DO º" . 
autos com o 1elatono ~o 1. re- marca de Santa Rita Relatnr des- Impedido O €Xmo ,iout.or Braz Ba- NORTE. _ A TEMPORADA ES- manc1J.1: 
visor Des. .Paulo Hypac10, por se 'mborgrulor Flodoardo da .;nveira. raeuh · PORTIVA DO CENTRO ESTUDAN 1 'O pretoçollo do Chaco r,•prc· 
achar impedido o doutor Braz Bara- AppcllantR. n Jus~iça Publica; ltppelh1- Id~ n.º 126. da comar:"!l Of' /\'ia- TAL EM RECIFE. - A SESSAO senta uma d:1,; mJis solida~ gar:in-
cuhy. _ . 0 lo Manuel Corre1a da Silva. . gôa Grande. Relator dc...semb~':'gs:ior 

Appellaçao crimmal .n. 112. d.a co- Idem n.<> 131, ao term~ de Serr~na, .José Flcf"3colo. Appellant.e a Just(t;;i DE Al\fA'I\THÃ. tias de paz na America do Sul, sen-
Jnarca de Sousa. (Queixa cnm~). ~e- da ~omarca de B1l.na.~eiras. R~.lator Publica; anpellado Aprigio Damiio Conforme fôtá· annunciado, o Cen- do a sua conservação uma. questão 
lator Des. F~C?doard~ da S1lv~u.ª: desembarg::idor ~auncio. Furtado. do Rê~o. Deu-SE> provimento a :ll'P':l- tro Estuda.ntal do Estado da Para- de import:incia continent:il. N:1 pha­
Appellante Jo.:i.e Cy~nano da Sll~a, App~ll'lnt· a Ju3t1ça Publica; appel- lação Para mandar O réo a r, JVú _:ury. hyba, irá promover. i;a prO}.imo m~~. 
appellado ~ant~el. Vicente de Maria. lados Manuel Affonso Gonçalo e AI- tmmimementr uma reunJão dos C~nlro,· Estudanta-:s se actual nem o Par:iguay nem a 

A?pelhl.çao ..,cry.mmal n.0 1~0. da co- ire~o FeliPPP. dos Santos. , ~ l Idem n.º 114·. da comarca dr. SJnta. do Norte. nesta ('apitnl. n~ sentido de Bolivia devem recorrer a qualquer 
tna1ca de ALgoa. do Monet1ro. Rela- roem n.º 1_19, la comarca ae Joao p,;ta. Relator df'!i,embarga!lo- •o.sá estudar os mais urgentes pro1Jlem:1s ::icção cap.1z de desfazer a obra !a-
tor . Desembargador Flod~a.rdo da Pessôa. Relator desembar,gador M. Floscolo. Appellante M,rr..,Hno I1:,1.~- da classe. como ~ejam, crE>aç&s d? 
S

1
1~ve~ra. Ap_pellante a J\t:stiça .Pu- Furt~do. Appell~nt~ _o 2 · promotor cio das Neve 5• vulgo "Chi~o r,:abo'·· Cursos Ccmpl~mentarcs, Casz de E~- borios.!. do primeiro Congrl!sço PJn­

b.1ca. ªfpellado Amaro Lwz da Silva. r1ibllco; appellado Joao Daniel Pes- appel1ada a Justiça PU:Jli-:.a DeJ.<-e tudantas e dE·fesa da cl.a..,:;.~e cunt!'a a Americano, que foi in'.lugu~ado p~-
0 d~r.ibargalor :ela~r passou os sôa. ~ t-·iovimenta. em parte, á. appell~cá), infiltração extr::mLta. cm seu seio. lo presidente Roosevelt e a Confe-

respect1vos aul~s. á 1evisao do desem- Idem n.º 126, da comarca de Alagu~ centra 05 votos dos exrnos. CJ.es~m- p1in.cipalmcnle .1u.s 1alsos partidos h 
bargador ~au~1c10 .~rtad_~·- .. " Gi·ande. RPlatdr desembargn~or Jose b~rgadores Flodoardo r'n. Silv~i:::1. democrat~co e acções nacionahstas rencia da Paz do C lCO cujo succes-

Ap_pellaçao c1v~l ex-off1,.,.10 n. 42, Floscclo. Appellante. ~ Ju.iLlÇ.~ Pu- Ma.uricio Furtado e pre~idente da de arigen:::. comr,lllnJ.stes e int.::gralis- so deve-se em grande parte .í inici:1-
(acca'? de desqunc), da comarca de blica: appellado Apr1ll10 Danuao do Ctrte tas. ci,·a diplom:nica dos Est:idos Unidos 
Ca';llpma Grande. J:telator des~mb!r- Rêgo. ldeill n.º 121. da comar,,a de Sant._ Essa 1·esolução que o e. E. E. P 
gauor Paulo Hypac10. E_~tre part(s_ ld"'m n.º 114. da comarca de San: Rita Relator desemb:1rgi;1,di:,r S l\fon- toma, vem ao encontro dos verd:1deL do BrJsil." 
Santina Tavar~ de ArauJo e Jose ta Rita. Relator desembn.rg~dor Jo.;e tenegro. Appellante a Jlt•tiçro, Pu- ros aru.;eios da classe. onde o Centra ------------­
Tavares de Araujo. O desembarga~or Flcscolo. Appellante ~arcelmo. Ign~- blica; appellados Jofw Mdrqi;es de vive e se dirige para as suas verda. NO DIA 9 DE OUTUBRO 
relator p~ssou. os autos com o rela.,o- ,,. 0 das Neve.5, vulgo · C~1co Diabo ; Aquino e Claudio Marques de Aqui- deiras aspiraçvcs Participam d3ssa 
rio ao!. revisor desembarga<ior Flo- appeilada a Justiça Pub!Ica no. Preliminarmente 'lll'.1Ul.ill-s,, 0 rrnmão o, C:ntros Estuda,1\>es de 2.000 CONTOS 
doardo da Silveira. _Idem n.º 121. da comarca de Sant.a julgamento, por unan1nudJ.'ie :i.e. \'L- Ce'.l.rá, Natal, Cajazêiras e Campina 

Appe]laçáo criminal n.' 128, da co. Rita. Relator desembargador Seven. tos Grande. L O t e r i a F e d e r a ) 
marc~ de Alagôa do Monteiro. Rela- no Montenegro. Appel~ante a Ju.stlo. Idem n.º 104, do termo de Supé .. ~a A frente dessa inlciati,·a do C. E. 
tor aoutor Braz Baracuhy. App::Uante Publica: appell~dos Joao Mar,1.1-25 ele comarca de l\1amangua.pe. H.e1a~or E. P encontram-se oo estudant:s 
a Justiça Publica; appellado Joaquim Aauino e Claud10 Marqu·es· d~ .·\.c~i~o. dou.tor Braz Baracuhy. App,e~la:u.~ a D.amasio f'.rn.nca.·. pre:-idente da. Cen-1 
Felix da Silva. Id"."m n •· 104. do ttrmü de sap ... e. , ª . J~<;tica Publica: appello.do::, Augu.st0 tro; Alberuno Miranda, p:-e:,idl"nte do 

Idem n.0 134, da comarca de Bana- co..rnarca de Mamangu;.1.0-e H_lstJ.r Frnnc!sco Trajano e Luciana Anaa Centro A~adc:mco da Ac:id·.'~,a d.? 
neiras. Relator doutor Braz Bara- c',outor Braz Baracuhy · Appellante. ª da Conceição. 

1 

Comme·uo "E.pJtacio Pt.~ ;ôa · ; Anto­
cuhv Appellante a Justiça P. u~lica;I Juslica··· Publi~a; appell~dos Aug

1
.l·d·.º Preliminarmente _annullon·s. o j.ul- nip A.Iene.ar. pr·e.sidente do Ce.ntro 

appelJado Manuel Barbosa da Silva. FroncL".~o TraJano e Luciana Anna a g~mento da ré Lucurna Anna cta C"'n- Normafü;ta de Cultura da Escola 
O relator passou os respectivos au- Conce1cao. . c-eição e deu-se provimento ~ r,ppella- Normal: Gumercmo Brun.et. pres1d"n-

tos á revisão d:i desembargador Paulo Idem n.º 122. do termo de Teixti·.a, çfro para mandar o réo AugLL3í.o te ela Sociedade L1tterana do CollegJO 
Hypacio. da ~omarca de. Patos. Ap~ll_an~ i.~ Francisco Trajano a nove jUry, 1or Carneiro Leão;' .GastáJ Neve::;, d:1 Ar. 

Jushç1. Publica., appellado ..,oao EL'\.:S unanimidade de vot:Js cadia do Col!E>g10 Pio X e a:ncla os 
DESPACHOS 

Conflicto de Jurlsdlcção n.c 1. da 
comarca de Campina Grande. Rela­
tor desembargador José Floscolo 
Suscitante o dr. Juiz de d~reito da 1.• 
vara; tuscitaclo o dr. juiz de direito 
da 2. 3 vara da mesma comarca. 

Aggravo de inst!'Umento civel n.0 

44, da comarca de Alagôa do Mon­
teiro. Relator drnembarga.dor ,JOOé 
Floscolo. Ae:gravantes d. Jo:epha 
Campos Dantas e outros: aggravados 
Antonio Nune~ Farias e outros. 

Foraip os r!"'"pecllvos autos com vis­
ta ao cxmo. e.Ir. Proc. Geral do E~­
tado. 

Appella<;áo chil n." 65. de. comar-

Bar:~Jy, Gl:~~an~~ªtX~~~ia ~~!! 
ll.odrtgw,s e sua mulher; appellada D. 
Ph1lomena de Soi;.sa Guerra. 

Foi com vista á:; partes e, a se­
guir, ao exmo. dr. Procurador Geral 
do Estado. 

Embargos: ao accordão nos auto~ de 
AUravo civel n." 24, da comarca de 
Campina Grande. Relator desembar­
gador Flod'>ardo da Silveira. Embar­
gante a Exportadora de Produ~tos 
Brasileiros S. A. ; embargados a 
mana tallida da Soe. Exportadora 
La.favette Lucena Ltcla. e outrOI. 

R~.~;~~·ção civel (suspen-,io rl~ P~- dal~~~:i.:a.
1~! ~~t:~

11~e1~l0Jeà~~1~!; ~l~;s~nj~~é A~~ªr~J~ Jb~~~d;inC:Z~r:~ 
tco ~oder> n." 32. da c~mq,rca. , ne Braz Baracuhv. Appellante a Ju,;t1:;a lcn B:>nevidea, Nelson Silva. Nelson 
C::t!!lpma oi:ande. Relatot cte"it. .. n~h:1f- Publica; appellado João Ellas Ranu;.- Co'Ita e outros 
gador. Mauncio Furtado. Appcll.1..lGe no. Opportun~mente será marcada a 
~~~ºit1~ i~~ia~~;M:~

1
~:·ll~â~ 

1~t1 A~= Negou-,~e yrcvimen~o á appellação d~ta da. Reurnão C~ntrb:;ta. 
t -, Rib-ir:i do Amaral. :,or unamr~udade de .. io.tos. _ 
º~:i;istencia nos autos de appellação _App?llacuo ~lve~ U,t1spen~ao de pa~ A ronvite do C.illrgio Americ::mo 

clY"l n O 48 da comarca d" João Pcs- trio poder) u. 3 .. , da comarca de :e3.V6;Jt~r!ep~;s:;!e·cta° .~Jf;t/;~~,~~~ 
sóa~ nêsbténtes: os appí,lÚ~ntes e o.p- C'3.mpina Grande. Relator descmbar- dantal do Estado da Parabyba Envia­
p~llaà.os Manuel Moreira Soare3 e d. gador Maur~cio FurtiJdo. A:ppellant.e rá, no prox1mo dia 11, uma e1.11baixa­
Mari_a Le~pod1na Mo:c!ra µima.: a- !~t\~~~a j~~!{ia~t~:M:P;~u~â~ ~.u Í~= da de loot-ball, para disputâr, na_ 

Fc1 dts1g112:d.a ª· prts~ntc ~essao P tonia Rih?il·o do Amaral. quella cidade. uma s~rie de jlgos, em 
ra os respectivos Julgamento::· Negcu . ..se pravimEnto á app:llaç~o. c~!Ilemoração ao Dia do Esporte na-

JULGAMENTOS por ur..anlmidade de voto'i. Impedid'J I qu--J.,e ed11candano 

Aggra\:'J ('riminal "cx-off:clo·· 11 e 
15, da comarca de Bananeiras Rtb­
tor de~mba?.·5a.dor Flodoarào da S:1-
veira. De~-!'? provimento ao aggt'-l'.'O 
por unammidade de votos. 

Idf"m n.0 !7, da comarca de P!c1 ;hJ. 
Relator desembargador José Floscnlo. 
Negou-se orovtmento aa aggra·,o, 1,or 
unanllnJds.de de votos. 

0 exmo. des:~·mbargador Severino o k.:!m do e. E. E. F .• qu..: ir.!. a 
Montenegro. Ri ~tr~ .. está a%iu1 c.:c.:.!ndo: Pa!;~. 

R-:::curso de revista civel n.n 2. dll e.· ,. pmen.se Alceu, Walter, Deo, Bau, 
comarca de Itabaynna. Relator des- Ft::rnanc!o, Zé, Rcnald, Ht'liO, Cacáu, 
~mbargador M. Furtado. Recorrfnte Jorge e Dunillo 
Fenelon de Albuquerque Montenegro; 
recorrido Pedro Martiniano de Brit­
to. Negou...se provimento ao r?curso. 
contra o voto do e,,mo. desembargador 
Severino Montenegro 

Foi com vl ta aos embargados 
depol.s, (l embargante, 

App.llação criminal n.' 124. ds c·o. 
marca de Santa Rita. Relator d~s(•:11. 
bargador Flodae.rdo da SilvelrR. Ai>~ 
pellante a Justiça Publica; apµclbâo 
Manuel Correla da. Silva. Deu-se pro­
vimento á appellação para matidar o 

e réo a novo jury, unan1mem~nt.J".! 

Df,-;:istencia nos auto! de appellação 
civel n.º 48, da comarca ele João Pes­
sôa. R~lator desembargador Paulo 
Hypaclo. Desistentes 05 appellantes e 
açpcl lados Manuel Moreira Soares e 
d Maria Leopoldina Moreira Lima. 

·Homologou-se f\ dellslenc!a, par 
unanimidade de votos. 

Rrn.lizar-sl'.'-á. amanh5. 6'I 14 horas, 
na Acad'.'.':nia c1e Commercio, mais 
uma reunião do Centro Estudantal do 
Estado da Parahyba. Essa reuLUão se­
rá. presidida pelo :-:i·. Damasio Franca, 
secretariado pelos srs. Antonio Alen­
car e Gastão Neves. dcv~ndo, ainda, 
oartlcipar dn mesma os repres,nton­
tes dos estabelecimentos ele en ino cta 
cidade. A sessão em agreço prende-se 
a deliberações a s rem tomadas da 
proxlma reunião Centrista, Idem n.0 1311 do termo ele Scrra1 ia, 

GRECIA 
ATHENAS. 1 - (A. B.J - Commu. 

nica-·,e offlcialmentc o noivado do 
príncipe h~rddru Paulo com a prin­
césa Frederica, n!:'ta do ex-imperador 
Gu lhenne II da Allenrnnha. 

Garanta o seu nc.-oclo registrando 
seus livros e firma. na Junta. Commer .. 
cial por intermedio do Escrlptorio de 
Procuradoria MIN&RVA, rua. Maciel 
Pinheiro n.0 306, sala do 4:.c, Cartorio 
do Tabelliíio Tra.vassoa. 

PARIS, 1 - (A. s.i - A Exposição 
Int rnacionnl d~ Artes Te::hn1cas de 
Paris bateu hoje todos. os records an­
ti.riores com o numero de \·isitantes. 
Até a meia-11oite f02'ain vendidas .. 
444.~20 entrada.. 

DINHEIRO HAJA ! 
O l.' premio da Loteria Fe­
deral no dia 9 de outubro 
será de 2.000 contos ! ! ! 

UM pa.r de mela to.da de sôila, artl­
ro gar.,.tido por UO.OO JÓ na CASA 
AZVI. l'oi• ""ra retor111• ,JI> predlo 
r°""tYéu v"1141,er t~o o 1"11J al!wk de 
mercadorias a preços ~C11,9clt,lflllLDl<D· 
te barato.a. 



.A UNIÃO ~ Sabbudo, 2 de outubro de 1937 7 ------------------------
ASSEMBLEA LEGISLATIVA 

DO ESTADO 
(Conclusão da 2.ª pg.) 

tnclo tem O ciever de lhes prestnr. bem de Jornal. Se a bondade não me~ 
Não é justo que os campos de coope- rece fé no jorn:il, do mesmo modo <1 
ra~·~.o 56 possam ter area supe!tcr a ruindade ni:l.o deve merecer. 
dez hectares. Seria favorecer tao so O $r. Del/rn-0 Costa: - Mas eu es. 
mente 05 potentados. os grande_s pro_ clareei a v _ f'~da. qual era o homem 
auctoies. somo;-; pela acceitaçao do b:m em jornal a que me referi. 
véto. s. das commlssões, em 14 de O sr Fen:..ando Pcssóa: - Quando 
setembro de 1937 _ i 1.a) Fernando No- pedi a palavra pesei ter J?erdldo a 
brega, pres1ct-nte e relator Rod11gues nota n qu: n:e referi, mas, 1elizmente 
ae Aqumo Ac:.cendmo Mou1 a' . arl me levnnt=1r ~n.contr"i-~ !.1um llos 

o . Delfina Coçta - S1 Pres1- n;rus bolsos. Sr. P1 es1dente. O COR-
dentesr eu disse hontem ao depurn,do REIO DA M~NH.A" q~e traru;creve o 
c:r Fernando Pessõa que esse negocio aHgmento .dos 1mpost?s a que allude 
de· homem bom cm jo:nal não er,1. e .sr. !Àlfmo_Cos~a t! o mesmo ~ar_ 
commigo Mas o dLc;se 11;:J sentido po_ roC? da Manha qu; no tempo de EpL: 

COM PANHIAoECHARUTOS 

DANNEMANN 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUCTOS "DANNEMANN" NO ESTADO DA PARAHYBA: 

FERREIRA AMüRIM & CIA,-F ABRICA POPULAR 
Praça Antonio RabeJlo, 85 -::- JOÃO PESSOA 

Jitico J)Orque os homens que têm di. LJCJ.O Pe_stôil. quando da visita _do Rei 
nheir'o c~nem atrás dos jornae3 e e~- dR .13e~gica. ~11e detm pou todosª o~L a­
tes dizem que ell:?s são ~ons. Nã::i t1_ ---,n,ecunento..•;;_ dizendo que be ºªsv?u 
\'~ absolutamente O sentido. de melin. , .1ma avu~t~<l_o sc·m· ma c~m a recepçao 
d,..Jr O nobre d?:Jutado sr Fernando aquel!e v1s1bnte. E mais tarde o De_ 
p- . 6 _ 1 nartamcnto Off.i.c1qJ de Fnzrnda Nn-

cbs s~. Fernando Pessóa: - V. exci~. ê~,n~l desmentiu toda aquel_la lnven C.:imta~e o Jmposto de mdustnas e 1 'es. pAquc os l}umildes tem mais do V1DA ESCOLAR 
pcrmitte um aparte? V. excia. sena cio_mce e de2:1onstr:lu ser muito menor i:rof1ssõe.s foi mantJdo, por expressa 1.ue represent:içao a satISíazer tem a 
·n_cp_p'.l.Z de melindrar a quem quer a 1mportancia g:isl.a · E O mesmo ca_ du:pcsicâo de 1 , nas m~smas bases rôm:: a saciar. D.zpols de fazer outra~ LYCEU PARAHYBANO 
}o;;;..<;é. pois eu o ccnheço ele perto e sei tO de agora .- _ . antigas 1rJ'.ls nui.hu1J1 cutro 1mpc.stJ. :011s1deraQÕes, ccnclue d1zendo qut não 
bem do .s.eu criterio Declar? qu1> antes nao apa_rteet O foi m""J01 :::.do nos ultimas anncs a .;: contra e proJccto mas só dará o seu Prove. pa:-cial 

Foi affixado, hontem, na portaria 
do Lyceu Parahyban,o, edital cha­
mando hoje á prova parcial todos os 
alumnos matriculados nas seguintes 
disciplinas: 

o ~r. Delfino Costa: Mas, para evi- S!'. Emilrn.n~ Nobr1;ga. porque sa:l pon_ não .serem algumas taxas do imposto r;oto a::. mesmo. depois de Ler a cer. 
tar qualquer duvlda é n~elhor botar o te~ de doutilna f: q~e todos nós deve- de sello, que tiveram, cm 1935. o ac- te7,a de que tambem sHá augmentacto 
preto no branco. V9u 1er_ (procede á. ':!_;s_.ter e respeitai. Q~al_deve me_ crescimo de 20"iº. tend? sido. em COú~- todo o _func~t.1nalLSmo, dentro das 
1e1tura de accusaçoes feJ.tas ao sr. r" I m~is fé. AS declaiaçoes da Se-lçtnsaçúo ou~r~ r.zduzirla.s ou suppn_ i:-roporçc.es do nosso crçamento. 
.Armando de SJlles por um deputado .::z:.etaria da Fa,,..en~lft do _Estado de midas. Por outrn lado a reforma trL o sr. Delf1n0 Cesta declara que se­
paulista). Adianto .c::r. Presidente que ~:to. P.1ul?_ cu a.s .üecla.rnçoes de um butar!a recentemente' rca.llz~da em rá uma coisa clamoroc;a e deshumana 
estou me louvando do discurso do d.e_ 1ornal feitas p::ir um deputado q~c São Paulc extinguiu ctezes,:·ie 1mposto.s l "l passar €53e projccto, sem o pequeno 
putado D1cgenes Lima. E para i!ltlS- e.c:.tá ccmtra O go\'er;io t.lo seu E~ta_ao e taxas. que produziam uma arrecJda- runccí-nan~ tei· tambem o sEu. aug- A's 8 horas: 
tral: os conceitos sobre o sr. Jose A~ e q_u~ P?de s.er _cb.'*: .. udo pelas pa.xoes c!a..çâo annual de 170.0CO contos. Pa_ 1 mento relativo. Fr.J.n s,Jbre o mmgua­
merico, preyaleç,~_me de su~ _fami1ia, pohu~as e µ~rhdar,.as~ M Ir~ r.ompensar esi._e desfalque ~as ren- do orde~e.do de um gunrda civil, :iue 
pois é sabido qu~ o ex-mm1stro da. O ~r · Del/mo Cost-a · ~ as O sr - das publicas. foi cre1do \J m1pO!i~O presta lao relevantes .'5E.rVic,:os ao Es-
Viação tem aqui irmãos ccllocados com :nnancto de SJ)les. no ~JO Grande do sob:·e venda.e. e c:m.signações, com a ledo quant.o taln:z, um desemb3rgador 
ordenado interior a 400SOOO mensaes. ""ui, frz um dttcurso se defendendo taxa de 1' o que rec.áe de maneisa. Clda qual nas s_uas funcções 

Mathematica 1.n serie. 
Historia 2.0. serie. 
Francês 3.• serie 
Physica 5.ª serie turmas - Q S. 

Os que me conhecem acham que por- desses ataques. P • . . incens1ve1 s.:bre tocta a massa. da pu- Adjanta qt.1e e uma obra ~e caridade 
v~ntura eu posso ncompanhar um" . O sr_ Fernando. • ess~a. E pre- pulação. Foi tambc:m creado com :-... que se pratica c.landc comer a quem A's 9 1 2· 
candidatura como a do sr. Armando riso c::,mbster ª mfa.mia quando nos mesma taxa O impc:sto scbre tran~a_ tem fómc e es~á ceno de que a ~scm-
de salles de accordo cem a documen. nccusam. Somos obngadcs ª nos le_ cõcs destinado principalmente a evi- bléa t.-e mcvi:nent.3.rá no sentido de Physica 5.ª serie turmas - R. T. 
t.ação que li? Está justificado ~im. •.·antar_ contr~ ella. . . tar evasões daqu€11e e cuja receit_a ~_;.er dado um augmento a Lodos os fur.c_ 
sr Presidente o meu pcnto de vi.sta. ~· C! S1 · Del,1i,1.o 7osta · - E ª r~pai- em 1936 foi nnen3s d:., cerc.1 de qui- cicnarios do Estado. A's 13 horas'. 

o sr. Emili.a.no Nobreça: - Peço a içao C?mpen!en~e que con~radiz as ntH:ntos cantes. o systhe:na fiscal do Vem á tribuna o sr. Emiliano, No'?re-
pa.1avra, sr .. Presidente. 'icct~a ... çoe~, n~o é do propno Estado Estado de Sã.o Paulo ficou constitu_i. ga para dizer que V?ta com enthusk.:">-

0 sr. Preside_nte: - Tem a palavra de Sa .. Paulo. . . ac de soment,.; oito impostos. que .!:ia.o mo a favcr do proJecto .. No ~ntanto, 
o deputado Emiliano Nobrega. O sr. Fernando Pe~soa: -:- Sim. E 05 5eguint:,s: 1) sobre vendas e cons:i- CbpE.ro que todo o func~1r.nahsrna te-

Historia Na.tura.l 3.0 serie turmas - -
I. K. 

Geograph1a 4.• serie turmas - M. 
P. 

Historia 4.• serie turma - O. 
Latim 5.ª serie turmas - S. Q. 

O sr. Emiliano Ncbrega: - Sr. o _deputado ta~bem e d~ S3? Paulo. 'gn:.ções; 2) sobr~ transacções; 3) d.4-! nha t3mbem o seu augmento, ca~~­
Presidente: Quero fazer uso da pala- Pode elle ser rico e fazer a imprensa indu.striM e profis~ões <inalterado); do ao sr. Governador do Estado _a m1-
vr.1. para. discordar de diversos pontos t:.orrtal-o um .h:::mem bom. 4) de Lran.;missão de propriedade im- ciaitiva des.se acto de Justiça. Dtz ql:le 
de vista do meu illustre e prezado a- O s,·_. Dd/mo Costa: -:- Nesse caso m::.b~liaria ''iater_vivos" (inalterado; nã::, vê razá::> para que o projecto seJa 
migo particular. sr. deputado Fernan_ v. ex~ia. tambem está dizendo que o 5) de tr~sm~ão de propriedade .. ca.u_ impugnado. Deve ser approvado. pe~ A's 14 1'2: 

f~ ::=~ ;~6g~ ~:~~Toizwe::~lh~i; cob~~~?. dfe~~!~~! ie:~~:~· - Falo do ~tal n:~~~f"ti~;i~\~~~~~~) ~) 
6~e ~~{;~?- et~~~-~ear~e:L~Ul~ici~~~1~~
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a candidatura do ministro José Ame- Correio da Mani'.'ã, por que o conheco ?.) scbr2 co?1sur10 de cÕmbusttveis pa_ Manifestam.se ai.nda favoraveis ao 
ri.:o para a presidencia da Republica. bem. . . 1 ra mcliores th-ermicos. no qual se ad- r-rojecto e ao augmen~ geral do Iunc. 
começo par vêr na pessõ3: do sr. Fer_ . O sr. Sa e B.eneVub~: - _Neste par __ \:iicionanm 3 s taxas do~ tributos fe- cionalismo. os sr.o;;_ ,\.l1guel Bast<?s. As­
nando Pessôa uma qual_1dade que .º h.'.'.:ular v .. exc1a .. tem razao_ po~q~te t c!eral e municipn2s que ~oram extinc( cendino Moura. Romualdo Rohm, A· 
eleva pela coragem de dizer de pubh- merece mwtc, ma15 fé uma_ rep.9.rt1çao tos por fo;:ça dr um dLSpos1ti\'o cta I n 2 cteto V1cto~ino e Newton Lacerda 
co. qllando ne. m todos têm essa cora- oub!Jca do q~e as. allegaçoes de um ccn-s. titui(':ão da .Un. ~ão. Sâ-0 de todo I tendo este ad1antad_o que º. º. r.çamento 
gem neste momento. . deputado apaixonado. . mexatas as ~nformações que em ~on- do Estado talvez nao comport~e um 

O sr. Fernando Pessoa: - Mu-ito O sr. Fernando P.!Ssoa: - Sr. Pre_ trano têm sid!> msLStentemente d1vu1~ nugmento a Lodos os funcc1onanos. 
grato a V. Excia. ~idente não houve .esse augment~ de E:adJs na imprensa dessa. eapital". Pede a palavra o sr. Ermhan~ Nn. 

O sr. Emílum.o Nobrega: - Entre l.Dlpo.stos. Em segwda. pass3. a ler 1. Ainda com a palavra, o sr. Fernan. brega e requer c adlam-ento eia dJ.Scu:,. 

Hist::rla Natural 3.• serie turmns -
J. L. 

Geographh 4.ª serie turmas -· N. 
G. 

Histo:.:la 4.ª serie turma - P . 
Latim 5.• serie turmas - T. R. 

801,SAS PARA SENHORAb - lllo-

::~~sa e!:~:C~er c:n~e;~~o .;;;~r;:~: 
rua l\faciel Pinheiro. 160. tanto eu discordo quando s. excia. seguinte nota publ~cada no ''LIBER- d-: Pessõa ccntinua: Sr. Presidente. lal são e encaminha :l. Mesa u'a emen<l1 

diz que Joi dentro das mesmas normas DADE··. desta Capital. A DIRECTO_ m€nto é que uma campanha elevad:--~ e b~m assim o seu collega, sr. Fer-

~: ;:=3;,udºa 
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1~::iâ iL;re~id:~~i1ºJ~ ~~í~ira~ni~fp;( f~ci];~=: l~~~~~i~r "Frente UniverSitaTia": - Está em 
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sé não foi assim em absoluto. O sr São Paulo. 5 - Deante da campanha :-,orno tombem o s1·. Armando de SaL l:OOO~C:"10. s. S., em 16911937. la~ Cultural Martins Junior". que tem sua 
Getulio Vargas vem se portando nes_ que se vem fazendo através de certa tes, não se tragnm para es~a Cas9. so- EmJiano Nobrega". !Emenda n.l' 3, ~éde na Faculdade de Direito do Re­
se- particular como um verdadeiro ma. imprensa, sobre um supposto augmen. men,e os factos que seJarn verdadei- Onde couber: Art. Os vencimentos do cife. 
gistrado. Foi uma escolha entre go- ::.O de impostos no gove_rno Armando rc.s. A campanha deve decorrer :ia &cr~tario da Côrte de AJ?pellação fi_ Jornal de feitio moderno, traz uFren­
\'erna.dores mas com processo di!fe- de Salles. a "Dir-ectona Geral da mais elevact3 das idéas sem trazer~ cam eq:.liparados aos dos Juizes de di- t.:! Universitario" abundante e esco­
rente. mesmo porque elle não estava Receita do Estado de São Paulo" dis_ moS1histo:ias que não exprimam senão reito de 2.ª entrancia. s. S .. em . . lhida collaboração, toda sobre .assump_ 
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homologada semente por governadô- um quadro compar~ti~o do imposto que temos grandes responsabilid:ides Fres~dente declara que deixa de .sub- H~nt"'m estevt: nesta redacção o 
res mas t.ambem pelas opposiçõe.9, o de industrias e profLc;soes cobrado em n() momento é que cabe trazer p::l.ta. metter á votação os parecêres nos. 1 acaciem'"ic~ Perminio Asfóra, um dos 
que não aconteceu em 1929. São Paulo nos an_nos de 1936 e 1937, esta Assembléa os acontecimentos e rs:bre o véto parcial ao projecto n. 0 dl ectores daquelle brilhante periodico, 

A candidn.tura _do cmi~ente parahy_ rel~ qual se v~rif1cam augmentos ex- c:isc1_ltil.os com a maícr serenidade 111 1Forç3 Publica)_. e 2. <sob!·~ o que nos offereceu numeras da ''Fren­
bano na..-;ceu do unperattvo da vont~- orb1tlntes. ~1n:i é que, por esse q~1a_ y.:02.S:1vel. porque é para aqui que todC.:i vé1o n. 0 4fJ , Autor1za o ~ovcm.J a te Unh-1zrsitaria ... 
de do povo. Reconheceram que o um- d.ro, os escriptonos de represen~açoes, vim ouvir a noss.1 palavra a respelto conc:rrer com. a importancia de _ . 1 0 estudante Perminio Astóra encon­
co homem capaz no momento era o q_µe pagavam 1 :000$000. passariam a das duas ~orrentes . 100 :OOC~G()Q para a conrlusáo rlas ,,. tra-Se nesta capital tratando de inte­
sr .. Jooé Americo. Quanto ao regia_ P.agar 20:000$000; as casas de arma_ .sr. Prrsidente: Conclumdo quero bras do Hospital de Prompto s .. Y~O!'- resseda referida rolha, aqui devendo 
nahsmo de que fal~m. qt~'ro lef!lbrar !tnho~. que eram taxadas e~ .... dlztr a _v. excia. e a Casa. que pco- ro>. ermanecei por alguns dia.s. 
que nós cs nordestmos nao pod1R.mos 3:0CCs000. o seriam a~ora em ...... m~ttc so tr~zer para aqui aqmllo que Em seguida o sr. Fernando Nobre. P 
ter senão um grande enthusiasmo por_ 1()0:ClOOSOOO: os commerciantes de ci- se possa d1:u?r e provar ·e desprez,n g~ pc:de a pàlavra para u'a ex1.lica- NICOLAS SE'GUR _ o Leito con­
que aqui estamos em mai~r contacto menta teriam tido o imposto elevado tudo o que s)a susp~ito ou prodncto çã:: ~ssoal e allega que não tevi.: u jugal _ Trar.iucção de Antonio Lages 
com. os benefícios e as. ~ea. hzaçóes que de .500$000 a 180:000$000.; os matadou_ àe uma politica part1dariu. apaix0rLa-1 in~ençá.o de off€:ndcr o sru eolleg. ~. sr _ "Collecção Romance" _ vecchi E-
s. excia. nos. P!Oporc_!onou. qu~ndo ros. de 50:000SOOO a 1.000:00.0$000, e da. .. dtputado Miguel Bastos, si provên:.u- di~or, Rto: _ Dentre 05 autores que 
ministro da V1açaõ. Nao fc1 regiona- ass~m por deante. A D1rzctona Geral P1ssa-se á Ord~m do Dia: ra usou de al~uma expressao pouco re dedi~am a estrever S:bre os dramas 
lismo quando se apresentou o sr. Epi_ da Recei_ta do Estado de São Pau]o Ent:a cm discus.são o parecer n. 0 G, cordial para coin este quando se discu_ da ~arne e do espirita que agitam a 
ta._c1o Pessôa á pres1dencia da Repu- ,•em opp<_:>r a mai§ formal c_ontesta~.ao ac prcjecto n. 0 5 1 au~oriz3 0 Gover_ 1 tia o parzcu por elle relatado, sobre o creatur humana. Nicolo.s Ségur tem 
bl.cF e a Para~°)'.ba formou unl~a e a estas. mf~;1·~açoes, que saC? inteu-a- no <:_o Es~ado a aclquir~r terrenos .pu.ra pr~jer::to I que manda o Govern~ ad- Icaar á\ parte. Melh:r que qualquer 
fo!te para pr€;t1g19r seu grande filho. m_ente 111vc11d~. _As_ refendas ta_ C:lns ... rucça? de um:1 v1lla operana, quirir terrenos para a construcçao de 
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fino escrlptor francês sabe 

Nao poss() .crer que os parahybanos b.:.llas comp~rat1v~c; nao constam de O .sr. Miguel Bastos. pede a pal.avr~\ uma villa operaria. 1 trata~ os themas fortes num nivel ele­
esperem ma1S do sr. Ariyiando ~e Sal- n_enhuma lei do ~stad.o, f~ndo exclu- z diz que, .como autor do prnJecto. o sr. Miguel Bastos, tnmbPm _ Pa_r" v do t: fixando os im '11sos mais in­
les d? que do s:-. Jose Amenc<;> de sn'o producto da 1.magmaçao d~ quem V{m oppô~ J.ustos rep~ros _ao pueccr u'a E"Xplícação pe...c:.soal, ve~ a t.nb 11,1'l ti~-0S dos seus person~gens deL'Ce-os 
AL'Ile1da. Se pe.ccado houve .. fo1 na as forneceu. aos JQrnaes. o. lz:!IPOSt~ da CommLSs.ao de LegJsb.çao e Jur.t, ::: diz que nenhum resent1meuto tem o:: re eaes vivos reflex~s de nôs 
escclha do sr. Armando de Salles. e~t1duel de mdustnas e pr~fLS:5<>:_es foi ça. lamentando não ter sid') ~ mf!smo de algumas palavras q~e portrentura "emp r ~x lica'. a ra ida 

O 
_ 

Que como presidente de um F.stado e cn:3.do em 1.9~6, em subst1tuiçao ao favcr.axel â essencia do refendo pró- tcnhn. dito e sr, Fernanao Noll!~ga n·J r~:~s. Isso ptraducçõef dosp :Us 
chefe de um particfo lançou seu no_ ,mp:i::.to mumc1p1I do mesmo nome e jecto. . calor da discussão do reu pr1Jjeclo an ª e qm as t sc:o 9.f'S 
me ~ntecipando elle !flesmo a Sl!_ª !::o.s cstaduHi·s de commercio, de in_ o sr. Emil~ano Ncbrega secllnda as E a ses-são é leYar.tad:1. de.s1g111nrJo- Uv~o.s t:!~m enc~n ;ado e1::t n6r()sJnt~ 
cand!datur.a, no seu d1Scurs:3 de Sao dustria e c!e ccn,c;umo de aguardante. affirmaçC-es d::, sr. Miguel Bastos. se nara a :-~g1..1inte 11 ORDEM DO DIA: on e~ .. sª-:. pr~.~ t ~f ~o j al" que 
José do R10 Pardo. A candidatura do te:1do llnçado r:~lo Estado e a:Teca- o sr. Pur~ar.do Nobrega .. como t'e; votação do parecer do proJecto sot,;.·:! cor:s .... :1ct3 : e O on ug D.uma. 
:-.r .. Armando, de Salles teve o seu dado em. partes 1guaes por este e pe- la~or à::, p::i.recC'r em discussao. vem a 10 véto parcial ao projecto n. 0 111 Ve~.ch! !dl;;>r .. ?ta é apr~ta d"'SSºS 
maio .. erro, a Sl~3 mai?r mib~ha; por_ los ~umcipi:s, .nc~ _termos do que tnbuna para _dizer que a Commissão (Força. Publica). Votação do p3.rer..:er opnma _ a u ... çao. ma um . - .... 
Que José Amenco foi candidato das dispoe a Con;;;t1tmçao Ft:deral. Esse ctc canstituiçao. LegiElação e Just•ça 

11 
... 2 sobre O véto ao projecto n. o 4~ therna.s fortes. tra~ados por Ségui com 

forças politl~as do Paiz e Armando impo.s-t~ não sofire_u até hoje augmen- uão está a.bsolutamu1te contra o pro- (aui..Úizl O Governo a canccrrer com a fln:Jra e a m~tuei hurr~nldade ~ue 
de Salles foi elle mesmo quem se a- to e a lei que o instituiu (lei n. 0 

• • jecto. 1 a importancia de l00:000$000. para a. lhe ~ao pecullaies. ma ese ousa!'· 
r.iresentcu. 2.485. de 16. de dezembro de 1935_> O sr. Prc.-.idente declara que por ter conclusão dJs obras do Hospital do na qual se indaga, si pode uma. mulh-r 

E assim, sr. Presidente para que dizpoz o seguinte no ~ 4. 0 do seu art1- si_c:o impugnad:J. fica adiada a vot'l· P:ompto S.:ccorro). _ pertencer a::l mes~o te~po e tota~en. 
se po.ssa engrandecer o Brasil e a de_ go 81: "0 lançamento do imposto de çao do mc~mo parecer para a proxm12 Dl.scu'SSão unica e votaçao do pa!'~- te - em carne e esf Ptito - \

1
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moc:acia é necessnrio que se fiqll:e industrias e profissões sobre o com- ~ssã::,. ca n.º 7 :;obre O véto pareia.! ao pro. mens .. Um livro or~ e apa xonan e, 
com essa figura e~polgante de bra_s1- mercio e a indust_ria, relativo a 1936, E'. appr~vado em 3.ª discussão ü l r~cto n.º.92 .rrgulam.nta a culturn. do magnificamente es~ripto e que interes­
leiro que, é o ~lntstro José Amer1co f,erá. em geral. feito de forma que os proJecto n." 4 1abre credito cte . . . a.!.gcdá:::J a.a. discussão do pro,1cctci sa a todos os publlcos, porque revela 
de Almc1da, pois é um dever civico conlrib~intts paguem, e este titulo, 9:915$000 p::i.ra pagamento a diver~c~ n.º 1 icsLabelec~ a obrigltoriedade nas sem hypocrlsla os emba~s d":::l nos.c;o 
e1;;v::i.r o seu ncme ás urnas de 3 de appro-..:1m3damrnte as n!esmas quan_ fc..rr.ecedo:·es da secretaria da AsseJ11-1 eFc::>la:s do Estad:>, da prop3ganda ro7l.. cornç_ão e dos nossos &e1:>-tldos. frente 
Janeiro. 1Palma.s). tias qui:>, no exercício ~ntel'ior, pagl- biéa Legislativa). tra. os credos extrem.i.ste.si. 2.n ctis- ás le1.s .que temos pr~tend1do englr em 

O 1.r. Fcrnanâo Pessôa: - S. Pre- ram, <m conjunct?, a tit_ulo de impos- En~ra em 3.ª discussão ? proj,'cto cussáo do pro)('cto n.º 6 rc::1LS1derJ. p~lnc1p1:s para con:1lial.o~ e contei-OS. 
tSd~nte: Hontem quando o meu e.oi_ to ml:nicir,al _E.e, mdustnas e de con_ t:. 0 1 1e~tnbckc:e a cbrigatonedade nas de titilidad!' publica a Liga PJr .1hy'.1a- A apresen~ação fina e elegante do 
lf!ga f' amigo part!cular. sr. Delfmo sum::i d:- aguaraenle, r.endo aptnas esc~lls do Estado_ do propaganda con~ 11,. centra a Tubrrc:1Jt..c;e e dà u1tns vo11;1me. cuja capa foi desenh:ida pelo 
Costa prometteu traz.:-r para esta C~- rf'ctificadcs cs l;1nç1mentos que . re_ ira :s credos extremistas I E' appro- providencias) . continuação da 2. a artista Paulo. Werneck .. ~alorlza no~A: 
sa documentos contra a sdminiStraç~o ~la.mem revisão Est1 n~rma VISOU ;·;- ~=- _ Ql::;cu.ssáo do projecto n. o 7 <augme!lta vel!llente mais essa ediçao de Vecch1 
do sr. Armando c:.e Salles, em Sa~ Justamente m.an~r a tax.açao no me..c::_ . Ccntinuando s 2,:\ discussão do pr<,~ ~ ve11cimentos da magistratura e dcs Edital'. 
Paulo, eu tarnbem me co~prommetf.l mo n1vel ;m_terior .. Para o corrente Jecto n. 0 7, 1augm~nto de vencimen. m~mbros do ministerio public.ol. Vo- ------------­
de lraz~r urna nota fornecida pela se. exe:·~Jcio d1r,~ a lei n.º 2.884, de 7 to~ a Magistratura e dos membros do tação do parecer n. 0 6 ao proJecto n.0 na). Discus.c:ão unica e votação dopa. 
crelarta da. Fazendadaqu.elle Estado de Janeiro ultimo. no seu arti~o 60: mmt'iterto publico). pede a palavra o 5 <aut01·;z1 o Governo a adquirir ter- rEcer ri.º 128 ã petição n. 0 106 de 
refutando as allegações do deputado "0 lançamente do imposto de mdus- sr. Fei:n~nda Pe.ssôa e dtz que acha ren~~ para a Construcção de uma Vil· :t.eoncio Lopes da Silveira) 
Diogenes Lima, cujo discurso o meu coL trias e profissões relativos a 1937 se_ Ju.c;t.o e augmento pleite:i.do para a la operarin) . 1. ª discussão do projec- Paço da Asscmbléa Legislativa do 
lega acaba de lêr.S.r.President.e .• omeu Irá feito. em geral, approxlmadamen.- Ma_gtstratura. llOis ella bem o m.erece. Lo n. 0 16 <mancln gozar de certas v.an- Estado da Parahyba, cm 16 de setem­
lllw:1,re collega ~r Delitno Costa, se te, pelas me.smas quantias lançadas no Entretanto, para que o Governo e a tagf>ns da lei n. • 11 o.., membra.~ do br~ de 1937 
bem que tenha' a,to não acreditar em I exerc1cio antrrior. sem pr-rjulzo do di- Assembléa não cainm nn antipathia. Magist.P:·io Publlco) . · 1. ª disCU!'-Sáo do José Maciel. presidente. 
lQnem bgm em jornal_ acredita en_ refto do fisco de rect1fJcar os laca_ dos pueq11enos funcdonar1os o aug- µrojecto n _ 0 8 1 considera de utilidade Joáv de Vascona,Jlos 1. o secretario, 
trttautu ,em hcmcm nrtm nti-avé.s

0

twn. mentos que reclumem revisãc .. · Não menta deve se cxtendcr Lambem n es- publica o. Ligã Desportiva PQI"ahyoa- Adalberto Ribeiro, 2. 0 atcreto.rlo, 
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PROSEGUE TERRIVEL A 
ENTRE O JAPÃO E A 

GUERRA R E G I S T O 
e H 1 N A FIZERAf\l ANNOS ANTE-llON­

TllM: 
C.:dade. onde cst<:ve tratando de in­
~eresses de sua administração, volveu 
h'.mtem, a Piancó. o nosso prestimm.o 

TOKIO, l (A. B.) - Prosei;uc 
no norte da China o avanço das tro­
pas nipponicas. Em Paoting com­
municam que foram desembarcados 
em Sinlo, no sul daquclla cidade, 
numerosos carros blindados j.1pOn'!­
zes. Entretanto a marcha dos cxcr­
citos nipponicos encontra sérias Jjf­
ficuldades na planicie de 1-Iopci, cm 
consequencia do terreno pantanoso. 
Os reforços recebidos pelos chinc. 
zcs offerecem considcravcl rcsi~ti.~n­
cia em Nokien. 

TOKIO, 1 (A. B.) - O Minis­
terio da Guerra prorogou o scrv iço 
activo e da reserva. Em conscquen­
cia. dessa determinação todos os soL 
dados actualmente mobilizados con.. 
tinuarão nas ~ileiras além do praso 
da libertação. 

TOKIO, 1 (A. B.) - A Agencia 
Domei informa que nos circules da 
marinha de guerra japoneza bmen­
ta·se que a Commissão. da Liga das 
Nações encarregada de examinar o 
conflicto sino-japoncz tenha basea­
do suas criticas em informações in­
completas da imprensa. As resolu· 
ções dessa commissão de cerco não 
concorrerão para esclarecer a situa­
ção, pois que fornecem ao munJo 
a impressão da mais completa igno­
rancia dos factos. As forças aére,,s 
japonezas concentram seus ataques 
coritra os exercitos e os estabeleci. 
mentos militares chinczcs, nunca 
tendo sido objectivo de guerra .t po· 
pulação civil da China-

SHANGHAI, 1 (A. D.) - Os 
aviões da marinha japoneza bombar­
dearam novamente a estrada de fer -
ro Hankau.Cantão, embora o tr:1 · 

1 SAIBAM TODOS 1 

Referia ha pouco um t.elegram­
ma enviado ao "Times", de Syd­
ney, AustraHa, que tinha sido a. 
li pescado um tubarão completa. 
mente. . . bêbedo. ~ aguas do 
porto de Sydney sáo infestada!; d(' 
esqualos. que fa1em muita:; victi­
mas hurna nas. Soffrc!ll ellcs. por 
isso, guerra sem treguas. Sab€-Sr 
tambem que o tubarão cne:ole tu. 
do. pois é de uma voracidade in­
saciavel. Pois bem : esse '' ti2"re do 
mar", a que alludc o tclegramma, 
tinha engolido. . . uma garrafa d~ 
whhky! Como a ganafa, despojo, 
talvez, de um navio naufragado, 
se lhe quebrou na goela ou se 111,, 
lhe abrm no buxo, ignora-se. O 
facto é que o monstro se enchar. 
cw de wfllsky e tomou uma car­
raspana colossal. Achava.!>c tont'.> 
á. flôr· dal;'ua e fol por is:so, facil.­
mente arpoado. 

Isso va.e por conta da revista. 
italiana "Vedere ·•. Existe - em 
Francfort, Allemanha, c ... rto ci­
rQrgiâo dentista que vem ga­
i,hando rios de dinhejro com uma 
invenção sua para liquidar sum­
mariamente tumores dentarios ~ 
c,atrahir dentes instantaneamente 
e sem dôr alguma. Não emprega 
elle Instrumento algum dos que 
usam commümente O!S dentistas. 
Serve-se apenas de um pequeno 
apparelho electrico. de acçág sna­
vfssima. Não obtura, nem collora 
pontes, dentaduras. ou pivots. J.,i. 
mita.se a applicar o apparelho 
sobre as gengivas inchadas e, num 
minimo razoavel de tempo, o tu. 
mor, formado na raiz do dPntt', 
rompe.se e esvasia·se. Do mesmo 
modo, applicado sobre um dente a 
extrahlr, seja qual fôr, a raiz não 
tarda em ser abalada e o dente a. 
saltar quasi !:>cm sangue. Diz a 
re\'lsta. que o homem não f!]rnga 
para as encommendas. 

O joven rei elo Egypto, l'arook 
l, dispõe de três soberbos pai;,_ 
cios: o de Abdin, no Cairo. onde o 
soberano recebe seus ~ubditos. ,. 
de Ras•el. Tin, proximo de AI· 
xandrta. onde cllc o7. rccepçõ :~ 
offlclaef, e o de Montarah, a. Ull!:. 
ZO kilomet.ros de Alexandria ra 
direcção de Aloukir Sá-o pai;. -
cio.s de grande sumptuosidade. 
Dispõu ainda da magnifica. resi. 
dencia estival de Koubbeh, no ... 
confJns do deserto, de um biate 
real para via.&"en.s no Mediterrn­
n~o ou no Atlantico, e dP outro. 
para excur~õe., no Nilo. /\ Jbt;~ 
chtl do precedente soberano, o 
rei Fooad, era, cm 1!'35-36. e·~ 
f.SE.742 libras turca!',, ou mab th' 
74 milhões de franro~. F .... , .... ,, fi, 
nha o habito r.la econornia. l.-1 
oula-se que df"lxou ao seu fJlho l~ 

SUCCeti50r uma immen~a. fortuna. 
De ~-,ne que o ,loven Farouk l {, 
um. dtts monarçhas mais rfoas da. 
trrt"""'_, 

fcgo .tlli e"-tCJ,l compktJmcnte p.tra. l gundo o qual, Nankin, entre outr~s 
do. V.1riJs pontes foram dcstruidas cidades, é um forte ponto de apoio 
na região de Ki:ing-Tsung Yinchi- militar. É inevitavel que os interes· 
an. Os japonc2es atacar:i.m sobrctu- ses de terceiras potencias soffram 
do no sector Lotien-Liuhong, con· com o bombardeio, mas esses inte­
seguindo ganhar 5 00 mctroc, de ter. resses nunca foram atacados inten­
reno. Ü\ nipponico\ occuparam a cionalmentc pelos aviões japonezes. 
eHaçifo de Liuhong, que os chine- No maio;, a nota fará sentir que a 
zcc; .ur.\l.Ham antes de retirar-se. advertcncia feita pela administra­
Prc~cntenit.:nt"' a\ linlus japonczas ção eh Marinha japoneza quanto ao 
m,uginam a rodovia Loticn-Liuhong. bombardeio de Nankin, não se ba­
principalmcntc na p;trtc norte. Os seia ella no chamado direito das 
chinczes C!-t:io reforçando a dcfcn. gentes, m:is tinh~ tido como finali­
siva nesse sector. dade demonstrar a bôa intenção do 

Japão. 

O joven Hercilio da Silva Gusmão, 
auxiljar do commerc10 de.sta praça. 

FAZEM ANNOS HOJE , 

A senhora Aurelia Pereira de Ara­
ujo. esposa do sr. Chateaubriand 
Brasil Filho, funcclcnario dos Correi­
os e Telegraphos, em Campina Gran­
de. 

- O preparatoriano Anthenor Li. 
ma, filho do sr. Joaquim Cavalcantl 
de Oliveira Lima, proprietario em A­
raruna deste Estado. 

filha ~o ~~~í~al~~rr~l~in~e d~~u'~ 
va. funcci :nario da Fiscalização dos 
Portos. nesta capital. e de sua esposa 

TOKIO. 1 (A. D.) As ulti- .. , - TrancoITe, hoje. o natalicio da 

1 

sra. Maria Gomes da Silva 

· NANKIN, I (A- D.) - O gô- sra. Jane Pereira Gama, esposa do 
verno central da China recebeu 51 · Chnsplm. Francisco da Gama, 
communic.1ção of~icial de parte do I c_o~e~n~~ntª:lr~!

1
vta~acªs~ri:~

1
ºiilha 

governo de Washmgton do regres. ao _sr. AntoníoA Xavier C.:~ Silva. ?pe· 
so á~uella cidade do sr. .Johnson, 1 ~~~

1ia ~:p~~~resa Graph1ca Nordeste, 
emba1xa~or dos Estados Unidos,. que _ A senhorita Lygia Bahia da cu. 
transferiu novamente a embaixada . nha. filha da viuva Adelaide Bahia 
americana de bordo do cruzador nor· '!

1 
da Cunha, residente nesta capital. 

m.:1s inform.1çõcs e.-.tJdstica,; reve-
1..,m o decrc-scimo em considcr:ivcis 
proporções d.1 nJt.,lidade no Japão. 
Durante o mês Je junho do corren­
te anno pcb primeira vez a morta­
lidade superou os nascimentos. Com 
reforcnciJ ao mês de maio o de­
crcscimo d:1. 11:1.t:didadc foi de quasi 
metade. te-americano "Luzo~" para. a séde CASAI\.1ZNTOS: 

da representação d1plomat1ca dos 
TOl~IO, (A. 13.) - Nos cir-

culo~ diplonuticos j:iponczes acredi­
ta-se que .1 resposta do Japão ao pro· 
testo d:is potencias estrangeiras con­
tra o bomb:irdeio dJs cid;tdes aher. 
tas chinczas est:\r;Í prompta prova­
velmente no inicio d.1 proxima se­

Estados Unidos no bairro das Lega-1 Realizou-se, h_cnLem, nesta capital, 
cões cm Nankin. a casamento civil d~ ~r. Ernesto Pon. 
• tes Cavalcante, aux1llar da I. R. F. 

m.1nJ. 
O ooYcrno j.1ponez dcfcnded nes­

se documento o ponto de v, .. ta 1,::_ 

TOKIO, 1 (A. B.) - O Almi_ 
r;:mt;:ido dc,;mente de modo catego­
rico a informação publicada pela 
imprensa estrangeira segundo a qual 
um submarino japone1 teria posto 
a piguc uma flotilha de pescadores 
chinezcs. 

----------------
NA PARAHYBA A SRA. 

EUNICE WEA VER 
As visitas ao governador Argemiro de Figueirêclo, á Âs· 
semhléa Legislativa e ás obras do Preventorio. - A via­

gem a Campina Grande onde será realizada uma 
Campanha da Solidariedade. 

Acomprmhndn de numerosa. com­
missfto de <>1-cmento,· da. Sociedade de 
Assistencia aos Lazaros e Defêsa. con­
tra a Lepra. a illustre senhora Eunice 
Wcavcr. e.st!:,•r hoje. em vüüta ao ~r. 
govunador Argemiro ele Figucirêdo, 
sendo r;-ccbid.t rordiahncntc t)"'2'1o eh(:;. 
fc do cxec 11Uvc paral1ybano. 

A.s 14 horas ainda cm companhia 
da. directoria rla S. A. L. e D. C. a 
L .. a :;enhora Eunice w::-aver visltou 
i ambém a Assembl?a Legisla.t:va cio 
Ectado. Ao f,cr conhecimento da pre­
senc::i da .sra. Wenver no recinto ela 
Assembléa. o presidente Jcsé Maciel 
designou uma commL'>~áo composta 

1 

dos deputados Oct:lvlo Amori:11. Joí.o 
de Vasccncf llo:- e Emili;--no Nobrega 
çira rec€ber a distü~cta visitante e a 
c<>mitiva que a acompanhava, s:·nJo 

1 

a se~s5o 1->u:::pen.:m por algum tcn1po. 
Dw·ante a corcfütl pal:stra. com os 
'_Ts. deputaaos a sra. W.e.avn- convi­
doU-O:$ para uma visita á!-ó oLras do 
P:-evF-nto1 io em <;.Or.:truccão cm Rio 
tio Meio. o que foi immediatamente 
accelto tendo o .sr. Pr:S>!'iidente e va­
rio,; srs. deputados. csl.ndo na r~fe1L 
da propriedade onde colheram magnir 
fica lmpre·~o da grande obra de as;.. 
..s:..'i-tencia. :--.c.:;:al,. quo já est.4 bastante 
adiantada 

MATERIAES SANITA-

A sra. Eunice WPaver. p~ospguindo 
na .c:ua pNegrinação em pról do filho 
sarlio do lnzaro, segue, hoje, até Cam­
pina Grande, onde levará a effPito. 
com o r.pa10 do pref Pito Vergniaud 
Wanderley. Rolary Club::: local e rla 
fllial da S. A L. e D. C. a L., uma 
hC?mp.1.nha dn Solidariedade··. em 
beneficio ela conclusão d_o Preventorio 
de&te E,;tado. O povo de Campina 
Grande sempre disposto a amparar 
as causas nobres e p:1.trioticas, saberá 
de certo, comprehcnder o valor e ele­
vaçáo do iciéal encarnados n::i bene­
merita Presidente da F'edcra<tli.o da..s 
So:::ie-darles de Assistcncia aos Laza­
ros, prc~tigiando integralmente a sua 
acçá0 hUnfamtar:a. 

A sra. E.!.L'1iC:' Weaver viaJará para 
Campina Grande, em ~.utomovel ce. 
dido pelo sr. Governador cto Es~ado. 
fazendo-e-e acompanhar de alftuns 
membros da êociedacte <k Assist:.ncia 
aos La:r.arcs desta capital. 

Hontem á noite, tivemos a satüfa_ 
ção de receb<:r a visita p' . .&,..•:cal da il­
lustre excw·.sícnist~. que se fez acom­
panhar do srs. dr. Hygin~ Britto e 

... ~ .i.Glementin() ,de Olivc1-:-,a, demo-
1"anclo-sc fün palestra amistosa t·om os 
redactorcs pre5t!ntes e tendo occasíáo 
de manifestar a sua alegria pela vi. 
ctoriosa actuacão que vem desenvol­
vendo a Sociedade de ~istencia aos 
Lazaros da Para.hyba.. 

lJMA SAUDAÇÃO DA PRESIDENTE 
DA F. S. A. L. E D . C. L. A' 

Matarazzo, de nossa praça com a 
senhora Fir{Ilina Francisca ·de Lima 
ambos já casad:ls, religiosamente. ' 

Serviram <te testemunhas no refe­
ridc acto. a senhora Severíila Vidéles 
e o sr. Aure1io Filgueiras. photogra_ 
ph'o desta folha. 

VIAJANTES: 
Deputado Jeremias Vcna11.cio: - Do 

municip10 de Serra do Cuité. onde é 
prestigioso pclitico e alto commercian­
te, retornou, "ª-nte.hontem, a esta ca­
pital, o nosso prestimoso amigo depu­
tad~ Jaremias Venancio, representante 
t!o "Pa:·tid: ProgreSSista" á nossa füS. 
sembléa Legislativa. 

Hontem. á tarde. o deputado Jere. 
mias Venancio deu-nos o prazer de 
sua visita. 

Prefeito Gambarra Filho: - Depois 
Ô" c1.Iguns dias de permanencia nesta 

Eleita a directoria do Par­
tido Progressista Municipal 

de S. José de Piranhas 
No telcgramm:1 abaixo, o sr. An­

tonio Gome.,;, secretario d1 Dircctorio 
do Partido Progressista, no municipio 
de S. José de Pir,inha.s, communicou 
ao sr- Governador do E.stado, a elei­
ção dos novos membros directores 
dessa prestigiosa agremiação politi­
ca: 

S. JOSÉ,_.DE PIRANHAS, 30 -
Tenho grata satiçfaçáo communicar 
vossencia eleição hoje mc.sa directo. 
rcs Partido Progre,;sista local, que 

ficou a1,sim comtituidJ: presidente 
Malaquias Gomes Barboza, vice pre­
sidente, Antonio Lacerda Leite, ~c­
cretario, Antonio Gomes Barboza 
foi unanimemente approvado moç.ãt1 
applausos fecunda adminlstração e 
direcção politica vosscncia e irrcs­
tÍicta solidariedade candidatura Mi­
nistro José Amcrico para pre.sidentc 
republic!!. Abs. (ass.) Antonio Go­
meJ Barboia, secretario. 

Consêlho Penitenciario 
PARAHYBA Em sessão cxtraordinaria, reuniu~ 

t:~~t~~b:~m;!~º·sr:::~~t;'a_de~~: 
\:cm realJ.ando alli uma proficua &es­
tão. 

D€soedindo-se do chefe do Govêrno. 
0 prefeito Gambarra,Filho esteve hon. 
tPm, em Palacio. conferenciando al· 
guns mlnutos com s. excla. 

José Rocha: - Retornou, honte~. 
Ge Esperança, o ncsso companhell'O 
José Rocha, do ccrpo re_dacfional de.s­
ta folha. que alll fôra a. interesses par. 
ticulares. 

VARIAS: 

HOMENAGEM AO ACADEMICO 
WANDICK NOBREGA 

Por iniciativa cte diversos estud~tes 
de Direito e amigos do nosso conter­
raneo, academico Wandick Nobrega, 
H:alizou-se. hontem. ás 19 horas, no 
Hotel Avenida, em Recife, um jantar 
em sua homenagem, em virtude de 
sua actuação brilhante no concurso 
de latim realizado ultimamente na 
Escola Nermal de Pernambuco. çnde 
vem o professor Wandick Nobrega df­
monstrando cultura e largos conheci­
mrntos da lingua latina. 

Foi orador cfficial o academico Leo­
nidas Leão. agradecendo. em vi. 
L.rant.e improviso. o homenageado. 

- Os directores do jornalzinho h\l­
m:lristico "NONEVAR" farão. segunda_ 
feira ás 20 horas a entrega do premio 
instituído para o· concurso da Rainha 
da Festa das Neves do qual sahiu 
vlct::iriosa a graciosa Senhorita Grauby 
Mar' ins Pereira destacado elemento 
da sociedade conterranea. 

A solennidade da entrega realizar­
o;e_á na residencia do nosoo amigo sr. 
Jorg.a Martins Pereira, funccionario 
é.o Ll::>yd Brasileiro nesta capital e 
irm::io da homen1geada. 

O c3.~al Martins Pereira. offereceré. 
pelo grato motivo. cm sua residencia, 
á rua de santo Elias. uma recepção 
ao directores de "NONEVAR" e ás 
·pessoas de suas Tela<;ões de amizade. 

AGRADECI1\f.ESTOS: 
Do sr. Christovam Francisco de 

Carvalho. residente em Espirito San· 
to, recebem-:s attencioso cartão de a­
gradecimento á noticia que dêmos de 
seu natalicio. 

CONTADORES DE 1937 
PELA ACADEMIA DE COM• 

MERCIO "EPITACIO 
PESSôA" 

Convidado para homena• 
geado da turma o gover­

- nador Argemiro de 
Figueirêdo 

Em companhia do deputado Mi­
guel Bastos, director da Academia de 
Commercio 1

' EJ,itacio Pes5ôa'', esti­
vcrJm, ante-hontern, no Palacio da 
Rcdempção, convidando o Governa­
dor Argemiro de Figueirêdo para ho­
menage.tdo da turma de contadores 
de 1937 por aquelle importante es­
tabelecimento de ensino, m · sc:,guin­
tes diplomados: Stcllita da Silva, 
Adaucto Barboza de Queiroz, Hele­
na Pacheco Tavares, Noé Paulo de 
Araújo, Maria das Neves Ribeiro, 
l\layde dos Santos Aurea Bus­
torff Pinto. 

NOTAS 
l'OLICIAES 

RIOS, electricos, ferragens, 
azulêjos e vidros, aos me­
lhores preços, vendem á rua 
Barão do Triumpho n.0 271. 

Por occasiáo de sua visita a esta se, hontem, ás 15 horas, no salão BARBARO ASSASSINATO EM CAN..­
folha a sra. Eunice wcavcr deixon ' central da Cadeia Publica desta Ca- f GUARETAMA. NO RIO GRANDE 
.sobre a nossa. 1~&a de trabalhos a t pital, o Consêlho Pcnitenciario des- DO NORTE 

1 

rer.-iJ~1\ea1;~~re.:~~~-~~:~~:ç!o: gloriosa te Estado, a fim de. dar execução ás ce~}~
1â~~·:· .~~nt~~h!

9 
J~u?.!~0~!: NOTAS DE 

PALACIO 
Fm vi ... it.i de cumprimentos ao ~r. 

Govern:1d0r, esteve honrem. cm P:1· 
bcio. um.1 commi.ssão d:1 SociedaJe 
de A1,si~tcn<.:i:1 aoc, Lazarn\ e Defe.,a 
contra ;i Lepr:1 da Par~hyba., comtí. 
tuidJ. <la\ senhoras Eunice \X'eavcr 
e Prazcrc'i Coêlho, "icnhorita Leonor 
Arcovêrdf' e dn. Ethon de Almeid.1, 
Prazeres Coêlho e J Iygino Brito. 

O dr. Antonio ivfirand:t cHeve cm 
Palacio cntc,u.Jcndo-c.c com o sr, 
chefe: do Govfrno. e agr:1.dcccu o 
intcrc'i\e tomaJo por fi. cxc. n.1 c.ua 
r{'mnd"o de fisc.tl do consum-, elo 
\.fora~h:ío p.1ra c,tc l\t.1do. 

Cst1ver.1m, aind.1, com o sr. go­
\'Crnador Argcmiro de Figuciri~<lo, 
d Uf.lnte o di11 de hontcrn, maio; as 
seguintes pt''i.\ÔJ1: <lcputad,:,s Octa· 
\"ÍO A111urim. R;ty111u11Jo Vi.11101 1 

.J<11é Antonio J, Roch.,. J>cJru Ulys. 
'.C') e Fc:nrndo Nobrcg,1·, prcfcitm 

l:-,J C.w.dcH".:1 e Pr.n~des PitJnga; 
c,,pitão Jo.\c J_\rJJ.i.lJo .• drs· W.llfrec1o 
Guedes Pr.:rc,rJ e O<scJr S0arc1,; 
,! <.:oncso losé ( ontrnho. 

Parahvba O faç'l jub~losa. porque foi sentenças do dr. Juiz das Exc::cuçoc~ liz:ido em Canguaretama, Rio ~ran., 
nEsta ·ter{·a ge1~erosa e fcrtil que, ha Criminaes, da comarca desta Capi- de do Norte. um barbaro assassimo de 

~~z:3~sº ;
0
:;~~·h~l~s e 1J1~~!~u~suâo~ t~I, ~ue concedera~ livramento_ con ~~e J:~ ~~ct~~E'~a ni~~ueiJº;t~!;~~ 

como representante..~ da Federação das diccwnal aos seguintes detentos: Jo. etarb do referido engenho, tendo stdo 
sociedades de Assiste-nela aos Laza_ sé Leoncio de Souza, Francisco Josc o crimz praticado por um seu moTador. 
ros, lançam~s a sen:ient.e de solidarie- Dantas, Gonçalo Minervino, vulgo E.s.<:.e facto causou a rnt ior indigna-

~a~;ur~n~r~~r:Í~i~:l~sfl~~;s~!it~·osos; ''Ganralo Builí"' e João Gonçalves ~~ºc:~1;~:~m~~:1~~/f~°ad~~de o mor-
Inut.il seria recorde:r a belleza do Chaves ou João Francisco Chav~s. 0 sr. José de. Almeida Pequeno era. 

mov,mento que <'mp::-1&:ou a todos o.s Por indicação do dr. AdhemJr casado deixandó do seu consorcio va-
gi~~~/u~~nf~ic~a~º~~tl~~>r~es~l!J!~o:: Vida_l, .presidente do ~on1,êlh~ Pc11i- rios filho~. inclusive a esposa do sr. 
e de tão grande alcance social que é tenciano, o dr. Synes10 Gu1maraes ~~en~cii:~s d~i~!~~~d!u~;;~na~~ 
o Preventorio da Parahyba. proferiu um suggestivo discurso :-"10 tado. 

a ~;;;ª~~:.ªe daetéfl:~tr~s~~r:n!~~~?1~ fim da solcnnidade. 
to. encontramos •· A Umão" com­
batendo impavidamente, formando 
ccnsciencias. e abrindo novos horizon. 
tes para o trabalho que ainda exige 
a coop~ração de todos os v-trdadc1ros 
patriotas. 

SENSACIONAL '. 
CASA AZUL resolveu liquidar por 

completo todo seu sto<'k de mercado. 
rias a preço nunc~ visto. 

rn~~,°s~ct:ié~1ui~bi\;;;u~º ~~t:;rtr u: ASSOCIAÇõES 
abrigo pJssa continuar a merecer 
o carinho qu~. até aqui, vem m~re. 
cendo deste grande povo. 

(Ass,) EUNICE WEAVER". 

CENTRO ESPIRITA "THOJ\.IAZ 
DE AQUINO: - Registando-se, 
amanhã, o 133.º annivcrsario de AL 
lan Kardec, o grande precursor d,1 

Cobranças feitas por conta propria, doutrina espirita, o Centro "'Thoma: ~!:n:ei:::: :!:t,.:es:!ta:::ri:::!!!vº;; de Aquíuo" realizará, cm sua sédc, 
Procuradoria MINERVA. Serviço rapido á rua Almeida Barrêto, n.º 66~, 
e garantido, Rua Maciel Pinheiro, n.• uma sessão solemnc ás 19 horas, na 
306 sala do 4.º Cart<trlo do Tabelllão qw.l se farão o\1vir \'ario.s or.i.<lo. 
Tr!!Víl-:!,'jQI, J rç<. 

TENTATIVA DE ·.EVASÃO DA CA. 
DEIA DEST,A CAPITAL 

Os pre"os fentenciados de um dos 
aJtc.s alojamentos da Ca<lela desta ci. 
dade tentaram fugir. . 

Com uma pequ<>nina serra propna. 
para cortar b!\rrai; de aço. conseguL. 
ram. astuci'.'samente serrilhar do!B 
~ro.s:isos varões, abrindo espaço força.­
do á pa..,;;sagem de um homem. 

Um dos sentenciados do "complot'' 
de arrombamento vinha descendo de­
pendurado a uma cc:rda.. 

Nesse instante a sentineJa deu alar­
me . 

E a tentativa falhou, sendo tudo d<S· 
coberto. 

Hontem o dr. João Franca, chefe 
de Policia. esteve examinando a. prl­
são, onde occorreu a tentatlva. acom­
panhado p,alo dr. EU.seu Mau!, ~ctor 
do estalleleclmento. 
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JOÃO PESSOA - Sabbado, 2 de o utubro de 1937 

JUSTICA ELEIT ORA L , 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI. 
ÇA ELEITOl<AL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 

JURISPRUDENCIA 

ACCORDAO N.º 800 

Processo n.l) 397. 

Relator: dr. Braz Baracuhy. 

o Tribunal Regional resolve 
responder a consulta. 

gional em cance1lar a inscripção do f Francisco Ferreira Torres. elo munlcl­
eleitor da 6.• zona (Municlpio de Es. pio cie Esperança, accordam os juizes 
perança>, Antonio Barbosa de Sousa do Tribunal Regional cancellar a re­
Soprinho, por não ter o mesmo decla- ferida inscripção, em vista de ter ha­
rado a respectiva profissão em seu re- vida omissão do estado civil do alis-

< Ass.J M auri.cio Furtado - Rei.ator 
para o accordão. 

H. de Almeida. - Vencido. Votei 
p ~la improcedencia da denuncia por_ 
que não está. provado tivesse oocorrido 
fall ecimento de pessôas maiores de 18 
annos , regJstrado pelo denunciado e 
não communicado ao Tribunal . Nem 
.s,~ diga esteja o official do Reg. Civ. 
na obrigação de remetter listas ne­
gativas nos mêses em que nenhum obi­
to haja occonido. O que resUlta pro­
vado dos autos é que a lista.. a que se 
refiere a denuncia, não foi remettida 
mas, força é reconhecer. não está pro: 

Visks. etc. querimento de qualiZicação. tando. na petição de qualific-açá,c. 

João Pessõa 28 de Julho de 1937. J João Pessõa 28 de julhQ de 1937. Accordam os juizes do Tribunal Re­
gional de Justiça Eleitoral responder 
a :> dr. juiz eleitoral da 16.a zona -
Princêsa - que deve exercer as fun­
cções de escrivão eleitoral na séde da­
quella zona, quem, legalmente, estiver 
no exercicio das funcções, no cartorio 
designado na forma do art. 39 do Co­
digo Eleitoral. 

(Ass.) Flodoardo da Silveira - Pre. (Ass.) FlGdoardo da: Silveira - Pre. 
Classe 5."' sidente. sidente. 

Natureza do processo: Requerimen­
to do supplente de deputado José Ra-

!fa~~hod:0~~~!~~~ aA~1:~fo° ~~t:~~~ 
da Silva. 

Relator: des. Maurício Furtado. 

O Tribunal Regional resolve 
unanimemente, indeferir o pe_ 
dúlo. 

Vlstcs, etc. 

o cidadão José Ramalho da Costa, 

João Pessoo, 28 de julho de 1937 , 
<Ass.) Flodoarào da Si4'eira - Pre. 

sldente. 
(Ass.) Braz Baracuhy - Relator. 

ACCORDAO N.º 802 

Processo n ." 3 .126. 

Classe 5.• 

~~~:~i!e~:fout:dh~~~·~.\ ~;~ Natureza do prccesso: Inscripção da 

(Ass.) Maurício Furtado - Rei. de. 
signado. 

ACCORDAO N.0 806 

Processo in.0 4.395. 

Classe 5.ª 

Natureza do processo: Inscripção da 
eleitora da 6.ª zona - Areia - Ambro­
sina. Gonçalves, para effeito de revL 
são. 

Relator: dr. J. Floscolo. 

O Tribunal Regional resolve. 
cancellar a inscripção. quereu a este Tribunal Regional a eleitora da 6.• zona - Al'eia - SeverL 

''cassação <lo mandato do dep.utado na Isabel da Conceição, para e!feito Vistos, etc. 
classista Anacleto Vi~toríno do. Silva" . deR~~~fo~~- des. M. Furtado. 

Rei. 

Allega, em synthese. o requerente, Accordam os juizes do Tribunal Re .. 
que o referido deputado "no dia 30 de O Tribunal Regional resolve gional de Justiça Eleitoral da Parahy-
outubro .:lo anno p. passado quando oancellar a insaripção . ba em cancellar a lnscripção da eleito-
reunida a Assembléa Legislativa. da ra da. 6.• zona (Município de Esperan-
Parahyba. apresentou á respectiva me.. Vist~s. etc. ça.), Ambrosina Gonçalves. por não 
sa, a. sua renuncia irrevogavel ao man. ter a mesma declarado a sua pr-ofissão, 
~:toqJ:df=~ogcfad: ~ ~~~:J!~~i~ . A:cordam os _juizes ~o Tribunal Re- ~ic~~:pectivo requerimento de qualifL 

nO sentido de sua :iubstituição leg~.l: 1 ~~bn:l e!e ~~~~fta~l!iW~c:1ª ioªr~; [ · _ ~ . 
ou fosse a convocaçao f\ supplente , eleitora dai 6 11. zona (Muni~~:>io ele Joao Pessoa 28 de Julho de 1937. 

~~~·c;~%. f~':up~~~e.ª o~a ur~~u~~e;:~ Es~rançaJ ~verina Iza.be1 da Con- · 
como substituto legal que -é do clas.:ús~ ceiçao, por. n~o ter a mesm_a declara~o (Ass.l Flodoardo da Silveira - Pre-
ta em .apreço, dirigiu. por sua vez, á a sua profLSSa~, .no Eespectivo requ~n- sidente. 
Assembléa Legislativa, um officio, so- mento de qualiflcaçao. (Ass.) Mauricio Furtado 

~~~~a;~:nt~ as~:nu=do ~~~ue~~~a;: Voá::, Pessôa, 28 de julho de 1937. deslg. -accordão. 

Processo n .º 4.401. 

nacleto Victorino da Silva, como a pe- (Ass.) Flodoarào d.a Silveira _ Pre. ACCORDAO N. 0 807 
tição do supplente. foram lidos no ex- sidente. 

~:~n~e d:0~:r~l~~ ~~i~la:i~i: (Ass.) Mauricio Furtado - Relator. 

ACCORDÃO N.0 803 Classe 5.ª 

Pro~esso n .<) 3 .124. 

Classe 5.:i 

N::::.tureza do processo: Inscripção do 
e:leitor da 6.ª zona - Areia. - Alvaro 
Pereira da Cesta. para effeito de re­
visão. 

< Ass.) Antonio G. Guedes - Rela. 
tor. 

ACCORDAO N.0 810 

Processo n. 0 81. 

Classe 1." 

Natureza do processo: Denuncia a­
presentada pelo dr. ProcuTador RegL 
onal contra Placido Lopes de Abreu, 
officia.l do registro de obitos de Jucá. 
municipio de Piancó. 

Relator: dr. Horacio de Almeida. 

O 7'ribunal Regional resolve 
i<u!gar proçedente a ,!enuncia. 

Vistos. etc. 

o dr. Procure.dor Regi{)na1 denun­
ciou de Placido Lopes de Abreu, offi­
cial do Registro Civil do districto de 

Yado o registro de obitcs de que o de­
nun ~ia<lo não tivesse dado conta . 

ACCORDAO N.0 812 

Processo n .0 12 . 

Classe l.ª 

Natureza do processo: Denuncia a­
presentada pelo dr. Prccurador Regi_ 
cnal contra Boaventura Ferreira Men­
des, official do registro de obitos de 
~i .ms::na:tião <Alagôa do Monteiro), 

Roln.Lor : dr . Horacio de Almeida. 

O Tribunal Regional resolve 
julgar procedente a denuncia. 

Vistos. etc . 

Juc~. 1:Termo de Piancó <15.: zona)• 00- 1 o dr. Procurador Regional denun.. 
mo mcurso no ~rt. 183. n. 17 do C_od ciou de Boaventura Ferreira Mendes 
Elei!oral. por _nao ter o .~esmo en~ia- official do Registro Civil do districtõ 
do á ~cretana '-:1,~te Tnbunal ª l 15t~ de São Sebastião do Umbuz.e1ro, do 
d?s ob1tos de m~iores de 18 _annos_. re I munictpio de Alagõa do Monteiro, 
gistrados no mes de outubio ultuno. (11 .l'· zona) como incurso no art 183 
O prowcesso correu os tr:tmibes regu_le.- n .o 17 d :J Coct. Eleitoral por nã~ te~ 
res ,nao tendo o denunciado. produzido o mesmo enviado A SeCfeto.rb. deste 
defesa nem prova de espe~ie alguma Tribunal. a lista de obitos da.s pessôas 
contra tº facto ~ue lhe é unput~ e maiores deA 18 annos, registrados du­
qu~ es .. á. comprovado pelas certidões rante o mes de novembro ultimo. 

J de f!s. 4 e 12. . o accusado, em sua defesa, de<:la. 
~elo expost?, accqrdam ~ jm.21as. do rou que "deLxe.ra de remetter a lista. 

Tribunal Regional d~ Justiç~ Eleito- a que estava obrigado, por causa da 
ral da Pa!ahyba em Julgar P1 acedente invasão dé cangaceiros naquelle dis. 
a denuncia e conden:.nar o a~cusado tricto. o que o obrigara a 1·etirar-se da 
nas ~nas de su.spensao do cat~o P,~:' povoação. com sua familia". Nenhu. 
dez. dias, ~ul_t.a de duzentos. mil. re.M ma prova o denunciado offereceu em 
e vinte mil reis de taxa perutencl8.l'ia. tod-:) o processo. Entretanto, a.., teste. 
e custas. rnunhas produzidas na dilação, pelo 

João Pessôa. 28 de julho de 1937. 
Minis~erio Publico, declaram que ne­
nhuma invasão de cangaceiros soffreu 

estava consume.da a renuncia do depu_ 
tado. desde que fôra feita com a clau­
sula de irrevogabilidade"; que, "en­
tretanto, o deputado classista alludido, 
depois de lida a sua renuncia irrevo_ 
gavel e tambem a petição do seu subS­
titut,o legal ,fez uzo da palavra e so­
lennemente retirou a renuncia irre­
vogavel"; que "essa retirada do re_ 
querimento já lido e ençaminhado de­
vidamen~e. essa rev-cgação oral Qe 
urna deliberação irrevogavel". deferida. 
pelo Presidente da Assembléa, "sem 
me!mo ser submettida a plenario, é 
evidentemente nulla e como si não exis~ 

Natureza do processo: Inscripção do 
eleitor da s.a. zona - Areia - Seve_ 
rino Cassiano do Nascimento para ef-

Relator: dr . J. Floscok>. <Ass.) Flodoardo da Silveira - Pre- o distrícto em novembro de 1938, e que 
o offi: ial Boaventura Ferreira Men. 
des é pcuco zelozo de suas funcções e 
nem sequer reside na povoação. mas 
a penas aUi apparece nos dias de feira 
e quando solicitado pelas partes. 

tis.se" 
Esse pedido veiu instruido com va_ 

rios documentos. 
!Ouvido, pelo prazo de dez dias, o 

deputado requerido, apresentou elle 
as allegaçóes de f!s., a que Juntou um 
exemplar do Regimento Interno da 
Assembléa Legislativa e utn numero do 
jornal official do Estado em que vem 
publicada, a act.a da sessão da mesma, 
em 3 de novembro ultimo. 

O exrno. dr. Procurador Regional, 
em seu parecer a fls .• opinou pelo in­
deferimento do pedido. 

Da documentação apresen~ada, verL 
fica-.se que o deputado classista Ana­
cleto Victorino da Silva., effectiva _ 
mente, dirigiu á Mesa da Assembléa 
Legislativa, datada de 30 de Gutubro 
de 1936. um requerimento em que di­
zia "renunciar irrevogavelmente" ao 
l'espectivo mandato e pedia se provi­
dencila&e para a respectiva substitui­
ção. 

Mas, conforme relata o proprio sup-

~1:~:i~o ede~~~~o,d:o ~;!ªu~~u~:ªses~ 
são o seu requerimento, dclarou que o 
retirava, pelo que o Presidente da As­
sembléa o não submetteu á discussão, 
e nem podia, fazei-o contra a vontade 
expressa d-o seu signa.tario. Dest•arte. 
a renuncia não se positivou. 

Por outro l&\ 1, o HUe aqui se requer 
é a "cassação de um mandato", e es ... 
ta não se defere senão, incidindo o de­
putado em alguma, das hypotheses pre­
vlstas no art. 16 da Constituição do 
Estado, das quaes alliás não cogita o 
requerente. 

Pelo exposto, accordam os juizes do 
Tribunal Regional de Justiça Eleitoral 
da Parahyba em. unanimemente, in­
deferir o pedido. 

João Pessôa, 21 de julho de 1937, 

(Ass.) Floàoarào da Silveira - Pre­
sidente. 

(Ass.) MauTicio Furtado - Relator. 

ACCORDAO N.• 801 

Processo n.0 536. 

Classe 5.• 

Natureza do processo: Consulta por 
telegramma do Juiz eleitoral da 16.• 
zona <Princêsa) sobre a substituição 
do respectivo escrivão. 

feito de revisão. · 0 Tribunal Regional resolve sidente · 
Relator : des. M. F~rtado. cancellar a inscripçáo. (Ass.) Ma1tri.cio Furtado - Relator 

O Tribunal. Regional resolve 
cancezzw '(l, inscripção. • 

Vistes, etc, 

A:cordam os juizes do Tribunal Re­
gional de Justiça Eleitoral da Para_ 
hyba em cancellar a inscripção do e­
leifor da 6.ª zona (Municipio <fe Es­
pera.nça), Severino Cassia·n.o do Nas­
cimento. por não ter o mesmo decla­
rado .a. sua natUI·alidade, no respectivo 
requerimento de qualificação. 

Joã., Pessôa 28 de julho de 1937. 
(Ass.l Floàoardo da Silveira - Pre. 

sidente. 
(Ass.) M auricio Furtado - Relator. 

ACCORDÃO- N.0 804 

Processo n.o 3.114. 

Classe 5."' 

Natureza do pro:esso :Inscripção da 
eleit:ra da 6.• zona - Areia - Seve_ 
rina. Valentina da Silva, para effeito 
d·~ revisão. 

Relator: des. M. Furtado. 

O Tribunal, Regional resolve 
oancellar -a inscripção. 

Vistes, etc. 

A-=cordatn os juizes do Tribunal Re­
gíonal de Justiça Eleitoral da Para_ 
hyba em cancellar a inscripção da e­
leitora da 6.ª zona (Município de Es­
perança), Severina. Valentina -da Sil­
va. por não ter a mesma, declarado a 
sua profissão. no respectivo requeri_ 
m•.:nto 'cte qualificação. 

Joiv.J Pessôa. 28 de julho de 1937. 
(Ass.) Floàoarào d.a Silveira - Pre. 

sidente. 
(Aas.J Maurício FuTtado - Relator. 

ACCORDAO N.o 805 
Processo 111. º 4. 403. 
Classe 6.• 
Natureza do processo: Inscripção do 

eleitor da a.a. zona - Areia - Anto­
nio Barbosa de Sousa Sobrinho para 
effeito de revlsão. ' 

Relator: dr. J. Floscolo. 

vis:os, etc. 

Accordam os juizes do Tribunal Re­
giona:l de Justiça Eleitoral da Para­
hyba em cancellar a. inscripção do e­
leitor da 6." zona . (Municipio de Espe. 
rança) Alve.ro Pereira da costa, per 
não ter o mesmo declarado a sua pro­
fissão no n~spectivo requerimento de 
qualificação. 

João Pessôa 28 ·de julho de 1937. 

(Ass.) Flodocirào dw Silveira - Pre. 
sidente. 

(Ass.) Maurício Furtado - Rei. de­
signado. 

ACCORDAO N.' 808 

Processo n.º 4.470. 

Cla~ s.a. 
Natureza do processo: Inscripção do 

eleitor da 6.• zona - A.reia - Floriano 
Fernandes Andrade, para effeito de 
revisão. 

Relator: dr. A. Guedes. 
O Tribunal Regional resolve 

cancellar a inscripção. 
Vis~os. etc. 
A petição de qualificação a fl., é 

omissa acerca. do estado civil do alis­
tando. 

E como tal omissão constitue causa 
expressa de cancellamento. accordam 
os juizes do T. R. can:ella.r a ttl.scri­
pção áo leitor Floriano Firmo de 
Andrade. d: munlcipio de Esperança. 

João Pessôa. 28 de julho de 1937. 

(Ass.) Floàoardo d4 Silveira - Pre. 
sidente. 

(Ass.) Antonio G. Guedes Relator. 

ACCORDÃO N.0 809 

Processo n.0 4.474. 

Classe 6.• 

Natureza do processo: Inscripçã.o do 
eleitor da 6.ª zona - Areia - Fran­
cisco Ferreira Torres, pare. effeito de 
revisão. 

O Tribunal Regional resolve Relator: dr. A. Guedes. 
cancellar a inscripção. 

O Tribunal Regional resolve 
Vistos, etc. aancellar a lnscrlpçáo. 

Accordam & juizes do Tribunal Re_ qu!~i~ç1oex:mi~~~1~âotes ~u~it~~ 

para o ac:::ordão. 

H. de Almeida - vencido. Votei pe. 
la improcedenCia da denuncia porque 
nã.o está provado tivesse o::.corrido 
fallecimento de pessôas maiores de 18 
annos. registrado pelo denunciado e 
não oommunicado ao TribW'lal. Nem 
se diga esteja o Off!cial do Reg. Civ. 
na obrigação de remetter listas nega_ 
tivas nos mêses em que nenhum oblto 
haja occorrído. O que resulta. prova­
do dos autos é que a lista, a que se 
refere a denuncia. ,não foi remettida. 
mas. força é reconhecer não está pro­
vado o registro de obltos de que o de­
nunciado não tivesse dado contas . 

ACCORDAO N.º 811 

Processo n.0 78. 

Classe V' 

Pelo exposto, accordam os juízes do 
Trib. Regiona1 de Justiça Eleitoral da 
Parahyba em julgar pr~cedente a de­
nuncia. e conctemnar o denunciado nas 
penas de suspensão do cargo por dez 
dias (10 \, multa de duzentos mil réis 
(200$000 ), e mais vin te mil réis de tãxa 
i:;enitenciaria (20$000) e custas do pro ... 
cesso. 

João Pes.sôa, 28 de julho de 1937. 

(Ass.\ Flodoarào da Silveirà- Pre­
sidente . 

,Ass.> Mauricio Furtado - Rei.ator 
para o accordáo . 

H . de- Almei:ia - Vencido. Votei pe. 
la impro:::edencia da denuncia. porque 
não está provado tivesse occorrido fal­
lecirnento de pessôas maiores de 18 an­
nos, registrada pelo denunciado e não 

Natureza do process~: Denuncia 3:- 1 âY;!11~!~1~J:ctg !r~icia~r~oun~g. ~~~ ;! 
presentada pelo dr. P1-ccurador Regi- obrigação de remetter listas negativas 
onal contra. ~ntonio Alves de Al_bu- quando nenhum obito haja occorrido. 
quero~e. offlc~l do regist:o de obi.t<?s o que está provado nos autos é que 
d~ Sao ~ancisco de Agmar. mumci- a lis ta . a que se refere a denuncia, 
pio de P1anc6. não foi remettida, ma.s, força é reco-

Relator: dr. Horacio de Almeida. ~~i~~r d~ã~u!s~á r:i~~~i'aJo ~i~t~~~: 
o Tribunal Regional julga contas· 

procedente a denuncia. ACCORDAO N.' 813 
Vistos. etc. 

o dr. Procurador Reg·ional denun­
ciou de Antonio Alves de Albuquerque, 
official do Registro Civil do districto 
de s. Francisco de Aguiar, termo de 
Piancó (15.a. zona). como incurso no 
art. 183 n.0 17 do Cod Eleitoral, por 
não ter· o mesmo enviado á Secretaria 
<hste Tribunal a lista dos obitos das 
nessôas maiores de 18 annos_ reEi.stra­
êios no mês de outubro ultimo. 

o facto attribuido ao denunciado 
está comprovado pela certidã.c de fls., 
e -contra o mesmo não offereceu o ac­
ousado qualquer allegação, a despeito 

Processo n . n 7. 

Classe 1.ª 

Natureza do processo: Denuncia a .. 
presentada. pelo dr. PrJcurador Regi­
onal -contra Placido Lopes de Abreu. 
officia.l do registro de obitos de Jucá. 
(Piancó), 15.~ zona. 

Relator: dr. Horacio de Almeida.. 

O Tribunal Regional resolve 
julgar procedente a denuncia. 

de ter si<lo regularmente citado. Vistos etc. 
Pelo exposto, accordam os julzes do o dr: Procurador Regional denun. 

Trib Reg. de Just. Elleitoral da Para- ciou de Placido Lopes de Abreu. offL 
hyba em julgar procedente a d-enuncia cial do registro civil do districto de 
e condemnar o denunciado nas pene.s Jucá, termo de Pie.ncó (15.• zona J. 
de suspensão do cargo por dez dias, como incurso no e.rt. 183, n.0 17 do 
duzentos mil réis de multa e vinte mil C::d. Eleitoral. por não ter <> mesmo 
réis de taxa penitenciaria., grau mini- enviado á Se:rctaria deste Tribunal a 
mo do citado art. 183. n.0 17. do Ccd.1· lista dos obitos de pessõas maiores de 
Eleitoral, e nas custas. 18 annos, registrados no mês de no-

João Pessôa, 28 de julho de 1937. vembro ultimo. . 
(Ass.) Flodoardo da Silveira- Pre- O accusado, reguia:mente ª citado, 

sidente, 1 (Conclue na 8. pg.J 

~EÇA ~I ECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) lnromparavel. A' venda em 

todasuc:uasda cidn.de. 1.- C l B J l LIIP f SIII 
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REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço sabn que em meu cartorio, nes­
ta cid3de, correm proclames para oca_. 
f.amento civil dos contrahentes se-
guintes: • 

Severino Ferz,.,lra de Britto e d. Sil. 
vina Baptistn Santia&o, que são t1ol­
teiros; rlle. maior, natural des~ Es­
tado, guarda civil e eleitor, filho de 
João Ferreira de Britto e de d. Joa­
quina Marin de Britto; e elle., menor, 
natural de Pernambuco e filha de Au. 
gusto Bai,tlsta Santiago e de d. Julia 
do Espltito .Santo Bapt1.sta, sendo to .. 
dos moradores nesta capital, ~ ruas 
Arg,mlro de Sousa, 16 e 42. 

Si •Iguem souber de algunm inlpe. 
d1mento, opponha.o na forma da re1. 

João Pessôa, 29 de setembro de 1937. 
o escrivão do registro - Sebastião 

Bastos 

EDITAL - !.' Zona Eleitoral -
Munleipio da capital e Sub-Prefeitura 
de Cabedello - JUiz - Dr. S1renando 
de Oliveira - Eserivão - Sebastião 
Basto..,;; - De accórdo com o que dis­
põe o Codigo Eleitor:il vigente. tomo 
publico. p<t!'a os effeitos legaes, que fo­
ram qualtiicaà..:5, por despacho do dr. 
Juiz, as seguintes pessôas: 

10. 102 - Joanna Llma do Nascimen .. 
to. 

10.103 - José André da Silva. 
10 .104 - Antonio Ferreira da Silva. 
10.105 - Iracema Francelina de Je-

sus. 
10 .106 - Wilson Pinto Mach•do. 
10 .107 - Eulalla Laura Rêgo. 
•10.108 - Nubla Marinho da Silva. 
10.109 - Luiz Cavalcante Lago. 
10 .110 - Alulzio Gonzaga dcs San. 

tos. 
10 .111 - Alfredo Ulysses dos Santos. 
10.112 - Iracema do Nascimento. 
10."113 - José Candido de Salles. 
10.114 - Rita do Nascimento. 
10 .115 - Ivan Pinto de Lemos. 
10.116 - Cecilla Antonla Correia. 
10. 117 - Lucia Dias Lima . 
10 .118 - Maria da Costa Pedrosa. 
10 .119 - João José de Almeida. 
10 .120 - Antonio Francisco R,egls. 
10.121 - Severino Rodrlgues Golzio. 
10 .122 - Antonio Joaquim de Me-

deiros. 
10.123 - Avelino Ferreira de Britto. 
10.124 - Antonlo Ignacio da Silva. 
10 .125 - João Cardcso da Costa. 
10.126 - Daura de Almeida Brayner. 
10 .127 - Izaura Portella de Mello. 
10.128 - Manuel João c!o Nasci. 

tnent.o. 
10 .129 - Rita Dias da Rocha. 
!O .130 - Just,ina de Mello Andrade. 
'10.131 - Antonio Mesquita da Cruz. 
10 .132 - Antonio Cabral de Vas. 

coneellos. 
10 .133 - Antonio dos Santos Torres. 
10.134 - Adhemar Correia de Sé, . 
10 .135 - Iracema Correia de Sé,. 
10.136 - José Coutinho Paiva. 
10 .137 - Francisca Pinto Ribeiro. 
10. 138 - Marina Soare.,; de Sousa. 
8. 398 - José Ferreira da S!lva, an. 

tes indeferido, agora d-zferido. 
João Pessõa. 1.0 de outubro de 1937. 
O escrivão eleitoral - Seba.stião 

Bastos. 

SERVIÇO ELEITORAL - Como 
medida de prev.enção. torno publico 
que os el-e1tores que requerem trans­
f erencia, quer do mesmo Estado ou de 
outra Região só podem apresentar 
feus requerimentos até hoje (2) com 
dh~ito de votarem na eleição de 3 de 
janeiro vindouro, ·l)Ois os eleitores 
tranrferid-;s posteriormente fioe.m sem 
direito de votar naquella eleição, salvo 
em se tratando de eleitor funccionarios 
publicas ou militares. 

§ 1.' do artigo 73, do Codlgo Eleito­
ral: - O elettcr que transferir o seu 
domicilio C'lettoral. não poderá votar 
antes de decorrido três mêses; ~ 2.º -
Os funccionarios publlcos civis, ou mL 
lltaros, quando removldds poderão re­
querer transferencia de domtcllio sem 
re.strlcções estabelecidas neste artlgo, 

João Pessôa, 1.0 de outubro de 1937. 
O es·r!vão eleitoral - Sebru,tiáo 

Bastos. 

EDITAL DE 3.• PRAGA - O dr. SL 
zenando de Oliveira, Juiz de Direito 
da 2.ª vara .com exercicio da 1 ... da 
comarca desta capital, em virtude da 
lei etc: 

Faz i.abt:'r a todos quanto o presente 
edital de 3.• prata de venda e arrema­
tac;ão com o prazo de dez dias e o aba­
t imcnto de dez por çento virem cu del-
1~ noticia tiverem e int.ete.<.sar poc;sa 
oue no dia onz,e de outubro corrente 
á.s 14 horas, no predio n.• 42, sito â 
run das Trincheiras, desta capital on. 
ele se l'ealizam as audiencia.s deste ju~ 
lzo, o porteiro dos autditorlos ou quem 
f;Ua.J vezes fizer, trará a. publico pregão 
de ,1enda e arrematação a quem mLs 
clcr o maior lanço offerecer além do 
preço de 1: 134$000 a casa sem numero 
cita ã awnfda dos Coremas desta ce.­
pltal, construida de taipa e coberta de 
telha, avaliada om 1 :400$000 a qual 
,·ac a hastq publi"'a para pagamento 
<1116 custas do ln venta rio de d. Izabel 
O·nçalves de Oliveira. E para que che. 
gue a notiçia ao conhecimento de todos 
tllan:lou o Juiz passar o prefõCnt.e edl-
1~1 de 3.• praça com o prazo de 10 dias 
e abattm•nto d~ 10% o qual será affl­
xado n~ porta d·s audltorl06 e publ!. 
cado na. irnpren..-=;a official. Dado e 
Pa< ado, ne4ta cidade de João Pe.ssôa 
<tas primeira.; dias do mês de outubro 
de mil novecentos trinta e sete. 

Eu. Eunapto da, Silva Torres e.scr1-
\'âo Interino o escrevi. CA.98.) sizenan· 
do de Oliveira. Está conforme com o 
origina,! ao qual me reporto e dou f4. 
Dada l!llpft. o escrl vão Interino Euna­
plo da Silva. 

A UNIÃO - Sabbado, 2 de outubro de 1937 

D J: T A E s 
cg~!ifJf R]A TE1.i'6~fi,'ifos Dg%_ ~itaJ::;f d~,vJi~:e:tesei\':,

11~~\.~~1~~ 
PARAHYBA DO NORTE - EDITAL contendo preç-0 em algarismo e por 
N.• 6 - Concurrencia administrativa extenso. 
para a execução do serviço de trans- ias proponentes deverão marcar o 
porte de tnalas, por automovel. na U- pro.to para entrega do matt-1Ial offer~­
nha d~ Campina Grande a Pombal. cldo. 

De Crdcm do sr. Dlrector Regional,' Os proponentes deverão off~rccer co 
faço publico que na Secção Eccnomi- lação para cs materiaes de proceden­
ca desta Directorla Reglonf\), serão re- eia nacional, ou naclone.1isados, pos~os 
eebidns até ás 16 horas do

1 
dia 15 do na repartição requisitante, e de proce­

proximo mês, propostas pera. a ex~u- dencia estrangeira, O. I. F . Oabcdello. 
ção do serviço de conducção de malas, As propostas deverão Rer entregurs 
po!' A.utotnovel, na linha. ,de Campina. nesta. Oommlssão, em envelop~Je.s te­
O!ande a Pombal, por Soleda.de. Joa- obados. até às prc:x.imidades da reunião 
zciro Santa LuzJa do Sabugy, São do Tribunal da Fazenda. que não será 
Marriedes Patos e Malta, três vezes antes das 14 horas do dia 8 de outu-
por aemaita. i.,,o vindouro. 

o serviço deverá ser realisad:> em au_ Em enveloppes separados das pro-
tomoveJs ou omnibus apropriados com postas, os con~urrentes deverão apre­
compartimento reservado para. o acon- sentar recibos de haver pago cs impos­
dicionamento das malas, sendo per- tos federal. estadual. municipal, no 
mltttd::, a oonducção de pas.sagelros e~crcicio passado bem como, da cau­
nos vehlculos empregados nesse ser- ção de que trata 'este Ed!tal. 
viço. , Os proponentes obrigar-se-ão a tor-

o ajustante ficará sujeito a todas nar effectlvo o compromisso a que se 
a.<: penalidades estabelecidas no Regu- propuzeram caso seja aceita a sua 
lamento. podendo o serviço de trans- proposta, a.ssignando contracto na 
Po:~e do.~ malas ser executado pessoal- Procuradoria da Fazenda, com o prazo 

~n!!us°.u p~r empregados ou prepos- :~~:~ei~iJ,º :i:· ;~;1:º~U:~~~~d~r~ 
Aa propostas deverão fer feitas em bijra.da pelo Tribunal competente, 

duas vias, sendo a. primeira rellada nao inferior a 5% sobre o valor do 
com e.stamp!lha federal de 1$000 e fornecimento. a qual reverterá em fa­
ma.is o .sello de educação de $200 e a ver do Estado, no caso de rescisão do 
outra e.penas datada e as.signada e c0ntracto, sem causa justificada e fun­
rnviadas á Secção Eoononílca désta damentada a julzo do referido Tribu-
Di ·ectorio. Regional em scbrecatta fe- nal · ~ . 
chada e rubricada. j Fica reservado ao Es .. ado, o direito 

Nenhuma proposta serâ tome.da em de annular a p~esente, .chamando a 
consideração desde que exceda. 0 total 

I 

nova concurrenc1a. ou de~~r de eff~­
maxlmo de trinta e um contos nove- tuar a compra do maU:!na. constan,..e 
centos e setenfa e seis m..11 e novecen- da mesma._ 
tos réis, custeio actual da linha. em a- Commissao de Compres, 23 de setem 
preço. bro de 1937. . . . 

Secção dos Serviços Economicos de. J. Cunha f,ima Filho - Presidente 
Direotoria Regional dos Correios e Te. da Commlssao de compras. 
legraphos da Parahyba do Norte, 29 -
de setembro de 1937, CO~IMISSAO DE SANEAJIIENTO 

o ohefe dos Serviços Economlcos, DE CAMPINA GRANDE - CON-
interino - J , Aloysto Machado. CORRENCIA - EDITAL N . 0 8 -

SECRET/lRIA DA FAZENDA -
EDITAL N. 0 88 - COMMISSAO DE 
COMPRAS - Abre coneurrenc!a pa­
ra o fornecimento do seguinte mate­
rial: 

PARA A DIRECTORIA DE VIAÇAO 
E OBRAS PUBLICAS 

Construcção de Grupos E<ieolares no 
Interior 

60 metros de ferro em barra, de 1 
114" x 118". 

100 ditos idem, idem. Idem, de 314" 
X 3116". 

360 ditos de cantoneiras de ferro de 
718" X 718" X 118". 

250 ditos idem, Idem, idem de l 112" 
X l 112" X 118". 

1050 ditos idem. T de 1" x '1 18". 
4 ditos de vergalhão de latão, 1 112" 

para roldanas. 
35 k!los de latão velho plfundição. 
13 chapas de ferro preto, de 2, 00 x 

1. 00 X 1116". 
1 !\llp de arame de aço para molas 

à• (eel)adura. 
24 metros de Jatão em barra, de 114" 

X 3·4 111
• 

210 metros de cantoneiras de ferro, 
de 314" X 314" X '118". 
Construcçáo do Instituto de Educação 

ep Joelhos de ferro galv. de 2". 
90 niple:; Idem. idem de 1 '114". 
40 y idem, idem de 1 1 w·. 
ao metros de canno de chumbo de 

112" . 
l kilo de estanho. 
100 grampos de ferro, de l". 
100 ditos idem de3'4" . 
100 grampos de ferro, de 1 114". 
3 torneiras de passagem, de 1 11

• 

5 tubos de tinta ar los. 
28 W. W. C. C., com slphão externo 

e v,entilador. 
38 caixas de descarga de ferro e:;mal­

tado. 
S8 cannos de de.scarga., metal nlcke­

lado. 
44 lavator!os de louça, de O, 61 a O, 63 

x o. 51 a o, 53, oompletos. 
4 ditos idem sobre columna, comple­

tos. 
4 ~spelhos c1 moldura metal!ca, de 

O. 60 X 0, 50. 
16 bebedouros de bôa qualidade. 
f'O arruellas de metal n1ckelado, de 

l j2" de furo, com 1 lli" de largura e 
l · 16" d<: grossura. 

J 80 torneiras bico -de mama.<ietra, 
nkkeladas, de 3!8". 

60 Tês nlckelados de 318". 
1 torneira nlckelada de baL'Ca pre.s­

s&.- de 3!4". 
2 torneiras nickeladas de baixa pre.s­

são de 11~". 
20 crurietas nickeladas de 318". 

x ;~
8

~ducções de ferro galv. de 112" 

d/i .• ~etros de cannos de ferro galv. 

10 Joelhos de ferro galv. de 2". 

1
, ;~. metros de canno de ferro galv. de 

" ~0
8

,;eduções de ferro galv, de lj2" 

20 lavatori06 de louça, de O 50 x o 40 
2 pias de louça, de O 80 x o; 60 x o· 2:i 

crnforme desenho nesf.a Comml.m:ão: 
20 tonielrllli nlokelad118 de 318", 
Nota: - . 11B louva• sanltarlas do 

pr.,,..nte Edital, serio Twyfo1'ds, Horn. 
berg- ou oulras mar,"" eqUlvalenteo 
nacionaes ou estrangeiras. ' 

Os proponentes deverão fa,;,r m 
TheliOuro do &tado, uma caução em 
riinhelro de 5% sobre o valor provavel 
do f?rneclmento, que servir, pata 11,a.­
ra.ntUL do contracto, no caso de acel­
tacã.o da lt!'Ol)06ta. 

As propootas deverão ser escriptas a 
tinta cu dactylograrhadas ~ a.ssl11na­
da.s 1e r.-.oc!o iegtvet. sem ruuras, e .. 
ir.rnrla~ ou bo!TOes, e111 clua.s vi'!.!, se!l· 

AcJ:ia-se aberta concorrencia para o 
fornecimento de ferro redondo com 
as seguintes dime.nsõeF.: · 

Diametro de 3116" 4.500 kgs. 
Idem de 114" 11.100 kgs. 
Idem de 5116'" 24.300 !cgs. 
Idem de 38" 4.600 kgs. 
Idem de 12"' 3.900 kgs. 
Idem de 58" 1.800 kgs. 
Idem de 7,8 1.200 kgs. 
Ideni de l '' 2.200 kgs . 
As condições do material são as 

communs para as obras publicas e~ 
C'imento armadc; r-enC'O rectisado, se 
não salisfizer ás mesmas. 

Os proponentes d-eclararão o pro.ia 
para o fornecimento, 

O materiel scrã entregue cm Cam. 
pina Grande. onde serão vcrifieadas 
as faltas e avarias. 

No pr:"Jço não será incLlic:l.o o frete 
de Cabedello João Pes.sôa ou Recife 
até e::.ta cidãcte sendo for11ecid1. re­
quisição de transporte na estrada de 
feno. 

O pagamento serã em ãu:1s presta­
ções: 7é0

i
0 co11tra. a entreg·' dos dOCT'?. 

mentas e 25º1º, apôs a verificação do 
material. descontadas a!:i faltas e a­
varias 

S2r&. substituic.1o dentre 5 dias o 
1n?.terial recu~a1o. 

O p3gamento será feito na Recebe­
doria de Rendas desta cidade. 

Os proponentes deverão fazer na 
H,ecebedoria de Rendas ctest~ cidacie. 
uma caução em dinheiro cte ~ºiº sobre 
o valC'r provavel do fornecimento. que 
servirá. para garantia do contu.cto, 
no caso de acceitação da propo":-ta. 

A s propostas deverão ser escripta.s n. 
tinta ou dactylographadas e assign1-
àas r, modo legível sem rasuras e­
men(lJ.S ou borrões · em quatro Vias, 
~cndo umã devid;;i.in'ente selb.,Ja ts('lJo 
estadual de 2$000 e sello de saude), 
contendo preço cm algarismo e por 
extenso. 

A.s propostas deverão !SCr entrgues 
no E!jcriptorio da Commi -.são cic Sa 
m~amento desta ci<lade em envelop. 
pes fechadas. até ã.1 14 hora·-; do ciia 
9 de outubro. para julgamento pos­
terior desta Commissão. 

Em envel~ppes sepaiadas das pro­
postas os concorrentes deverão apre-~ 
sentar recibos de haver pago os im­
postos federal e estadual. municipal 
no cx::rcic10 passado bem ramo cl1 
caução de que trata este edital. 

Os proponentes obrigar-,:,e-ão :l 
tornar cffectivo o compromis.<:o a que 
se propuzeram. cJ.so seja açr,eittt a sua 
propcx..ta. a~signando ccmtracto, no 
esrriptcno dc.sta. Conunis5ii..o, cm pre 
sença elo nromolor publico d~sh rida 
de. com o prazo maximo de 5 ctin.':, 
após ~olucctcnada a concorrrncla, 
com prr,vi3. c~tUÇâ.o arbitr.,da por es~n 
Commis.sf.o nãv i11fcrior a 5 1

:
0 ~ob.:-.:? 

o valor do 'rornecimE>nto a qual reve t' · 
terá a favor do Estado. no ca~o ~~ 
re.<.:cisto do c0i1tracto s-em cau&a ,lw,­
tifica.cta e fundamentada a. juizo cl''S 
ta Commissáo. 

Fica rescr\'A.do A Commissüo. o di­
reito ele annullar a presente, cha­
mando a nova concorrcncia. ou deixai 
de ef!ectuar a rompn. total ou em 
pa:te do matcri"ll constante da mc.s. 
mu. 

.lona~ 1\langflbeira r.: onWdcr. 
Visto: Josê 1~erna1: engenheiro chc-

COMMISSAO DE SANE,\~U:NTO 
DE CA~PJNi\ GRAXDE - CON­
COR8ENCIA - EDl'r1\L l'j . ' 7 -
Acha-lic aberta concorrcncta parn o 
fornecimento a e.:,ta commis.são, dos 
5egutnte.s medicamentos· 

20 rtuzins at..oduras elo fl x J, 

~g :~=~- :~~~ ~~ ~ ~ ro. 
6 idem,· idem ges.sndn larga 
20 làem, Idem de s•"ll llydrophila 

10 kl.s. de algodão de 25,0. 
1o idem, Idem de 50.0. 
10 idem, id~m ele 100,0 
2 lltros de tintura de iodo em Vi· 

dro proprio de 500.0. 
2 icl.. m de pomada. de .. Rc:clus" 
2 id?.m de pomada de "Bi~mutho'', 

da seguint-• formulR · 
25,0 dC' oleo de amendons 

r.zito de annullar a presente. chaman­
,do a nova concorrencia. ou detxar de 
,.,ffEctuar a tompr~-l doe artigos con~ 
ta~ltes da meaina, no todo ou em 
parte 

Jonas l\langabC'ira . contador. 
Viste: José 1•cr11al engenheiro rhe-

f e. . 

Q. S. cte oxl:Jo de ·zinco, para d· r C'OMMJSSAO DE SANEAMENTO 
".rut~tencaa pa~tMII" e ac·res( 1:t u.: e \.tlllfN.\ ORANYlF f'ON. 

20 de st•b-az...,ll.o de bl.m•1, C'Of~r:s,·ciA - EDlTAL "'J' '} 
l_O de e 1·honíl.tü de cal. hch::,:._e ab:rta écnccu!.'t.11t1~ p.11a. 
3 duzl;~, c·&pr11 act1·11po 4 polcgad:u;. fcr1vclmento a esta Commiss5.o, do 
5 idem hypO<'hl')rinn de 1 litro sertul!'lte material 
2 idem liquido O.i!cin tv.rit·,Hlo ele 4.000 <quatro mil, kilcs de clyna-

1 litro. rmtl' 
4 idrm agua oxi@€-nada, vidro de 3 .500 <três mil e quinhento.s) kilos 

600,0. de estopim imprrmeav~l 
4 idem a~ua Rabello. 5.000 (cinco miD espol~tas n .0 8. 
2 id('m agua vegeto-mineral c1m- 2.000 <dois m'.lJ kilos de aço oita-

ohorada. vado de 1 ··, pnrn brocas. 
4 vidros .solução de perchloreto Qc O m2Lcnal lkve ser df' primeira 

ferro de 250 o qualidade, d!õ'cln.rncla a marca de cada 

to~~ª },~em c:hlor~to de calcio "Fon- i~,~0i;1
~~~s ~u~~~t~À~º sa~t;}1:r ~ee..~! 

5 id · 1 cc ndiçâo. 
1 c;i~:l G~~'l.cfoo amp~las de olco Havendo um~ recusa supp,r;c,1 a 10 % 

~amphorado. 1~ez. P1Jr cl'nto1 o contractC! ~rá res-
3 ~rtPm de SCOlíl:UL ~~~.d~~O,F,~r:ci~tC'ndo a caUÇao em fa_ 

5 ~dem de e~go~tma · ') pugamcnt~ será feito na Recebe-
6 ~d('m cll:' C.-l_fdn.a. dcria. de H.~nclas de,ta cldede. medi-
6 1~em de s~ · rtem~ · . arte requerimento a ~ssa Repartição, 
10 .idem d!>: 1.oto:m1l sa.hcyla.do. d, pois de p;:oce...:sacta a conta ne~ta 
10 . idem rle c1to~1~a d. as "de .. 5 C. c. . j Cc .. m. missáo, a qual deve ser extrahida 
6 ~dC'm de protmJ~ctol B · Pn quatro vias, devidamente sellada 
2 idem de compnm1dcs ce.sat1l dt ? 1 $ vu, ' 

100 env-eloppes. o preqo entende-se para o material 
10 2mpoh'.S de sôro physiologico da':i pr:sto n:> almoxarifado desta oom-

de 350.0. mmão. 
5 idem de sôro glycosado das de A entr<ga do material será em duas 

250,0: . parcel!as !guae.<l, sendo a pnmeira 
2 ht.ros de tmtura de .irnica en• vi- ân1trc qu:nze d:as da assignatura do 

dros de 500,0. er,ntracto " a segunda trmta dias 
2 k1Ios de sulfato de sorlio. após a prin.dra. 
6 tubos de chlorct-yla. O matnial serú. bem embalado, de 
6 seringas de 10 cc. forma a evilar perigo. 
6 idem de 5 cc. Os proponrnteo:; dev~rã.o fazer na 
6 idem de '2 cc. ~cebc-doria de Rendas de:sta cidade, 
10 agull1as de 20 x 6. u~a caução, em dinheiro, de 5r, 
10 idem cte 25 x 7. <cmco por cento) sobre o valor pro-
6 intermediarias pua seringa• de 1:avel do fo1.·necimento. que servirá 

10 e 5 cc pe.ra ga:-.e.nt1a do contracto, no caso 
3 metro~ de borracha. de acCf:1tação da proposta . 
3 Wntacanula. . As propostas deverao ser esnptas a 
3 pinças de "Kocher". tmta ou dactylogr.aphadas e a.ssigna-
2 thescuras. das de modo le~1vel, sem rasuras, 
2 bisturis emendas ou borroes. em três vlas, 

2 calices g~aduado de· no cc. ~e~do .ª 1. ~ devidamente sellad?,, 
3 fogareiros a alcool s .lia estadual de 2$000 e scllo ~e sau-
3 sa~cos para agua q'uenlr. g~~ g~re~:.:;~o preço por algan . ..,mo e 
3 ther!11ometros.. . . As propo~tas df"verão ser entregues 
2 estoJos pê1rJ. sermgas de 5 cc_. no eso·jptorto da commi.ssão de sa-
3 c~1xas. ct1:: sabonete .. Protector ' nranlP.llto desta cidade, até á.s 14 
se.rao md~cad~s _as 1:1arcas'o. e os horas. do dia 11 de outubro p futuro, 

~ed1camcntos de\ erao sei de 1. qua~ parn Julgamento po~terior desta Com-
hdade. 1nü sã o 

Os medicamentos . serão. entreguP: Em enveiopJfos separados das pro-
dentro de 1 OI dez) drns apos a assig- postas. os concorrentes deverão apre­
n.atura do contracto. depois rla. de- ?entar recibos de haverem pago os 

Cl'.te~·á d~!~~.\~~~C~T~~~f;~ que fôr CU- ~~ro~~S e!:~irc~~ ;:~~~~~ ~ci:~~~i~ 
contracto dneiluo-.o, devendo s.cr sub~- a caução ele que trata este edital. 
tituiclo dentro dC' 3 ltré:•) t:1·•s Os prnponrntcs obrigar-se-ão a 

O:; preços comprehendem-sc para tornar rffractiYo o compromisro a. que 
os medicamentos entregues no almo. ::;-e propuzerem, caso seja accelta. a 
xarifado da Commis::;ão de Sê:!.neamen- ·ma preposta, assignando c•:mt1·acto 
t~desta cidJ.de. no escripl:Hio de~ta Commissáo. em 

Os proponentes devhão fazer, n1 t::.:·r, ença do promotor pub1i1,... desta 
Recebedor13. d(' Rendas desta cidaoc. c1<:1,ade, C?m o prazo n:iax.m·· clt ~ 
um~ caução cm dinheiro de 5 ·:. sobre (c:nco). dias. apos ~luç1on~da a can­
o ,·alor provavel do fornecimento, 1 correnc1a, com prryia_ aucE!o ~rbtt~a­
que sen·irá para garantia do contrac- da por ~sta Comm1ssao. nao interior 
~: nq.,, cnso de acceitJ~âo da propos- ~0

5f~r~~I:eJ>~ ~e~~~l s~~.~~t~riª!: 

A.s propostas dev~rão ser escri~.tas ~r;~rdioo ~~1~i~c~~ .s~~o c~~!e
1
ju~it 

a tmta ou dactylog~aphadas e aS.:,lg_- ficada e fundamentada, a juizo deste. 
nadas de modo 1es1vel, sem . rasu:as, comm.issãc,. 
emendas o~ ~orroes . em t.r~s vias, Fica reservado á. Commissão, o di­
s.cndo a pr1me1n. dev1dn.mcnte sella- reito de annullar a presente, chaman­
da, (sello estadual de 2SOOO e sello .d'I: ct-.. a nova concorrencia, ou deixar de 
saude), contendo preço por algari.s- comprar, no todo ou em parte, o ma-
mo e nor extenso. . . tenal de que trata esta co:-icorrencia. 

O pagamento sera feito .na Recebe. Campina Grande, 28 de setembro 
dorla de Rendas desta cidade, apó!: de 1937. 
a entrega dos medicl!mentos. .Jonas Mangabeira - Contador. 

As pr~prst.as cteverao sc.r entregues VISTO - Jo~é Fcrnal - Engenhci-
no ~nptono 01, Commissã de Sa- ro-chefe. 
neamento desta cid1d.e, em enveloppes 

~~~1~t~~~· ;:;a ás Ji1g~°:i~~t~
0 

g~:t:ri~~ 
desta Comr.ü,são 

Em en"rcl'.Jppc.o:i separados das µre­
postas. os concorrentes deverfio apre­
sentar recibos de haver p!!go os im­
postos federal. estadual, municipal, 
no exerclcio passado bem como de 
caução de que trata este edital. 

Os pr::iponentes obrigar-~c-ão ·1 
tornar cffr-cti.vo o compromiSf.o a que 
fe propuzerrim, caso seja acccita a 
su:1. piopo~te. assignando ccntractr 

~~es~cJ~pt~~io pr~~t~o~
0
1~~l;~S:ºd~~ 

t:idadP com o praM maximo de 5 
tclnt·o) dias, apó::.,; soluccionada a co1,. 
.::onrncia com prevb caução :ubit.ra .. 
dn por r~l 1 Comm1ssão hii.o 1nferior 

~ gi{a1 s~~~~1-~r~ª~~~ 1~;~~r~~c~~tiá~· 
no ca:::o de rescisão do contrar.to. se1,1.: 
causa justificada C' fundamentadu a 
juízo deita Commissâo, · 

Fie:, reservado á Commissão o di 

COl\Il\HSSAO DE SANEAMENTO 
DE CAMPlSA GRANDE - CON. 
CORRENCJA - EDITAL N.' 10 -
Tendo sido annullada a concorrencia 
de que trata o editàl n.0 2, por não 
terem os proponentes apresentado os 
dccumentos exigidos pelo mesmo, 
acha-se aberta nova. concorrencia pa­
ra o fornecimento a esta Commissáo 
do mesmo material. Que é o :;egunite: 

80.000 'oitenta milJ metros de ara­
me farpado, para cerca, em rolos de 
250 a 500 metros . 

5JO CquinhenLosJ kilos de arame li. 
so de ferro ga lvamzado n. 12, em ro­
los 

o arame farpado póde ser em ferro 
ou aço galvanlzados, sendo espzcificn­
da na. Pro Posta fl qualidade · do mate­
rial. 

o preç.o entende-se p.arr1. o· material 
no Almoxarifado da Commisl:iào de 
Saneameuto. 

O prazo para entrega srrá de 15 
(QuinzcJ dias apôs a as"ignatl!.ra do 

CIRURGIA GERAL -- PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR, LAURO WANDERLEY 

CRIIFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 
C.HEn: DA CLINICA CJRURGICA DO INSTITUTO DE PRO. 

TECÇAO A' INFANCIA. ClRURGIAO DO HOSPITAL 
"SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEWCO CIRUROICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARl,AS DA MULHER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 8 B08A8 

PIIONE DA 8ESIDENCIA, ZO 

~~ "* --- - ----
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MO VEIS G E RDA U·---------.-----,-R-E_D_IS_AI_D_O_IEPIIRIR O SIIGut t 

- E -
º',·.~:!!!ª v y =.. •me ELIXIR DE NOGUEIRA 

e ... ra,tt t RNEUMATISMO e a SYPHIUS ,,. t•d• 
Ã M Ã S P Ã T E N T E $ :i:· d;•~;;i~0nedaM~~: -- IS IHI •erledts --

t d · tal ,. Asststent~ Inst. de r 
e O os ~s moY':JS como !'«'.iam: camas, guarda-roupas, A.sstotencln • Psycnapathas • 

1 
" • A • • • 

0 
• 

0 11 
• A D 

O 
• 

1 
------

penteadeu-as, mesas ele cabeceira, gnipos de diversos ty. ~~ P~~tª;;~~: P~~';,':~~ .. • 
11 • • · • • • • ,r 

O 
•.. • ª •" · 

pos, porta-chapéus, estantes, bureaux, mêsas ele jantar, buc8llo>. Medico espccla-

guarda-louças, bufets, trinchante~, mêsas de filtro coin ~~~1d:s !~~1:;!ª~o~:;: 
pedra marmore, etc. 

Tudo a preços baratos ! Antes de effectuar as 
suas compras, confim os nossos preços e a qualidade 
das mercadorias. 

J OS E' MENEGOLO 
Praça Pedro Americ:o, 71 

JOÃO PESSô.\. 

Cllnl('.11. eAJJ,Ct;hdlzada dns dot:nçaa 
do SYSTEMA Nl!ltVOSO 

Cous. - Rua Roq11e de Caxias, 
348 - t.• 

Re!ld.' - Av. Mor..tl'lrn rta Fnn~ 
ca. '7Z. 

- JOAO PESSOA -

•============< 
cão para do;,.e rua.<; e tresent:i..c: habita­
ções e p:edios publlcos. 

2.0 - Os concurrcntes apresentarão 
contracto, deJYJis da dcci~õ.o desta 28 ele .:::~t T,ibro clr 19:n _ Eu Brauli".> com as propostas o plano 11:rral cto scr­
concorrencia. rpamlnoncl;,s Al'i'\H.io E'''Cl'ivlio P.lf!itfl. \·iço, acompanhado de tod3S as espe-

0 material d"'ÍCituosn ::;C'rá rccu.c;.ido r~l. 0 clq,(;( ·:IO!'.~·aphel e subscrevo cificações tcchnicas, determinando com 
~i:-{~~~o ctfc~·. substituído dentro d~ 5 Brauho Epaminond~ Araujo. Acrisio : e~~1:~·g~;.a!e:pr~~n~~;t1~~ ~t6~:f~1 

Havend:., uma recu~a supC'rlor a Ne\'"~ · 3.0 
- Em cmveloppes separados a-

10%, o tontracto será rescindido, re- fe. 
~~rtendo a cauç5.o em favor do Esta- G~~l~E~~!~~Dd~ ~:r:n~!Iaº eA~!: presentarão os concurrentes provas de 

l . . "'D sua idoneidade technica e financeira 1 
~ pagamento será feito na R-cpb~- crmaria - E ITAL - Concurso que serão previamente examinadas. 

dora de R~nctas desta cidade. medi~ ~ª!'ª ~rofessor cathcdratico da ca· 4.0 - M propcstas devem menrionar 

d~~~isred~~~~~S~Rct! ~iS~o~t~ar~;:tº; c'ct!:ª p;rfe~~~~•i;~~se ~1::;!~:e~fedi: ~ibçr~ PP:: papagg~:~~°toá ;1sptta!o.cºe~ 
Ccmmis'ao, A_ qual ser:\ cxtrahida em oncurso de Veterinaria. 
4 (q~at~·o> vias, devida.mente sellada Faço publico. de ordem do sr. Dl- prestações. 
a ,w

1
meira. rector que e...;tá aberta a contar 5.º - Recebidas as propos.tas será 

Os proponentes deverão r~zer na desta data e com o prazo de 120 füas nomeada uma commissão para exami­
Rc;-,ebedor~a de Rendas d~sta cid,i::1.,~ a inscripcão para o concurso de pro. nal-as tendo em vista o preço, a qua­
uma cauçao em dinheiro. rle 

5
,; ~o- fPs.!-or cath•·drat.ico da cadeira de Pa- lidade do material e as condicções de 

bre f) VR~Or provaH·l do fornecimento. thologia l' Clinica Mrdi<'a n.• partE: pagamento, sendo preferida. a que obti­
qre ~ervll'á rara garantia do contra- V L p~quc~os animaes) do Curso de ve~.º ~1!;º~~~a;;~~teç~ou.e obtiver pre­
~o~t. ~o caso <ie acc.'it~\'âo da pro- ~e~~i:~i-so constará de titulos e de ferencia obrigar-Se-á a assignar o re.s-

Alj, oropostas deverão 
5
er escriptas orovac:;. O c0r.curso de títulos constará pectivo contracto no prazo de vinte 

a tm_~a. ou ctactylo~raphac.las e assig_ 'ia apreciacão dos seguintes elemen. dias, mediante o deposito de uma cau_ 
nada:s e.e modo Ieg1ve!, sem rasuras os comprobatorios do merito do can. ção equivalente a 5% do preço tctal 
emenda::: ou borrões, em quat··o vias: iirtato do serviço que será levantada trinta 
sendo uma d'.'Vidament2 ~ellada (.seHo l.º - De diploma e outras ciignida- dias após a entrega official do mesmo. 
~statdu~I de 2SOOO e seno de saúde). ~!~t~J~;e~~}~r~ªin~ld8;t~~emicas apr~. ~~l~~~tinuar com funccionamento re­
e~re1~~~o preço por algarismo e por 2.'' - De estudos e trabalhos sei- Sancho Leite àe Alàuquerque - Pre-

As p·:·~most_as deverão srr entregue<:. Pntificos. erpecialmente daquelles Que feito. 
no Esc_-1ptono da Commissão de Sa- assirmalcm pesquizas originaes, ou José Nunes da Costa _ secretario. 
neame1'.to dert.a cidade. cm envclop_ revelem conceitos doutrinarias pes- _ 
Pes !ornados. até ás 14 horas. do dia soaes de r<,al valor; ORDE!II DOS ADVOGADOS DO 

f:ri~; ~~Jt~br~~!~;~~sJ6~gamento pos- ex!;ci~s ~~loac:~~~fd~"cfo: didacUc~ :~~~!.ta_) _!S~~çI~;ALd~ ~~;t~ab!~ 
Em cnvrloppes scparad0,5 das pro- 4.º - DP renlizações praticas, dr a qu~m mteressar po~sa, que O bel 

postas, os .concon·~·ntes cte,·2rão apre- n:1tu.reza technic~. .:11 profis:slonal Mam:1lio .da. Costa Bnto. requereu a i 
sent.ar recibos de ha,·cr pago ns im_ particularmente daquelles de intercs- sua mscr;pçao no quadro da OrdEm 
postos fe:d~ral. estadual, mu~licipaJ. se collectivo. dos Ad,·ogados do Brasil, na Secção 
no e.xe:c1c10 pa!<-:açfo. bem ..::omo a O simples desempenho de funcções deste Estado. 
cauçao de que trata este edital. publicas, tech'lic3s ou não, a apre. Fica mnrcado o prazo de cinco dias, 

Os proponentes obrigar-se-ão a en~ação de trabalhos. cuja. autoria para O ofterccmiento de impugnação. 
tornar effectivo O comp~·omi'so a que 11ão possa ser authcnticada, e exhl João Pessôa, 27 cte setembl'o de 
se propuzerem, caso seJa acceita a hição de attestados graciosos não 1937. 
sua pr?pos~~· ass!gnando contracto. -:onstltuam õorumcntos tdoneos. Synesio Pessôa Guimarães - 1. º 
no e ... c1ipt0110 dec-ta commi ·são cm O concurso de prm·&s constará. de secretario. 
P.re~enca do promotor publico ·c1csla 1 ~ - P1e;va escnpta 
Cl~ade, com o prazo maximo de 5 2 IJ - Prova p1nt\r, r cxpc111,l.C'ntal ; r,=============::-
(cmco) dias, após solucicnada 3 con 3 - P10V\ d1d;;<·l1(a 

ALVARO JORGE & CIA, 
(OASA l'UNDAl>A n1 HHI 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Prr.oa Dr. Alvaro Maoballo, 1 e U 1 ~• U d1' No•em,re, 1' • li 

ENDER.l!:ÇOS: CODIGOS UBAD08: 
Tel•~"mm,a - • Ddla • lllaa<otte, JUltel<o • 
T•lepbqo" - UI ParUcalarN 

r.tANT~ FILIAES 
-Ul- 1 

Campina Grande, R. Pres. João Pt:ssôa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal. n. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 178. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44 

Ch.à.01a.m a e.ttençao de sua numerM& Jreguezta <l1' cap1ta1 e OL 
~ \Qt.ertor e dos demais corpmerctante& em geral para o seu completo e 

Va.rt11dt~lmo ~ort!mento de merCb.dorias que reccbt-m 6eD"Ulnalm.ente do& 
pr1nctpaes centros do pais e do extrangeiro e que e~trw V-.!lldP.ndo por 
preços tnacred1tave1s. 

ACHA.',t-SE APPARELBADOB A CONCEDJ!:R 08 16:ELBORE!i 
PREÇOS EH T:)DAS A8 SUAS VENDAS. RJU4" TEMl:R!iM 08 
CONCORRENTES 

1 

PltF.COA r:xrEPOlONAEt< PAR" \TENDAS A "1131" A 
Além ae outro!'! tn11uru .. re.vP1P. 11rtl1tôft têm 0rcnu,,.r:,_,m .. A"mf!DfA' .. ,, 

~u stock o~ seguintes 
Xarque de todos oa r.ypoe,., farinha ae U'lg-«, oactG,taJi e atn.111 

,.eh-a de todas as marcas, assucar triturado, cervejas: &ntarcttca. 
Teatonla e Cascatfnha, llerosene, p201ina, sal tle Ma.caa e do Estado, 
bacalhau. completo sortimento de manteigas, papel pa.n. Jornal e pa. 
pel "Norte", a.rro2' df! todas as qualidades, leite condetur:'l~O .. Moça" e 
•virôr", louça~ e vidros, linhas ""Bispo" e '""Corrente". arame farpado 
americano .. Iowa"' e grampos para cercas, espolêta •JJB"' e chumbo 1 
para caça, vela Rio, surco de avas nacional e extrancelro, chá preto, 
toc!os 01 tempêros. balança .. Estella ". completo sortlu1t"nto i!e con· 
~rq.a • 'riJJho, naetonaea e f'xtqncetroa. chocolate. e lao,nltom 

\1 enham •~ certificar dessa realidade '>I que prt'cÍ- 1 

JOÃO PESSOA 

1am compru barato 11 
1 

P ARAHYBA DO NORTE 1 

CO!T'11CÍO com previa caueão o;·b;L,-; A, este COllCllrso poctcrão concorrer O Dr. Arnaldo Oi Lasclo 
da ~,J;;- esta Commis.são, não inf;Tlo~· medico::; H:>.tcrinarlo9 e vetPrinanos. 
a 5 ,. sobre o valor do fornf'~:itn!'ll(. / , O.-,. Crt]1d1íln lo.s <lc•vnão, no neto cte 
a qu,a,l revertf>r6-. a fa\'or elo E~la(l~: mscnp\ao .::iprrscnt~r os scgmntes 
no ca.-o d~ .ITSCl"ªº do contr~cto sem doc~unci.to~. 

.....,...._....:enn•iA.-nnnnt SN 

j~~~a Je~l~f1t~~m~s~·fi~nctame•1tnda a m;l"lt;-ic>~Íi;~di profissional devida 
. :1'1ica reservado á colnmissão. 0 d~- 2." - PrO\·a de que é brasileiro r,at,> 

te1to ele annullar a presente chaman Ju 11aturallzado. 
do a nova concorrencia. 011 'cleixar d; 3Y - Prova de sanidade e idonei-
effectuar a C'lffiJ)!'a do lll:'t r l'lal ':OI •:~ dnde mor,d _ 
tante ela mcsmn. no todo 011 ern ·~rtc· 4° ~ D~umenln':':•_n_ rle actividade 

Campina Grande, '/.7 t ;r-t~lbrc; pr~fiss1011al ou ,:c1~nL111ca Qlll"' .5<' re 
de 1937 _ 11:...c:one com a ct1.-;c1plurn cm concm·.,:o 

J~na-.; Mani::.t~eira _ Contacl;;r. aromp_anhadl? dr relação de se~s tra 
ro~l~~~-~.- JC'!se Fcrnal - EngcnheL ~~!~~~~clg!'~1:ncaf~~~ \~~:. s~e~~1~fver.er 

5.0 - Tltulo dt docente ou prova 
COMl\U~SAO ,i;i S.1.NEAllE!'"J'.fO r>nt'"r r,1ncluicto o curso profls 

DE _CAl\-lPINA GRANDE _ Co~-,or· ;ional, p~lo mPnos seis annos antes 
ren~1a. de uma c~lha _ medidora. pai a 6.º - Prova de estar quites com o 
ess:otoo; - O Esrnp:ono Snlurnino <h ervlço m11ii:.ar. 

Ex-interno do Ho~pital de Alie­
nados <Serviço do Prof. Ulysses 
Pernambucano). Medico Interno 

do Sanatorifl Recife 

CLINIC.\ MEDICA 

Docnçn.s Nervosn::. e '\1'":ihr~ 
Consultorio: Rua João Pessrh. 378 
- 2. 0 andar (Edl!ic!o d'A Pri­

mavera). De 15 ás 18 horas 
Resid. - Sanatorla Resife - R. 

Pereira d'l Cob1:a '.!93 
Phonc 2072' 

- RECIFE -

DR. GIACOJ.VIO ZACCARA 

Vi as 

ESPECIALISTA 

urinarias - Syphilis 

E,c .. lrttcrno dos serviço, do prof. Racna na S. Casa. do prof. Bel· 
miro Valverde na Polyclinica. Geral do Rio de Janeiro, na Funda­

ção Gaffré Guirtle 

Con.sultorto: Rua Barão do Trlumpho, ~9 
Diariamente dJs 2 ás 6 

l 
1 

Brito. em nome do Govf'rno da PJ.. Mais informações poderão ser obti 
rahyba, receberá atê O clia J{J d~ de ~:-S 1 r,;0 S~6~~~ria da Escola, das 8,30 11;,,==================,:;:===""'==P 
i~~~~~m~t~4 h:nas propost;l.j p;ra ~ &cretaria da Escola de Agronomia 
de calh para a app11elh~b~-n I V~tninnna. em. 1q de maio de 19371 
reglstra~or ~~digg~:~r:~:n~i~t~~

1
~':i~ i 1:

1cota Vcrlang1er1 Junior, Secreta. 
accesso1ios. necessari05, para a des- ' 
carga max1ma de 138 l~tros por :segun. AD:\IINISTR.\Çl\0 DO DOMINiO 
do, destinada á _C~mmissão de sanea. 1 DA t:NI \O ~r.\ P.\ft.\HYB_\ ·-- EDI 
mento de ~~mpma Grande. .,.., .. N.º 14-..\ - AFOR·\'.\IEVfO DE 

As cond1çoe.; de p3gamr n•,0 e r ""'RRENO DE 1\l.Ua:\'.lL", i:; I'RO 

g~~:!t~. fornec1menlo co11..tu. ·1 0 t.:;J: );i:;:i:1.\~~i:1A~0 7r:~:s1~~~~~\~i6i~i 
As propostas _P'·dcrão ser np.t"~··=i , ste Estado fa('o publico que o sr 

tadas no ~·cr1ntorio Satnrnmr· df 1"ndn Non.au:, \1'.\ Cruz r.qu ;eu 
Brito. - Sala 1517 _ Echficlo dr ·'A I af01::n1u"1:o i.1 c'rr(·.1?.d<' tnc1r:nl.:L e 
NOITE" - Rio de Jane!ro Br,1,..<:i, ,ropno uartonal. lx1w1,crndc rorn a 
ou na Comnussão d~ S1:1.ne,.11nP.it,,J dl a.~a n.0 51. situado ;;;. l'll'"'l _Prestdl:!ntr 
Campina Grande. -~t~ct~t!~~o~~-iu~~:i1~~~h~ic" ~T~~l~r\::~~~ 6: 

EDITAI, - Ju;; Ekiforal da. 4 " IC-:ite Estado. 
zona - (lunra.blra - O clr. Acrisir 
Neves. ju1i; clettu1·nl ela { a 1.ona 
Guarabirn, etc · 

Os detalhes tecllnl,''15 r df'm,1is es­
~redm' nto& constam 'JI.) edital n 

publicado no jornRl of!iGi'll '' P 
Taião", de.·ta capital, cm !-.tia t=dição 
e 

;minü:tração do Dom1nio da U-
ião. em . . . . . .. 
Sabino dl• C'amnos - t•:r ri• ;'o en. 
1r>C13do d:1 Admini.:it. açá') - Clas 

OR. OSORIO 4RATV 
Olrart11o da AMlo~ncla Paltllta 

• •o Bo1pltal Santa llab•l. 
OPEBAÇOES 1: Viu 
- OBINA&IAS -

TrA.t•r>"'ri!.r, rnr.1.'Cr"'I r ,.irnrt'\""1 
<tu doenças da urethra pr~•­
U.ta, bexiga e r:ru,. c1Stu-sco-

p1&1 e uret.h.roscopl81. 
OonallltM da• 10 ia u e 01 

1ft a. 18 lloru. 
Gcnoltorlo: - RU& Bo.r&o 1o 

Trlumpho, ~-
---:!--

- 10&0 prsso& -

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

P. O A DUQUE D E CAXIAS, t 1 4 

1 DR. ONILDO I\/1. CHAVES 
1 1 EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRU? 

1 D o E N ÇA8 -1 NT E R N A s 

CASA A' VENDA TRATAMENTO DA. TUBERCULOSE PULMONAR PELO PtlEUMQ. 

Vende-se á rua liliseu C'esar (at Tl!OX ARTIFIC_I_A_L_E_ni;;_M_A_IS PROCESSOS 

Jouco Vidal de Negrc-iro')) 
1 

a casa n.1 • ConsuHorio: - Rua Duqoc d~ Carias, 348 - 1.º andar. 
l, de regular accomodaçõcs~ oitão li Resid("nda: - Rua EnJ!enhei.ro Retumba. 237 

" rt'l n~c;:"etdP. Cnm os serviços rl CONSULTAS: DAS 16 AS 1H HORAS DIARIAMENTE 

Faz :;;ai.ler a,J,., cidadrlot ,1\nton:,· 
Franct~co Ja< omc Francisco d:i Cos. 
ta Lima. Ai t.rmo· Manuel d · Olivet 
rn. Franccllino da Silva Pereira dt 
Lucena, Franc, ~co Gcmf's S~brinho, 
J~.e Fr. ncL co d t CtU7 JrJao Jos 
de Almcictri Elvira Sil·,elra da OJsta 
Ildetrudes Cnutmho de Qu~tr "· Jo. 
sé Lu~s da Sil ~a Maria B rbo-a dr 
carvalho Maria <.las 1\1(.;vcs c1e Mat .. 
toô. Uffib l.lna rla Cuuha Be1crra 
Lti.lz José Xavi<?r Rm,a Soares dP 
01 ·:e1, a Odilin dom êl de Andracle 
Manu l · Baptir,ta de Oliveirn. Pcdrc• 
Mlgucl da sttva P Pedro Gu.ill1ermlno 
dos Frnzere·. qiw ,·m r.umpnmento _á' 
C:c isúes do ~crc 10 T1 tbunal Regin~ 

•-G . . 

-·-----------.il 1 · E.c_;pecin-1-idacle: --M-ol_es_t._b._~-in-fecto~ontaglosas 

Lagôa, fiC'arft ele f'squina cm C''\.(·eJ. ,=====-=-======~~=========,....~ 
<'nte sitn,u,;ão para t·c..,itlr~da. Tratar 

n~;n~P. O ,JU!tinosE\~-~t~~~cl!O' f a~tag-t 
volver 03 . 1.:11:"\ tHulos elritOJ a.e: . lif 
prazo do 30 c1ias a t:onL, r da puhl1. 
c~Qfi.o rl st~ vi to e mo foriun ca 

~::~~er:~ ~~1C~~~~~ oad~c~ipJ~e~ 
o ll t cl d ou 101/ir ~Ili 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
l"EIXEIRA - EDITAL DE CON­
';URRENCTA - De accôrdo com as dep 
C'rmlnaçõe.9 1egacs, fica aberta pel::: 
razo de 30 dias ,a contar da data da 

Jl"imeirn pu~licação deste cdítal no or­
-'flO official do Estado, umo concurren­
ia publica para o serviço ik instaUa­
ão elr ·trica desta vllla. de act:órdo 
om as seguintes c0ndicç~"-

1.·· - A COJICUITCllci~t abrange o for. 
1ccimcrLtO de todo o mnt!?rrnl neces: a. 
, io á inf~nllaçKo. lnclusiv~ um motoi 
1 gai; pobre. bem nssim a execução doe 

1a mesma. 
- -----

GARAGE-Aluga.;~ ---;1~1~1 

garage mnito espaçosa e 
,ptimamente situada á n1:• 

Borges da Fonsuca. Alti. 
guel: .100$000. Trab1r no 

rlo E,-ta<lo ela Pa. 
trahalhn<; , tf. o pcrft"' !q e comp]f'lr J j l, • 
,iwi:c,,ll'lmo;,i,O, v, ... , .... a "'"""""'" i'U 1y0a, C(/111 a Cl'l"E'll'"W. 

ATTEHÇÃO I PREDIO - Vende.se o 
Arrc.auclo Carv :llln. rxecut.-. com predio TI. O 81 Joca]izado á 

"º'r .. çã,, e pr<stcza tocto e quôlqucr Praca 1817. A tratar com o 
rr-paro cm Ratlios ElN·1 rol;:1,, appfl. .:. 

~:ms':'~7:;
0
;;~

0
'ili~:;: a \~~~:~-~lc~~'1i~ proprietario á ma 1:J de 

:id;,dc Maio n.O 456, ou com os srs. 
dnD~~~~e i~~;.~~i1;:~{'l~~l~\·~·hi~~ rg~~i~~~; F. PEIXOTO & IRMÃO, á 
~~;;~~ll;rl~~,;~nnado1e,, h:;bi11as Hn- Praça Anthenol' Navarro, 

Officlna · Rul\ de Unl~o 70 
<Em frm\ 11 I' úeria r •U<1 t,a). 30. 



• 
SECÇÃO LIVRE 

CORTE DE APPELLAÇAO 
Autos com vista ás pai·tes, correndo prnzo, 

na Secretaria da Côrte: 
1 - Embargos ao Accordam nos autos de Ap­

pellação Civel da Comarca de Alagôa do Monteiro. 
Embargante d. Francisca de Macêdo, po1· seu AsRis­
tente Judiciario. Embargados os menores Manoel e 
Gedeão Freire Mariz Marncajá. 

Com vista ao ad\'ogado da parte embarga­
da, Bel. MARIO CAMPELLO DE ANDRADE, pelo 
prazo legal (5 dias), em data de 29 do corrente. 

ESTOLANO PEREIRA PIRES 

7.' Dia 
Mal'ia Augusta Pires, nóra. irmnos, sobrinhos, parentes e 

amig~s de Estolano Pereira Pires, agradecem a todos que visita­
i·nm e o acompar:haram até a ultima morada. Convidam para as­
sistir á missa de 7.' d_ia, que mandam celebrar na igreja de Nossa 
Senhora do Rosa rio. ás 6.:30 horas, do dia 6 do corrente r Quarta. 
1:eira). 

MANOEL PEREIRA DE CASTRO PINTO 

30.° Dia 
A viú,·a, filhos, mãe, irmãos e cunhados de Manoel Pereira 

de Castro Pinto, ainda compungidos com o seu fallecimento, man_ 
dam celebrar missas em suffragio de sua alma, na proxima segun­
da-feira, 4 do cai rente, pelas 6-30 horas, "ª Cathedral Metropoli. 
t~na, 30.' <lia de seu fallecimento .. .\ssim. convidam aos parentes 
e amigos d-) saudoso extincto para assistirem esse acto de reli1dão 
e caridade, antecipando todos os sincerns agradecimentos. 

AMORTIZAÇÃO DE 
SETEMBRO DE 1937 

No sorteio de amortização realiza.do na sétle da, Companhia, com '\ a.ssisten­
cia. do Fiscal tla lnspectoria de Seguros da 5.ª Circumscripção, São Pauto, e 
na presença dos sl'S, portadores de titulos e do publico em geral, foram 1or. 

UMA 
HMG 

R G 21 
L K 15 

Q c 33 
U E 1 

teadas as se:ninl~ <·ombinaçõe8 : 

Plano Antiro 
"A" 

Y N Dj K V Fj 
SQN F V Hj 

PI ano Novo 
"B" 

1.· 6.' 

KU 8 
MM 20 , .. lt.º 

A P 20 
V D 18 

OSY 
NYP 

Y R 34 
K N 33 

G G to 
RB 3 

INFORMAÇOES E PROSPECTOS 

ADAUCTO BARBOSA DE QUEIROZ 
AGENTE NESTA CIDADE 

RUA BARAO DA PASS.\GEM, 521 

CIA. NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA, S/A 
Capital reaHzado rs. 2 .250:000$000 

SAO PAULO 

ATTENÇÃO ! EM BANANEIRAS 
Precisando V. S. ccmprar joias, re-1 

bj tos para presente ttc Compra_se deposltos de arueira ~~~::ja:: áec_'CASA FONTE:/· a·;_ para agu::irden~e. novos ou u adas. 
B. Rohan, 180• que encontrará. va- nP-~:~as a Luiz Bezerra, em Bana. 
ri.ado sortimento <las mJiS r::-c •ntes _· _· ·------ ----

no;l~•i:e: io~~~~n.~:~.j:~·~0 .~a- OPTIMA OPPORTUNIDADE 
ximo crtterto tanto n~ V! ndr :. ciris 
artigo~ do seu ramo. ctmo nos ton­
ccrtos dP Joias e relo~cs 

Av. B. Rohnn n ° 180 João Pc!SSÕa. 

Vet1tlP "'r Jma Pensão Familiar ~i. 
tuad3 ('m pon' fl c·cntral rlec; la cidade. 
\ tralat á ru:,. T:aráo do Tl'iutnpl10, 

371 

SUL AMERlcA· CAPITALIZAÇÃO 
A mais importante Companhia de Capitalização da 

America do Sul 
AMORTIZAÇÃO DE SETEMBRO 

NO SORTEIO DE AMORTIZAÇAO REALIZADO IIONTI,M, !-'ORA~! SOR. 
TEADAS AS SF.G IJl)ITES COMBIN ~('úES: 

TAR F S N G D Z Q H R Z Q F P c 1 
TODOS OS TITULOS EM VIGOR, PORTADORES DE UMA DAS COMBI­
NAÇOES SUPRA. SERAO IMMEDIATAMENTE AMORTIZADOS PELO 

CAPITAL GARANTIDO A QUE Tf:M DIREITO. 
Agente cobrador n e:sta Cidad,. - ADAUCTO SOARES DA c;OSTA 

Rua Maciel Pinheiro, 262 - 1.0 • - João Pessõa. 

REVOGAÇÃO DE MANDATO 
Para conhecimento de quem inte­

ressar possa, declaramos que de ac­
côrdo com o disposto no artigo 1.316 
do Codigo Civil, nume10 um, revoga_ 
mos os poderes aue em procuração 
passada no dia 16 de dezembro de 
1936, no livro 293, fls. 80 do Tabellião 

1 Franca Marinho. d~ Recife conferi-
1 mos a José Flavio de Carvalllo fican­
. cto desta data em diante sem nenhum 
effeito jurídico dila procuração. Re-
cife, 24 de setembro de 1937. Re. 
prensagem e Armazenagem de Algo­
dão S A I Emprêsa de Armazens Ge­
raes). L. T. Hopson. vice.presidente 
e the~oun:iro 

De accôrdo 
Recite, 24 de setembro ele 1937. 
L. T. llopson. 
De accórcto. 
José Flavio de Carvalho. 
Testemunhas: 
M. da Nobrega. 
J. u;shrJan. 
1 As firmas estão devidamente reco­

nhecidas>. 

VENDE-SE 
O PAVILHÃO DO CHA' 

a mais bem montada sorve­
teria desta cidade. 

A tratar no mesmo com 
o seu proprietario. 

ALUGA•SE 
Uma casa recentemente cosstruida, 

com bom commodo. agua e luz, trans­
versal á avenida F.pitacio Pessôa. Pre­
ço commodo. A trJ.tar com Vicc>ntc 
Lyra, na Casa f.riza. 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club de Sorteios de Alc-.ndlno 
Nobrera & Cia. 

Praça Antonio Rabello, n. • 12 
(Antiga Viração) 

Plano t-arahybano - ·Dlarn.e• 

Resultado do sorteio dos cou. 
pons..brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favo,lta 
Parabybana em sua séde 4. Pra... 
ça Antonio' Rabello. 12, no dia 
I.º de outubro. ás 15 horas. 

l." Premio 
2." 

4.º 
s.• 

Plano "N oct,:mo • 

0341 
~001 
7177 
'.!515 
ã572 

Resultado do sorteio dos cou­
pons..brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Para.byba.na em sua séde â Pra.. 
ça Antonio' Rlbello, 12, no dia 
1.0 de outubrc, ás 19 horas. 

1.0 Premio 
2.º 
3.º 
4.º 
s.• 

8117 
•1250 
•)700 
1912 
'.)179 

J. Pessôa, 1.0 de outubro de 1937. 

l 
ADERBAL PIRAGIBE, Fiscal. 

ASCENDINO NOBREGA 6 
CIA., r.on~ionarloe. 

~===~=======:!J 
Fabrica de bebidas e de vi• 

1 

nagre, refinação e. tritur~-
ção de assucar, trituraçao 

de sal 

Vendem.se três bem montadas ins ­
tallaqóes todas em perfeita ordem 
para. fu~ccionameuto. inclusive. reg-t!· 
lar stock tle vasilhame e mater1a pri­
ma. Já prrpa· .. 1da. para fabricac;ão de 
bt·bidas 

·\. tratar rom Leonel C. Du:a.rtf' 
Pra<,·a. 15 de No\-·embroJ n." 21. 

A PREVIDENTE 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

Joaquim Domingo Guedes, com 48 
annos de idade, casado, cvmmercian­
t.? e residente em Entroncamento. 

Severino Soares da COsta. com 29 
annos de idade, funccionario publico. 
casado e residente á rua Argemiro de 
Sousa. n.~ 47, nesta capital. 

Humberto Ruffo, com 28 annos, ca­
sado. estucador, residente á rua da 
Republica. 889, nesta capital. 

Aline Ferreira Ruffo, com 31 annos, 
casada. funcionaria. publica. residen­
te á rua da Republica. n.º 889, nesta 
canH~l. 

r\ct.avio Vieira rl,=, Mf'llo <'Om 28 aP 
"'f\S de idade. casado funccinnario nu 
\..,Jiro. residente á rua Cardoso Víf'ire 
no ?.~ 

Ch amada de obitn~ 
liRR <::Pm mnll:, ::>:R rlP f,=,ver~irn 
~QR: <'om multa 20 dP marM JQ1" 
F>f:CJ se1n rn.ult.a 1:> de mar,. ... 
RR9 com mult::i. !i rfp "'lhril Hl~'7 
690 sem mulrn 30 de m?.rrn 
i::an rnm n1111t1. 20 de ahrll )<!1" 
G91 Sf'm multa 15 abril 
6fit rom m11lta !i de maio 193'7 
692 sem multn 30 ele abril 
692 com mulla 20 c1e maio 1937 
fif>3 s· m mu\l.::i. 15 de maio 
fi93 com multa !i de junho 1937 
694 sem multa 30 de maio 
,94 com multa 20 dt> junho 193'7 
695 sem multa 15 de iunho 
695 com multa fi de julho 1937 
696 sem multa :10 de junho 

! 69G com multa 20 de julho 1937 
1 697 sem multa 15 de julho 
· 697 com muJta 5 de agosto 1937 

t:98 sen:1 multa 30 de julho 
698 com multa 20 de agosto 1937 
699 sem multa 15 de agosto 
699 com multa 5 de setembro 1937 
700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1937 
701 sem multa 15 de setembro 
701 com multa 5 de outubro 
702 sem multa 30 de setembro 
702 com multa 20 de-outubro 
703 sem multa 15 de outubro 
703 com multa 5 de novembro 

• ~g: ~~~ ~~~lt! ~g i ~~~~~gro 
705 sem multa 15 de novembro 
705 com multa 5 de dezembro 
706 sem multa 30 de novembro 
706 com multa 20 de dezembro 

4 Quota annual: 
Sem multa 31 de derembro 1937 
Com multa 31 de janeiro 1938 

Secretaria da II A Previdente. 
Mariano J. Martins. Lº secretario. 

ALUGA • SE 
Um appat'tamento espaçoso 

para Escriptorio Commercial, 
Medico ou Dentista, no ponto 
mais central da rua Maciel Pi ­
nheiro, 74, 1.º andar, com ins­
tallaçiio sanilnria e agua cor­
rente. 

A tral,ir r·om o sr. Antonio Me· 
nino dos Santos, nz portaria da 
A UNno 

ALUGAM-SE as casas de 
numeros 791 e 799 sitas á 
avenida Epitacio Pessôa e 
1·ecentemente construidas. A 
tratar na mesma avenida na 
casa n. 0 821. 

ALUGA-SE 
Aluga-se o 1. 0 andar da casa n. 0 

122, á rua Peregrino de Carvalho. 
Opttmas accommodações. 

n. ~ 
6
~~~tar na rua Duque de C&xias, 

OURO - Agrippino Lei. 
te, compra ouro de 10$000 
a 17$000 a gramma. 

Rua Duque de Caxias, 
312. - Pharmacia V éras. 

-- -----
ALUGAM-SE 

A op1.ima c-asa. para familia., na. Av~­
sida Epitario P'f'ssôa, por 200S&':IO 
mensacs. as rhaves junto e a. da Pfaia 
dP Tambaú. Gon~alo, pal'a a h•mn,,_ 
rada h;1lm·aria. A tratar na nua :\-la 
d(·l rinhdroJ 11." 303. 

VENDEM-SE 
dois motores, um de 16 k., a gaz po­
bre. e outro de 12 k., a oleo, além de 
duas bombas proprias para irrigação. 
Tratar com clr. Adalberto Gome.e:-. 
Se1Taria Parahybana, rua da Gamc1-
leira. João Pessõa. 

Optima acquisição 
Vende-se uma bôa casa, construcção 

moderna, toda de alvenaria, bons 
commodos para familia, com instai. 
lações d·agua e luz, optimo local, 
bairro de Jaguarige, avenida Floria­
no PeixõLo, trata-se na mesma ave.•. 
nida, 3GO. 

ALUGA-SE 
Na Praça da lndepen<knr..ia um 

bungalow com pomar. quintal murap 
do, ~·t·ommodac:-ões para numero~a. 
familia. e <lcpcmkncias para criadagrm 
r ga.rag1·. 1\ tJ·;ttar na re~id<'neia rlc 
Annibal dr Gou\'ria Moura, na. mes 
ma. Prac,1. 

Confecção de Flôres 
Confeccionam-se flôres po.ra. ch::1-

p~us, vestidos p?.ra f'l1xov:::i.J de crion­
ça, grinaldas e ramalhetes p~ ra. noivas 
e flõres par1. tumulos. 

Avenida Coremns, 489. 

ENGOMMADEIRA 

l\laria das Neves Sar. 
tiago, hahilitada engomma­
deira, avisa á sua distincta 
freguezia que se acha á dis­
posição da mesma, á rua 
18 de Novembro, n.' 121, 
(Roggers). 

Entrega rapida em domi­
cilio. 

VENDE·SE na Rua Benja­
min Constant, a casa n. 0 

404 e o teneno adjacente. 
A trntar n:i mesma. 

VENDE-SE um carro 
"Chevrolef', typo 34, em 
optimas condições e uma of· 
ficina de sarateil·o, a trata,· 
á Rua da Republica, 706. 

BARATINHAS MIUDAS 
Só desapparecem com o uso do untco 
producto liquido que attrahe e exter­
cr.ma as formiguinhas caseiras e tod&. 

especie de baratas 

ºBARAFORMIGA 31 • 

encontra-se nas bôas Phar:maclas e 
Drogarias 

DROGARIA LONDRt:8 

Rua Maciel Pinheiro,. 128 

l\fotor "Ruston": -
de 13 HP, pelo preço de 14:000$000, 
vende-se um, a oleo, importado 
tP.centemente da Inglaterra pelo 
seu agente nesta capital. Optlmo 
para luz e industria, baixa rota­
ção, com volante cxtr9. pêsado e 
acces.~ortos. 

Ainda dispõe cio stock da fa­
brica na. Argentina, de 2 moto. 
res de 22 e 40 H?, pelo preço de 

!~!~~~''.!he 30:5005()00, respecti-

ÇASA MONTEIRO 
R1Jf oMi~EL :1::iE~ng.Am 



'A ffNIÃO - Sa!,liado, 2 dt ouluTiro dé 19:17 

NAVEGAÇÃO E COMMERCl'O 
-----·------------.,-c---,-------------------L LO Y D BRASILEIRO BASILEU GOMES - Agente 

( p A TRIMO N I O NACIONAL) Praça Anthenor Navarro o.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco Linha Relém - P. Alegr~ Linha Belém - S. Francisco Linha Manáos - B. Ayres 

Paquete CAMPOS SALLES Paquete RODRIGUES ALVES. Paquete COMMANDANTE RIPPER 
Sahirá no din 9 de OuLubro pnrn Natnl. Paquete PARA' 

Sahirá no dia 30 para Recife, Maceió, Ba- Sahirá no dia 7 de outubro para Recife, Fol'lnlrzn, Tuloya, S. Luiz e Bl'lí'm. Snlurá no dif! 1G para NaLal, FortaJeza, S. 
Luiz. e Brli>m 

POCONE' 
hia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Anto- Maceió, Bahi.:l, Victoria, Rio de Janeiro, San­
nina e s. Francisco. tos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Mot1\.1•_ 

v1déo e B. A'-'!'Cf:. 
(Cargueiro) 

Sahirll no dia 4 para Natal, Fortale1a, S 
LUIZ e Belém. 

Linha Tutoya - P. Alegre 

Cargueiro MANTIQUEIRA 
Linha Belém - P. Alegre 
Paquete AFFONSO PENNA 

Sahirá no dia 9 de outubro para Recife , Sahirá no dia 5 de Outubro para Recife 
\1".!f..:'...!_~ . . Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janet·o, san.:. 
fflõ1.ã's"e"" Porto Alegre. tos, Pelota;, Rio Grande e Parlo Alegre. 

i--- Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
---·.saVIÇO &APIDO PELOtl P&QUJ:Tlll!I •a,a&II" ENTKll C&JISDllLLO & POSTO &Ll:GKS 

PASSAGEIROS "SUL" 
PASSA.GEIROS "NORTE" 

IS1'hld•• ú Quartu-felrM 

CARGUEIRO "ARATANIIA" 
PAQUETE "AR.\RANGUA " - Es. CARGUEIRO "ARAGANO " - Es-

Esperado de Btl~m e fsrafa.s no dia prrado no dia, 6 dt Outubro sahindo perado ele Antonina. e escalas no dia 

5 <lr ontnhro s:i.himlo no nH':·ino tlia I no m"''"º dt'•, 11ar• R•,·ife, Marc:ió. ~"' ... ... • l.º tl<' Outnhro salrin,lo no mrsmo di3 

par::i. Rerift•, Ma.t·t•ió, Ual1ia, h.fo ele Bahia, Viri.ori:1, Rio clC' .fa.twiro , :-,ian- p:ira Na.t.al, ·\ rc-ia, nran,·a. l<~orta.lt."za. 

Janeiro, Soutos, Pa.rana:ua. e Antoni­

na, para ornle rerrbc carga. 

t.os, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­

gre, para onde 1·ecebe carga e pa~sa-

1 gciros. 

1 

1 

s. Luiz e Belém, para. onde recebe 

carga. 

t>ARA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
CARGUEIRO ··MACEIÓ'' - Esperado do sul, deverá ~begar em 

nosso porto no proximo dia 3 de outubro, o cargueiro "Ma.eeió". Após a 

~~:e~:::-d:e:;:~'t:ª!:~·:r:~ra os portos de Rerife, 1\Jaceió, Rio, Santos, 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul, deverá che. 
gar em nosso porto no proximo dia 7 de Outubro o cargu~o "Corcova­
do". Após a nee~-Saria demora. sahirá. pa1·a. os portos de Natal Forta-
leza, São Luiz e Bélém. ' ' 

CARGUEIRO ·'POTY" - Esperado do sul. cteverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 6 o c:rgueiro "Poty.,. Após a necessaria de­
morJ.. sahirá para Macáu. 

CARGUEIRO "CIIUY" - Esperado do norte. <levHá chegnr em 
nosso porto no proximo dia 10 o cargueiro .. Chuy ··. Após a nece.~aria 
demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió. Rio, Santcs, R. Gnnd~ 
Pelotas e P orto Alegre. ' 

CARGUEIRO "TAQUY" - Esperado elo sul. ctevcrá chegar em 
nosso porto no prox1 mo dia 1~. o cargueiro ''Taquy·•. Após a necessaria 
demora, .~ahirá para os portes de Nr:tal, Ceará, Tutoya, Areia Branca. 

Agentes - LISBõA & CIA. 

RUA BARAO DA PASSAGEM t<.0 13 - TELEPHONE N.• 22S 

CUNHA REGO IRMAOS i 
Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. JGO - Telegramma "Aras" lrr=-==C=L=l=M=A=C=O==X=A=Y=l=E=R==D=A==C=U=N=H=A==i 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 
ADVOGADO 

COMPANHIA NACIONAL Dr NAVEGAtAO COSTEIRA ACCEIT:u~~~s~!=~~58c~~:~ :~:.TERIOR 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA 

ENTRE PO'lTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITAGIBA" 

Chegará em Cabedcllo no dia 10 do cor~ente. ctc­
mingo sahindo no mesmo dia. pr,rB. Recife. Maceió. Ba­
hia \zictoria. Rio de .Janefro, Santos, Paranaguá, .\11to. 
nin'a.,._ :Florianc polis , lmbituha. Rio Grande. peJot:\-; e 
Pcrlo Alf'gl'c. 

PROXIMAS ,SaHIDAS· 
"ITAQUATIÁ" - Quinta-f.;ira, 14 do corrente. 
"ITATINGA ·• - Qunita-feira, 21 do corrent·~. 
"ITAQUERA '' -- Q~imta-fdra. 28 r.o correr~e 

AVJSO 

Recebemos tambem cargas para Penêdo, AracaJQ, 
Ilhéos, s. Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em trafego' mutuo com a "Leopoldiua Railway". 

A companhia racebe cargas e encommendas até a 
vespera da sabida dos seus vapores. 

Os cor~signatarios de c.argas devem ~ettral-as do ~ra• 
piche da Companhia dentro do pr_azo de três (3) dta.s, 
após a descarga, findo o qual, 1nc1d1rão as mesmas em 
armazenagem. 

PM"a passagem eocommendas e valores attende-se no escriptorlo até ás 16 horas na. vespera. da. sabida dos paquetes. 
' As demais 'informações serio dadas pelos ,:;e~e:, ;

1 
A M 

8 
& C 

I 
A . 

Prata Anthenor Navarro n.0 5 - Pbone 234 

CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex.interno r<'sidC"nte e ex.medico interno do Hospital Pedl'O II do 
Recite. Pratica. nos Ilospítat"s de S. Franci!;co de Assis e Santa 

Casa de Miserlcordia do Rio de Janeiro) 
DOENÇAS DO COitaÇAO E AORTA, ESTOM.!\.GO, FJGADO, IN-

TESTTNOS E RINS 

CONSULTORWc - DUQUE DE CAXIAS, 558 
RESIDENCIA: - AL~IEIDA BARRETTO, 2~6 

João Pessôa --···-- Parahyha 

-
DR. JóSA MAGALHAES 

l 
1 

1 

" 

CASAS - Vende-se a ca­
sa n.' 53, á avenida João da 
Matta, nesla cidade. A tra­
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori­
nha Maria José de Hollan­
da Chaves, residente á ave­
nida General Osorio n.' 113, 
nesta cidade. 

1 

s 
t 

VENDE-S~ a casa n.0 

... 85, á rua Borges da Fon­
êca. Preço commodo. A 
ratar na mesma. 

ADVOGADOS 
IIIAURICIO GKACCBO CARDOSO e ALCEU DANTAS BIAOU:L, 

Hvocadoa hllcriptos na Ordem, oom escriptorio á rua Republica do 
Perú 31, L• andar, (antl,a As,embléa.) no Ri.o de Janeiro, acomJN,1,nham 
cauu1 perante a Corte Suprt'ma. encarregam.se de preparos, defendem 
Junto a.o Superior TribODal Eleitoral, impetram "'habeas-corpaa"' e mu-­
dadoa •e segurança, fazem cobr1u1ças commerclaes e particularea, tratam 
fie natarallza9âo e cartas de chamada de extrangeiros, eftectriam rece. 
blm.entoa nos diversos Mlnlsterios, Thesouro e demais repar!i.çõe.9 pn-­
bllcu, pratam e Jenntam fianças. dando todas e q11~sqaer lnforma9óel 
,ae lhea fôrem 101lcJlatlu, ta41o com aesuranoa, pret.$eu e. rapt•es 
•• remeNN. 

o Es~ i:!~i~~e OP~~~~~~ MI.1

1 

"A MASCOTTE" 
NERVA vende por um preço excep-

~~f:,\t~.m m~:,i;;~ i~n~en;o .á ave,ncta Proprietario 
Nâ?. percam esta opportunidade de LELLIS DE LU NA FREIRE 

adqmrir um bom terreno l)C'r pouco 
dinheiro. 

Escrlptorlo de Procuradoria MI. 
NERVA Rua Maciel Pinheiro n .0 306 
Sala do Cartorio do Tabellião Tl ·.A. 
vassos. 

OPPORTUNIDADE UNICA 
AOS INDUSTRIAES DE FIAÇÃO 
Vende-se abaixo as machinas des. 

criminadas: 
1 dobl'adeíra de panno PLA TI 

BROS Co. Ltct. 
l potente calandra JACKSON & 

BROS Ltd. 
1 estir3.gem com 3 t::abPças e 3 en. 

t.regas para mal'CL. MASONS ROCH. 
DAIE. 

Restaurante o mais antig0 
da capital. 

Cardapio variadíssimo, 
a151"aaando ao mais fin1.. 

paladar. 

Aberto até alta noite 

{{ua Duque de Caxias, 3~H 
JOÃO PESSõA 

MIIDICO F.IIPIECIALll!IT4 
2 pt~ias de ferro com 1 metrc e 7~ 

APIARIO MARIA IRB• cent. ceda una. 
3 espuladeiras de afam:uio !abri. 

CASAS EM TAMBAU' 
Alugam-se pela tempora­

da, 2 casas ele telhas, mo­
saicadas, com luz e cacím­
ba, situadas á praça Ribei. 
1·0 de BaiToR ns. 105 e 187. 

l'AZ ~OAI.QU!:& TRATAMENTO I! 01'Elt4Ç01ES DA~ J>f)ll~Ç.&1' 
DOS OLHOS. OUVIDOS, NARIZ t: GAKOANTA 

0.n•w.lforto: - aaa Deqr .. e de Caxiu, 59.\. De 1 '8 1 ilNJlfl. 

-••nela: - Kaa Vuconde u Pelolaz. &U. 

IOAO p ll 1!119 o .. 
·~-·=== -

1 
i 

i 
1 

NE - Vende puro Mel de cante LEESONA. 

Abelhas .. Italianas e Urus- i/ .;;,~tor pJra caldeira de pressão d, 

sú. Av. João Machado 2 reostatos para motore.s clectricos 'l Trata-se com o ;,r. Antonio Borgef 1155 ou Cap. José Pes• da. Co.sta, prnça Clementino Proropio 

s ôa, 25• ~:r:~;.b:.amptna Grande. E.-tado d A intla1· na r;mzA. 



6 A UNIAO - Sabba<lo, 2 de outubro de 1937 

- • ·, " t ,: . • ' : ·~."' ; ~ , ... i ...... ' • ~ • { 1 •• • ~. ' ,, :: ~ .. ~ }'. 

'' Plaza'' li Amanhã ! Amanhã! " p. L A Z l" 
Propriedade de Wa.nderley & Comp. Ltda.. 

EM LANÇAMENTO EXTRA! HOJE DUAS SESSÕES A'S 6 1 2 E 
AS 8 1 2 HORAS 

Hujd matinée ás 16 horas 
preço unico $700 rs. O JARDIM DE ALLAH 

SESSÃ.0 DAS UOÇA.S 
( SOIRÉE CHJC) 

:tlUJC,, 1,0"1. e ""ft~ER 
ll.l,1'Ell IC11 

Robert Montgomery e 
Myrna Loy em 

O Tyranno lrresistivel 
llarlene Diefri<•h-Charles Boyer 

BILHETES A' VENDA DESDE HOJE NO «PLAZA» 

PELA VIDA DE UM 
HOMEM 

METRO GOLDWYN MAYER 

PREÇ(,S 

Metro Goldwyn Mayer 
#1$000 e 1 $GOn 

Profusa distribuição de pó de arroz C/zeramy ás senhoritas 
Senhoras e senhoritas 700 reis, ca­
valhcin,s 2$100, estudantes 1 $600 

AMANHÃ! Na matinal do PLAZA ! Grande distribuição de chocolates OARDANO 
á petizada !-Offerta da filma C. ROSA & Comp. 1.000 tabletes de chocolate! 

~J~,JR H~,l~I! ~~T~U;: EMPO;;:O:;A~~A~l 
Darr~nnore e Lionel Dar-

GARY C00PER E ANN STEN 
r, more em 

Arsene LUPIN um colosso da U N ITED 

Drama policial da METRO baseado 
na vida do celebre LADRÃO 

FRANCEZ !-Preços 1:; 100 e 700 rs. A COMEÇAR DE QUARTA f EIRA NO PLAZA ! 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
PREFEITURA. MUNICIPAL ))E ITA-1 All>erto Moreira. .E.scripturario. 

BAYANA VISTO· - Maria Adalz Ltns de Al-
buquerque - Sccretar1~ - Pelo Pl"'e­

Balancête do movimento da thesou- feito. 
raria da. Prefeitura de Itabayana, du- -
rante o mês de maio de 1937. PREFEITURA MUNICIPAL DEITA-

RECEITA 
Sal:lo de abril 
Lic•:::nças 
Imposto de Feiro. 
E"'tatistica Municipal 
Goda Abatido 
Aferição 

BAYANA 

Ba l.i ncétc do movimt11 Lo da the:-.ou .. 
raria da Pr<'fcitura Municipal de Ita­r;;;_na, durante o mês de junho de 

. , . . ,. ";:'" ~ ·. . , ~- '). - '. - ~ " - ~- . . : 

Despesas Diversas 
Inactivos 
Gratifiçações 
Typograph.ia 
Event.uacs 

550$000 
rno~ooo 
75$000 

250$000 
291$300 

Inst.rucção publica 
Camara Municípal 
MEi.t.:J.douro muit cipal 
ExpPdi-ente 
Gratificações 
Alugueis de prcdio:, 

7 :631S400 SUbYCnção 
Slldo para jull:!_O 205$000 Ap~:cntactoria 

---e Divida passiva 
7 :836

$
400 ~~~{!~:2

~nfantil 

Prefeitun1 Municipal ele lto.bayana, 
em 3 de julho dr 1937. 

,llberto Moreira - E.'-criplurano. 
Julieta Nunes Bezerra - Thcs...u­

rciro 

Somma 
Saldo 1mr;1 juli10 

Somma 

4:011<;G~O 
2:935S!OO 
3 :918$7')0 
1:190,4·10 
4:5WJ.SJOO 

833,000 
2 .690SOUO 
1 :os9goo 
3: 5003J')O 
6:465~200 
). :008S800 

1:•1 :c,;:1,100 
:?:.1 : ~s 14::HCO 

111 .998$000 

Subvenção 
Ap"sentacioria 
Assist.encia. Publica 
Divida passiva 
Eventuaes 

400$000 
JdlSGOO 
23,1SêCO 

1:con,;000 
3U71:500 

Somma 17 :-t5à~l00 
Saldo que passa para o mês 

de agosto 13: 009;, 100 

Somma 30:4643800 

Tl1e~our.ari;:1 da. Prefeitura Munici 4 

pal de Santa Rlla. em 5 de agosto de 
1037 

Angelo Baptista. de Sousa - The. 
sourc1ro. 

Dr. F'lavio l\larója. Filho - Prefe!to. VISTO: - Adrt1z Lins - Secretaria 
- Pelo Prefeito. 

'fhesourarw da Prefeitura de San. PREFElTUR o\ MUNICIPAL DE 
PREFEITURA i\-lUNl('ITAL DE SAN- La Rita, cm o dç julho de 1937. PJCl"HY Patrimonio 

Matriculas 
Rendas Diversas 
Divida Activa 

138$30{) 
084SOOO 

2:4,05$000 
487$100 

1:111$100 
36$700 

1 :322$900 
102$000 

1: 135$200 
l 18$00J 

RECEITA 

Saldo de maiJ 
Li~rnças 

313$-100 T,\ RITA Ar.gdo Bapth.tri de Son~a _ Tht!- Balancête da Receita e Dcspêsa clu· 
763<iCOO :-;ourcirn. rante o mês de agosto de 1937 

DESPf:SA 

PREFEITURA 
Pe.o;soal 
Material 

Ce.mara Municipal 
Th::-souratia 
Fiscalização 
Obras Publicas 
Estrada de Roda:.:{·m 
Illumlnação Publica 
Limpcz:i Publiw 
Iruitrucção PubHca 

CEMITERIOS 
Pessoal 
Mí.tttrial 

SUBVENÇõ<;S 
Hospi~al S Vicente d~ 

Paula 
Sododade Mu.siC'al '"21 ele 

outubro'' 
So:::corro Publico 

Dcspfrllr~ divcr.,as 
Inact.Ivcs 
Ora.tificações 
T~pographin. 
EvcnLuacs 

Saldo pn.rn Junho 

7 :701$900 
7:84'0$700 

950$000 
46$700 

996$700 
360$000 

1 :2635200 
350$000 
724$500 
300$000 

84$400 
836$500 
250$000 

:Imposto de Feira 
·Fstatistica Municipal 
Godo Abatido 
Aferição 
Pa1·rimonio 
Matriculas 
Rendas Diversas 

DESP8S;} 

PREFEITURA. 

Pe.,~·mal 
Material 

195$000 CAMARA MUNICIPAL: 

H$4DO Pessoal 

239$40o Material 

200$000 

250$000 
10$700 

469$700 
592$300 
180$000 
326$000 
500$000 

55$600 

7 :527$300 

Tl!MOUTC'fa 
Fiscalizar,ão 
Cbras Pnbliu~ 
IJlumlnaçiio Publica. 
Limpeza Publica 
lnstrucçào Publica 

CEMITERIOS: 

Pessoal 
Mal Tln! 

313$400 SUBVENÇOES: 

7:840$700 Banda Musical 
Prefeitura Municipal d'3 Itabayana, 1 Cutubto" 

4 <!ic Junho de .1937. S ccorro PnbliC"O 
JultPf" Nunrr,i R""'rrra - Thr!!.ou\'eL x, • 

•·21 de 

2:s2a100 F.XERCJCIO DE 1937 RECEITA. 

l :~:;:;~g Il,\LANCETE SE~JESTRAL 

I 
Dt. Flav10 MaroJa F1lhu - Piei~JLO r~;~;:; g~v~~~':!s 

llM-00 r • Balancete da Rr.c-;;ta e Despesa d!> Impo~to pr'edial trur":. e 
1 790$600 1 Balancete da R~cc1la. e Despesas rea 4 I mês de Julllo de l!JJ7 dec1ma 1 

235$000 
685$700 

82$000 1 hzadas no pnmciro !::e mestre do 

I 
Gado aba ;;ido 

767$000 l corrente anno RECEITA Esta tishca de producyão 
Taxa de hmpesa publica 

7 523$000 RECEITA ARRECADADA Licen~a 3 056$400 Pati ímonzo 

2:611$800 
687$100 

42$700 
18$000 

682SOOO 
968$200 

12$000 7:836$400 

250$(){)() 
56Sl00 

306$100 

180$000 

0$400 

189$400 
1 251$800 

250$000 
1711$300 

334SOOO 
1 :310$51)() 

250$000 

335$000 
43$700 

378$700 

250$000 
5~$300 

M3$,"lOO 

Lic".'nça 
I:nposto de feml. 
T m po to pred1a 1 
r~ te1ti.stica 
Imposto do aferição 
Id~m de v:--hkulo 
Rtndas diver:-;as 
Di\-erf..ões public~ 
Impo.;to dt> matncula 
Oi\-·ida adiva 
Matadouro 
Mcrr:udo 
Ctmitcrto 
Taxa de limpê-;a public:i 
Juros de clcµo~ltos em 13an-

crs 
Indu..<::tria e profi.ssáo 

13 :558S600 
12 :732S600 

1 :217$700 
1 :890S500 
2:416$500 
4 :905~0~0 
2 :710SlOo 

2401DOO 
:31S()00 

6 :24ti5600 
4 :557$300 

85tí$400 
l :256Su00 

Jll,;•JOO 

s 
18:563.5000 

S'imma • 71 :502~1on 
Saldo do exercicio ele 1936 72:495$'J00 

Samma total 143 :998$,)00 

DESPESA EFFECTUADA 

PrC'tc1tura <funccionario31 1L630$000 

Thc ouraria ,pagamcnt-:>s 
inclusive os autorizados 
p la lei n" 11. de 4 de 
cteztmb1 o eh· l!JJ6 p•irn 
compra d\J •· Eqllipto E.lr .. 
trico Acu ... Uco" e uma 
machina de som mar) 11: 96:.:!S"lOO 

FI ºcalizaçi\o 3 :450SUOO 
Pr-rcentagcns 5 :032S80D 
lllum!naçlio publica 7:826$1110 
Obras publtcas 42 .866~JO 
Taxa de limµfsa publlca 4 :463$300 
C<'rnitertq J ·17 '$irt0 

Imposto de feira 1 :8I2S700 Rendas d1versas 
Idem predial 751~500 Divida activ" 
E~tatistica 224$500 Imp .. cedularc sobre renda 
Aferição 231$300 de 11nmoveis ruraes 1 :054$000 
Impcxto dr. vchiculo H5SOUO 
R:nclas clil. ema~ 145:HOO Somm.'.l 6:996S500 

5·765$900 Divcrsóc.-.; publica::; 70~00V Saldo anterior 
Matricula 3;'.:~0f)J 
Dzvida acllva 2415600 ToLal 12:762$400 

Renda patrimonial: 
Matadouro Municipal 
Mcrc&c1o 
C<-.m:te-rio 
Taxa de limpêsa publlca 
Juros de deposites em ban 4 

6:710~t,1)0 

612S200 
151$800 
141$GOO 
111$000 

cos 

Sr.,,ma 
':;-i ·o que vem do m~; 

j1mho 

Som1na 

DESPESA 
p,.,.f~iturn 
Thr.,ouraria 
F'l··callzaç~o 
Pr~rc:cntagf. ns 
Illuminação publica 
Obras publ!c:as 
Taxa de limpêsa publica 
Ccmitt.rio 
Gamara Municipal 
Matadouro Municipal 
Expedient.e 
Gratificações 
l\lug11 h flt' 1>r,"<iins 

423~500 

1 :439$500 
8 ;150~100 

(1• 

22 :314$700 

JO :464$800 

1 780SOOO 
2 :072$800 

500$000 
749$700 

! '564$700 
3 :255S600 

975$100 
195$000 

2 :805$200 
160$000 
21:.!S200 
790j000 
•,75r,n,10 

DESPESA: 
Car.-,ara Jvluniclpal 
Prefeitura 
Fiscalização 
The<::ouraria 
ObrJ,5 publicas 
Estrada de rodagem 
Jlluminação pub-lica 
Limpe.sa publica 
Cemtt()rio.s: 
Subvenções 
n~.':>PE:'St<:! d.i\"::-r:·a':i 

150$CC1 
1 :448SPOO 

225SOOO 
l :504~700 

161SOOO 
745500 

1 :oocsoo~ 
310$000 

74SOOu 
465$800 
804$4~0 

CreH .. ? l '"!)CCl~l ( CO.i.!!.l,l.Uf't_:áo 
do hr:tel) 4:2G5S400 

Serviço de estalistlca 300$0ü0 

Scmma 
Salrlo para setembro no 

Banco Rural de Picuby: 
Em depo.sito a prazo fixo 
Em c;c. de movirr.rnto .s: 

.1 uros: moe à a 
Em vales e documentos 

10:783$~0J 

400$000 

1 :Ol3S40J 
565$300 

Total 12:762$400 
Plcuhy. 2 de setembro de 1937. 

~~m:c~ct;Íã:c~~c~~1ãs thesourci. 
ro. • 

Visto - Sc~,rino Ramo,, da No­
lu:rga, prríPilo. 
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SEGUNDA-FEIRA A FAMOSA OBRA DE ANATOLE FRANCE- NUM BELLO l'ILMIII 
A pequena orphã lhe trouxe na velhice o amôr que o destino lhe negara na mocidade ! 

A N N E S H IR L E Y - a estrellinha de "Venus em Flôr", em 

O CRIME DE SYLVESTRE BONNARD 
UMA PRODUCÇAO DFLICAIJA D,\ 

H O J E - NA - MATiNtE 
COLLEGIAL DO - REX 

A's 4,15 

Uma historia de mysterio 
cheia de emoção ! 

GLORIA HODDEN 
-em-

A FILHA DE 
DRACULA 

-com-

OTTO KRUGER 

Um drama da - UNIVERSAL 

Preço unico: - S609 

lt. K. O. R ADIO 11MA rmt.\ E Sl!NTIMENTAL HISTORI.\ DE AI\IOR ! 

EMOCIONANT'U AVENTU• 
RAS AMANHA NA 
TUA DO - FELIPPU ! ! 1 
u;r DUELO DE MOKTE ENTRE CON­
TRABANDISTAS E GUARDAS ADt!A. 
NEffiOS, AO QUAL SERVE DE CA~l­
PO O ESPAÇO SEIII Lll\llTE:S DO Cl.U! 

John Howard 
Frances Farmer 

- em -

A PATRULHA 
AÉREA 

- com -

Robert Cummings 
Um film da 

PARAMOUNT 

E X 
O CINEMA DE 1 

TODA A CIOA­
- OE CHIC - FELIPPÉA JACUARIBE 

--- Soirée ás 7,30 ---

O ROMANCE QUE VAE APAIXONAR OS "FANS" 
--- DA CIDADE! ---

S:oiréc .;s fi_:lO r- 8.15 

Sessão das Moças 

--- Soirée ás 7,15 ---

O MAIOR ESPECTACULO DESTES ULTIMOS DEZ 
---ANNOS! ---

ROBERT TAYLOR 
LORETTA YOUNG 

A HTSTORIA DE UMA PAIXAO VIBRANTE ! ADOLPH ,voHLBRUECK 

- em -
CHARLES BOYER 

em-

O AMOR E ASSIM - "" M I G U E L S T R O G O F F A F E L I e I o A o E º CORREIO DO CZAR 

Um poema da - 20 th CENTURY POX 
Complementos: - NACIONAL o. F. B. - FOX MOVIE­
TONE NEWS - jorn3l recebido por avião, r CONCURSO 

CANINO - desenho Terry Toons. 

Uma prcduc('ão da - INTERXA.CIONAL FJL~IS Um1 prcducção da - UFA 

COMPLEMENTOS: - NACIONAL D F. B - FOX 
l\10VIETONE NEWS - JORNAL. Complemento: - UM JORNAL , __ ... ,,.,, 

CINE S. PEDRO 
e 

O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

HOJE A'S 7.15 HORAS 

3.ª SERIE 

O GRANDE MYSTERIO AEREO 
e mai8 

ENTREVISTA INTERROMPIDA 
BUCK .JONES 

Ao preço de 1$000 - $600 e $500 

Dom1ngo - A FILHA DE DRACULA. - Como compli:-mento apre~cntam: s 
"O Casamento do Duque de Windsor" e o "Incendio do Hindemhnrg" 

SEGUNDA-FEIRA - "Sessão Gigante" - O QUE TODAS SABEM 
Preço geral : - S600 

PONTO A' VENDA 
Vende-se um oplimo pon­

to á avenida Beaurepaire 
Rohan, servindo para qual­
quer ramo de negocio. 

A tratar na mesma casa 
n.0 238. 

VEHDE·SE 
Vende_._c optimi'I. ('l:t n n:, :'.I.Vcnirl;1 

Gcueral O ono, (1. oitões livr<'~. rom 
amplas salas de vi~itu e jantar, S es_ 
paçosos quarto ~ com juricllas, in1la rlí! 
copu e cozinha, gahinêt<" snnitario, 
grande ti?rrnço ao liufo, todo as~o:i­
lh:vfo e fl)rradn, J1f'lriin hnhituvel, co111 
2 bnns quartos, gnhiHl!tc Mnitario ~ 
banheiro, quintal murado, etc, 

Trata-se á avenida Epitacio Pes:sôa 
n."' 8h9. 

TI tSOURO DO POVO 
(,1ub de Mercadorlu ie 

TOURINHO & ClA. 

Carta Patente n.• 1 

Av. Beaurepalre Rohan "-º 267 

P18no .. Bóio Sportlvo rara. 
hybano• 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
"Bólo Sport1vo Parahybano'"t 
renliz..ido tm sua séde, à avenida 
Bern11·epairc Rol\an, 2fi7, no dia 
l.º de outubro, ú..., 19 1 2 h:.;rns 

1.º Premio .. 
2." 
3.'> 
4." 
5." 

')500 
!-826 
'12') 
0710 

J. Pc :ôa, 1 o de outubro de 1937. 

ADEJ:B\L PIRJ\GIBE, Fiscal. 

'tourinho & Cia., tonc,:sslo .. 
naTios. 

\\e========:==dJ 
CASAS A' VENDA 

1 METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

SC'nhorinhas elo METROPOLE I Parabcnr; ! S 0 gund1.-feire "Sessão da.:; 
Meças" - o film que todos de.c.rjnm ! O 111.-ai'.-i grandioso especteculo com 
FREORIC MARCH, '"' - ADV~;J!SlDI\DE. - Preço: Senh011nhas $600 

IIOJE A'S 7,1:i HORAS HOJE 

UM DRAMA VERTIGINOSO QUE DESCREVE A NOVA PHASE DO 
COMBATE AOS "GANGSTERS" ! 

E D ,v A R D G . R O B I N S O N - o ~rande tragico, cm 

BALAS OU VOTOS 
Com Jean Blendcll - Barton lUac l~ne e Franck 1\-lac Hugh 

Ccmp!emcnto - GARGANTA POLICIAL 

QUINTA-FEIRA ! - Um ftlm que todos devem assü:tir ! Ella arruinou 
minha vida mas não desgraçará minha filha ! - ARMADILHA 

PERFUl\tADA·. - Attcnção ! Loucun '? Val~ a pena issi;:ttr? Sim .. 

Importante e Urgente 
Vcnrlc ;::;(' uma ra~a rom opt.imo tf"r­

rcno ao lacto, ~itO a nia da P:1lnH:ua, 
ü73. e mais um terreno com 22.50 e: 
43,00, sito u rua !vllnas Geraes, junto 

SITIO S 

Ycnd~~~.f' mna hôa <·~.'ia á hciaa mar, á rua da P !lmcira. Linha de omnibus 
C'Dl Ponta de iHattus r otitra á rua 4 e 1 minuto do bond de Trincheiras. 
ele- Novembro. 271. nf:'•.ta capital, a Tratar na rua Barão da Passai;em, 
trat~r a. Avenida Cap. Jo ·é Pcssô;.t, 60, 1. º, ou Trlnchelrao, 41. - Resl-

Alugu-:.a ou. arrcll(ln .. '-f' UDl or,li1110 
sitio. t'om car1a dt'! morada, Mnt.cudo 
inumcrtis írucLe1ras e presLando_~o 
para um grande estabulo e possuindo 
grande arca para plantRÇÕes. {.,ocali_ 
zedo em Mandacarú, distando da linha 
do bonde cerca de dois kilometros. 
Tratar no Palacête da A~sociaçiio Com­
mercial com o sr. Edgard Cavalcanti 
Pimenta ou na avenida Epitacio Pes_ 
sêa n. D2. u.t' llfl. 1 dcncla. 

--"'-""' .-...,........,. ..... ..,.._,..,_~~ ......... w...--~ - ~ 

CINE REPUBLICA nr: s~ss~o\s I RESULTADO DA APURAÇAO DO "INTERESSANTE CONCURSO" 
7.~0 HOR \S 

KEN MAYNARD - NUM "FAR-WES1''' EMOCION'INTE ATE' A UlTIMA SCENA r 1.0 brinrle - ,Julio de Castrn - 1500 cintas. 
2.' brinde - Robe1-to Pires - 256 cintas. 

UM TEXANO VALENTE 
LUCTAS SENSACJONAF.S ! AVENTURAS EXTIV,ORDINARIAS 

Compl~!I]Cnlo - UM NACIONAL, <U I' IJ ) 

PrCÇO,'i'. -- 1.ª cJru:;;e 1SIOO. Crial1Çi-Hi. r turhlJl!f'· " 2. clc1 ,f 600 

Ama1J.llá - A ,iOMBRA D,\ J\IOU'°E "far "est ·· , . .,,., J\en i\hynard 

:).º brinde - Maria ele Lourcles - 240 cintas. 
4. 0 brinde - Manoel Gomes - 280 cintas. 
5." brinde - Adelia Gal<lino - 26 cintas. 

Ml\fl.THA EUGERTII, o r'"uxlnol hungaro, n1 :iuhltrnr orw1 ta 
·--- -·- ARSTM E' VIENA ----



8 .JOÃO PESSõA - SaLLndo, 2 de on!ubro de 19~7 

CONSOLIDAÇÃO DOS REGULAMENTOS DA POLICIA MILI­
TAR DO ESTADO DA PARAHYBA DO. NORTE 

(ContinuaçflO) 

6. (1 - Dar ainda conheeimcni:o ao sub-commandante dos 
dias de convalescença qur devem ser concedidos ao; officiaes e 
praças a qu~m houver tratado, não podendo, entretanto, pres-

7. 0 - Lançar diariamente no livro de receituario todos 
os medicamento:; c1ue prescrever. apresentando mensalmente 
,ao fiscal administrativo 'uma relaf'áo do respectivo consumo: 

8.,.. - Registar me livro proprio os medicamentos. instru-
mentos e todos os demais artigos distribuídos ao gabinête, con­
ferindo-os mensalmente: 

9.º - Remetter ao fiscal administrativo o orçamento dos 
trabalhos de prothese dentaria, obturações a ouro, platina e 
esmalte. 1Solicitados pelos officiaes e praças. a fim de ser auto­
rizada a despesa pelo commandante e ordenada a respectiva 
indemnização; 

Art. 342. 0 - ru; obturações a ouro ou esmalte e os 'i..ra­
balhos de prothe::;e dentaria serão pagos pelos officiaes e praça.G 
que os pedirem e em vista do orçamenta feito pelo dentü;ta q1~ 
o assignará com o interessado. 

§ unico - Das indemnizaçõef; de que trata o presente 
artigo, aor;.. re,1erterão em faY::>r do Conselho Administrativo, 
para o custeio das des~sa.s com melhoramentos do gabinête, 
e material empregado, destinando....se o restante ao dentista. a 
titulo de gratificação por service-, cxtraordinarios. 

Art. 343. 0 - O se-rviço de conservação do material cirur­
gico e o asseio do Gabinéte Odontologico, ficarão a cargo de um 
•Pldado. 

Art. 344.º - o dentista será substituido por um outro 
na forma que o Governador do Estado designar. 

Do mestre de musica: 

A.rt. 344 ° - Ao me~tre de mu5ica, compete: 
1." - Dirigir a banda de musica; 
2.(l - Dirigir a banda de corneteiros, quanto a parte 

technica; 

1 

Almoxarifado, de todos o· instrumentos, moveis e outros artigos 
pertencentes á carga da banda de musica. 

Art. 345." - O mestre de musica, terá como auxiliares. 
um sargento-ajudante contra mestre e um 1. 0 sargento-musico 
que servirá de archivi-sta. ' 

Do offida1 das transmis..~es: 

Art. 346." - O official das transmissões, exerce, na com­
panhia extranumerarta, a funcção de .subalterno, tend::, por 
missão essencial mitústrar ao pessoal de transmissões do corpo 
ou ao pes.soal a isso destinado a tnstrucçãt.:> das especialidades 
inherentei. ao respectivo serviço, de modo a ais.segurar o func­
cionamento efficiente e permanente do mesmo serviço, pelo 
qual, como chefe, é o untco responsavel perante o commandante 
geral 

Art. 347.º - Incumbe-lhe, especallmente: 
l. 0 - Organizar e apresentar ao commandante geral, por 

intermedio do ajudante, no fim de cada semana e de accórdo 
com o horario do corpo, o programma de instrucção para todo 
. o pessoal das transmissões na •emana seguinte: 

2. º - Exerecer rigrosa vlgilancia pz-la conservação do 
material de transmissões em geral e, bem assim, pela de quaL 
quer outro que, eventual ou permanentemente, e'-teja a seu car -
go, apurando responEabilidades por damnos ou extravi::>s e pro­
videnciando immediatamente sobre reparações ou substituições 
que se imponham; 

3.0 - Estar sempre ao par do estado e c::,ndições de func­
cionamento da,g estações radiotelegraphicas i~oladas; 

4." - Procurar conhecer o valor militar e technico de 
todo o pessoal de transmissões do corpo; 

5. 0 - Fiscalizar, assiduamente, os trabalhos de tran,s_ 
1 missões e recepçõ~. não permittindo que sejam feitos serviços 

não officiaes, sem ordem do commandante geral; 
6. 0 - Manter em perfeito asseio o material da estação 

radiotelegraphica da capital e conservar o mesmo na carga, de 
accórdo com a relação fornecida pelo Almoxarifado. 

DO PESSOAL DA COMPAmtIA EXTRANUMERARIA 
3.º - Zelar pelo asseio individual dos musices, assim 

como pela bóa consenação e limpf'"Za do instrumental, arma­
mento. equipamrnlo e de todos os artigos que forem di!3tribui-
dos á banda de musica; Do sargento.ajudante: 

4 ° - Tem em seu poder uma nlação das peças musi-
caes existentes no archivo. provi-denciando para que estejam Art. 348." - Cumpre ao sargento-ajudante da Policia 
todas convenientemente cathalogadas, carimbadas e archi- Militar: 
vadas; 1.-0 - Coadjuvar o ajudante em todos os serviço" da 

5. 0 - Ensinar e ensaiar o pessoal da banda. auxiliado Sala das Ordens e de seu archivo, zelando pelo material da 

ru;~a;a11een!~~e~d~;,icrissc~fiziflªdil~ijd::~~~~t/is~ibY~
1
s~ mesm~;. 0 - Ter perfeito conhecimento deste regulamento 

trucção; . das ordens geraes relativas ao serviço; 
6. o - Esforçar para que 03 movimentos e mais actos de 3. 0 - Ter uma escala dos ~argentos, cabos e corne-

~~nJ~~c~~n~~s bg,1!11fa;:s~istam-se de cunho marcial caracteristi- teiros_:4.º - Patticipar ao ajudante qualquer ordem que lhe fôr 
7." -- Examinar antes dos ensaios, tocaias e formaturas, dada directamente pelas autoridades superiores; 

todos o:; instrumentos, dando parte das irregularidades que ve- 5." - Comparecer a t!Jdas as formaturas; 

rüicar8~c!' ~uI~ªJl~~~ ao ajudante as praças de bôa conducta t: = gfr~;?:ro ªpJlfbiIEpeo~~~~;!~oe n!ª~~fal-~a~ng:!:~~ e 
que devam passar a aprendioo.s de musica e bem assim os distribuir os serviços. 
aprendizes em condições de ser elevados a mu,ico de 3.ª classe; § unico - Será substituido nos seus impedim~ntos pelo 

10. o _ Responder perante o ajudante pela disciplina da 1. 0 sargento mais antigo prompto na séde da Policia Militar. 
bà.nda nos ensaios, tocatas e formaturas, levando ao seu conhe- Do sargento.ajudante-musico: 
cimento as irregularidades que 0 rcorrerem; A.rt. 349. 0 - o sargento-ajudante-musico, exerce a func. 

11. o _ In.:ipeccionar constantemente os im'trumentos cn- ção àe contra mestre da banda, sub~tituindo o mestre ncs seus 
tregues aos musicos e o armame~uo, C'quipamento, utensilios e impedimentos. Compete-lhe: . . 
mais artigos que lhe forem confiados. dando sciencia ao aJu- 1. 0 

- Coadjuvar o mestre de mus,ca em todos os serviços 

dante 1i~ .. q~ali~~~i~!~1~~;~ g~r:x~~~v~oej1u~1uv~~i:!~9;;·;e ma~cado relativ~~º á_bi~t~iituir o mestre de musica nos se.1J·- impe-

~~~ n6 ~~c~rviªe ~ft'Ji:ç:~à ~~~~r~~ç1~~~á~e p1!1r~\ltu~;~s~~= dimeni~!; - Communicar ·ao ajudante. na ausencia do mestre 
pr~tímo de qualquer dcllas sem ordem do c:ommand::inte gêral de musica, as irregularidades que notar. 

e reci~.~a._p~~!ntziu:f0 f~~ ~n!~~~~
1iJa o p~gamento das Do V 1 sargento-archivista: 

~~r:::a::d~ ~6ug61:s1!1lh~o~~~~f~~afi~li,s at~~~t~~t~~~1~n~~~dtt Art. 350.º - Ao 1. 0 sargento-archivista, compete: 

2 ° -:- Fazer qu,~ se· não retir~m. sob pret.ex:to algum, do­
cumentos, hvros, ou q11ae~qu~r papE"L<; da SPcretana, sem ordem 
expres1>a do secretarto; 

3. () - Fazei~ com que ~s docurnenta5 retirados dos maços 
para qualquer venflcação seJam depois collocado.s nos 8eus res­
pectivos log:arcs; 

4.. 0 
- Guardar as chri ves da secretaria, depois de encer­

rado o expediente, e quando obtiver licença para afastar-se 
do quartel e não as entregar s~não ao empregado previamente 
designado pelo secreta.rio; 

5. () - Mandar fazer todas as manI:1ãs, em presen~a de 
um empregado. devidamente Mcalado, a hmpesa da secretaria· 

6." - Zelar pela consen,açáo e bôa ordem do archivo' 
moveis e uten_-:ilios da secreta1ia; ' 

7. 0 
- Informar ao secret:uio sobre as falin.s que forem 

commet.tidas f)€1os empregados da secreLarta 

Do 1.0 sargento-musico: 

Art. 351. 0 
- O 1 ° sargento-musico é. depois do sargento . 

ajudante musico, auxiliar immed1ato do mestre 'le musica. 
Cumpre-lhe: 

1." - Ter em seu poder um livro com todas as musiras 
do archivo, pertenc~ntes á banda, devidamente catalogadas~ 

2. º - Guardar as chaves dos archivos onde estej~m 
guardado o instrumental da banda; 

3. 0 
- Não cons?ntir que sejam retirados dos archivo~ 

musicas ou instrumentos, sem ordem ~uperior, exigindo no caOO 
de entrega, um recibo assignado pelo interessado. 

Do Z." sargento-archivista: 

Al't. 352. 0 
- Ao 2. 0 sargento-archivi3ta. compete auxiliar 

o serviç.') da secretaria. executando os serviços que lhe fo_ 
rem designados. 

Do sargento-enfermeiro: 

Art. 353. 0 - Ao sargento-enfermeiro, compete: 
1. ·· - Receb~r e accommoclar convenientemente os doen­

tes que entrarem para a enfermaria, fornecendo-lhes a roupa 
neces~aria; 

2. 0 - Acompanhar o medico, na enfermaria, durante 
as visitas diarias. tomando nota dcs medicamentos precisos, pa­
ra appltcaLos pontualmente ás horas marcadas; 

3. 0 - Fazer os curativos que pelo medico lhe forem 
ordenados; . 

4. 0 - Impedir que os doentes recebam, sem pres::!ripção 
medica. alimentos ou bebidas alcoolicas de qualquer especie; 

5. 0 - Responder pelo asseio e conservação do.s artigos 
que esLivercm sob sua gua.rda, bem como por qualquer irregu_ 
larida<;le observada no serviço a S€U cargo: 

6,.<l - Registrar. em l'..vro proprio, todas as baixas, alta"i 
ou transferenci::i.s de enfermos para o hospital, bem como de~ 
clarar qua a enf~rmidade de que se acham accommetUdos, de 
accôrdo com o diagnostico do medico; 

7.,;, - Escripturar, em livro especial. tod a a carga da 
enfermaria, com a declaração dos artigos que se acham em 
bom ou err, máo estad'.). 

Do 1.º sarg·ento-contador: 
Art. 354." - Ao 1. 0 sargento.contador compete auxiliar 

0 cc.ntador-thesoureiro nos serviços da contadoria. ficando sob 
sua immediata direcção. 

Do sargento-corneteiro: 
Art. 355. 0 - Ao sarg.ento-corneteiro, compete: 
1 . 0 - Conhecer todos os toque> da ordenança: 
2." - Ensinar os toques de cornêta e tambôr ás praças 

da banda. nas horas para i~so determinadas; . 
3 o _ Examinar diariamente antes de começar o ensaio, 

todo; 0 ~ ín'itrumentos, dando parte ao ajudante quando encon. 

trar ªi~~m_e~ã~g~\terar nem permittir que seus subordinados 
alterem os toques em vigor; (Ccntlnúa) ver de ser recolhida ao cofre; 1. 0 - Auxiliar o secretarjo geral, executando os servi _ 

_ _:1::4.:.... º_-_.::.T.:...•':_" .:...":::n:_s::•.:...u...:p.:...o..:.d.Ler_um_a_1_·e __ la...:ç_ão.:...,_fo_r_n_ec_id_a_p:....e_lo _ _;_ço_s_q_t_1e_l_he forem por este designados; -::--::-::-::--::-::--;;;:-;;;;;:--;;~;-rr;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;9 

JUSTIÇA ELEITORAL \ =~~!:~:~~os ~u~ g~: v~:ª~~ A MAI S BELLA 
do Cod. Eleitoral, por ter deixado de 
remetter á Secretaria deste Tribunal. 

nenhwna defasa produziu. O facto a a lista de obitos de pessôas maicres 
elle imputado está devidamente com- de 18 a.nnos. registrados durante o mês 
provado pela certidão fornecida pela de março ultimo. 
Secretaria, com a qual foi instruida O processo correu os tramites regu-

(Conclusão da 1.• pg. l 

a denuncia, nada s.; tendo allegado em lares. 
contrario em todo o processo. O accusado, regularmente citado, 

Peb exposto, accordam os juizes nada allegou em defeSQ.. 
do Tribunal Regional de Jnstiça Elei_ A denuncia está comprovada pela 
toral da. Parahyba em julgar proce- certidão de fls., que não f.ci posta em 
dente a denunda, para condemnar o duvida, pelo qu:? accorda o Tribunal 
d-~nunciado nas penas de suspensão Reg. de Justiça Eleitoral da Parahyba 
do cargo por dez dias. multa de du. em condem_nar o denunciado M pe~as 
zentos mil réis e mais vinte mil réis de suspensao do cargo por dez dias 
de taxa penitencia.ria e custas. duzentos mil 1éis de multa e vinte mil 

: 1 éis de taxa penitenciaria. e custas. 

~!?~~/e ~~~~:.s :i.,ti1ªt~i:n&;:~ PA I SA G EM D A TERRA 
r:ª~~~i!i::-.:"~::n~e c~n::;,~~."g~ª d~: Ventura Calderon não que1 
~ /~i;~;i~~ r;;~1

:ut~::'f::1C:i,:}"â~~ ter espirito de contradição 
do que o purgativo pôde eliminar os RIO ~etembro - (Agencia Nario­
effeitos da molestia sem nunca attin. r.al) _:_ Entre milhares de cartas de 
.. 'ir suas causas directas. radio-ouvintes de todos os pa ises do 

ARTE CULINARIA 
Maria das Dõres Tavares, pro. 

fessora diplomada avisa ãs dis. 
tinctas familia.s 'desta capital, 
que lecciona e executa, mediante 
preços modicos, qualquer servtço 
concernente á Arte Cullnaria, 
como sejam: bôlos decorados, sal­
gados etc. 

InfÓrmações ã rua 13 de Maio, 
n. 0 656 . 

Nos casos de congestão de figado. mundo que acu~am a recepção do:­
colites. ictericias. por exemplo, o que nossos programas . dando-nos, CO!'f' 
.;e exige é o re:tabelecimento das fun- suas referencias am1veis ao Brasil 

~~~:~~~:re: ~ ~~!~tsi
1
~:ª!8;h~~~ ~~n a!

5
t~:~.º c~:i~~!~;;{~g !1

!~1~~f~~ 11!:== ========== 
um medicamento de absoluta effica- co& da obra de amizade internado 
eia: "Pariquyna". Os medicas sabem nal que a. radiophonn concretiZ:_<.t VENDE-SE 

João Pessôa, 28 de Julho de 1937. 

(Ass.) Flodoardo da Silveira- Pre­
sidente. 

11ue em face de uma infecção hepatica certos amadores de ondas curtas n:J..c Um motor de í.abricaçiio ameriean•, 
qualquer que seja ella, têm na "Pari- se limitam ao registro chronometrico com 6 ca·,allos de força, com dispositl• 
quyna" o seu mais precioso auxiliar, dcs numeros dos programas ouvido.,. vo para queimar os seguintes combus. 

João Pessôa, 4 de e.gosto de 1937. pois seus effeitos são na verdade sur- r.em ás palavras de cort.e_si 1 que. "e ttveis: Gasohna. kerozene, Oleo cró e 

<Ass.) Flodoardo d.a Silveira- Pre- pr~~~~~~s. o ventre. "Pariquyna" ~rif:r~~v:r~a~ a~:x:a~1~p~w~~~sact~- !:zn::obr;~r a;:!;n:i°o~;:c~::r: 0

8:\!íl; 
tidente. age. como Ur_n ~uave purg~nte, sem c:s c1mstados pela voz errante de um"' .. Tubular (cabeça quente). . 

. . / noc1-:os eff~1tos deste. pois sua quah- / nação, elles querem 5.1ber. !l!Ocurarn I Perfeitamente ~ovo garantindo.se (Ass.) Mauricio Furtado - Rei.ator 
para o accordáo. < A~.) Mauricio Furtado - Rei.ator d~de essencial ~ restabe~ecer o mecha_ saber propagam depois dos seus co- seu perfeito funcc1onamento. . 

msmo da funcçao hepat1ca perturbada. r,hecimentos tornam-se os bons am·- Uma machina de gelo de fabricação 
H. de Almeida - Vencido. Votei pe_ 

la improcedoencia da denuncia p:rque 
não está provado tivesse occorrido aL 
gum fallecimento de pessóa maior de 
18 annos, que o denunciado tivesse re_ 
gistrado sem dar conh~irnento a: 
Tribunal. Nem se diga esteja o offi_ 
clal do Reg Civ. obrigado a remetter 
listas negativas quando nenhum obL 
to haja occorrido. O que está. provadc 
nos autos é que a lista, a que re re­
fere a denuncia. não foi remettida, 
ma.s, força é reconhecer. não está pro­
vado o regústrc de obitos de que o d~­
nunciado não desse contas. 

ACCORDAO N • 8\4 

Processo n.0 42. 

Classe l.ª 

Natureza do procl's.so: Denuncia a­
presentada pelo dr. Procurador Regi_ 
onal contra Placido Lopes àe Abreu. 
officlat do Registro de obitcs ele 
"Jucá'\ <Pi.ancó>. 15.º zona. 

'RR1a.tor: dr. Maurício Furtado. 

ACCORDAO N.• 815 

Prccesso n." 37. 

Classe 1 ª 

Natureza do processo: Denuncia a­
! Tesentada pelo dr. Prccure.dor Regi_ 
cnal contra Lourival Barbosa da Sil­

a, official do registro de obitos rle 
~ueimadas (Campina Grande), por 
não haver remettido as listas de obL 
os concernentes ao mês de fevereirc 
roximo passado. 

Relator: des. M. Furtado. 

O Tribunal Regional resolve 
julgar improcedente a denun­
cia. 

Vistos. etc. 

Lcurival Barbosa da Silva official 
c'.o rt'gistro civll do districto de Quei­
n~das, d:> termo de Campina Grande, 
1 'J1 denunciado como incurso no art. 
Jij3. n.0 17 do Cod. Eleitoral, por não 
L~r remettido á Secretaria deste Tri-

o Tribunal Regional rPsolt•e l:. unal a liFta dos obltos dos maicres 
condemnar o denunciadu Ce 18 anno:;, registrai.los no mês de fe . 

\ :rcll"o ultimo. 
Vistos. etc_ . o rlf>ntmclado, regularmente citado. 

1

1... ~(1•11<l:-t1...J.C. n.llc3ando que nenhum 
Placido Lopes de Abreu. off1~\al do < b;to dt: per ·r, 1 maior de 18 annos 

registro elo dislricco de Jucá mumci. havia registrado no periodo alludldo' 
pio de Piancó, (15.• zona), tôi denun- o que communicára por offlcio cer~ 
ciado como incurso no a1t, 183, n.• 17 tam:nto extraviado, Es.sa allegação 

Faça uma. experiencia com ''Par~- gos uteis seinpre dispostos a prest_ar allemã. produzindo 160 kilos em 8 _ho ... 
quyna". Dezenas de annos d~ r~C€.1- serviços em nome de -..ima sympath1a ras apenas de trabalho ou 460 k1los 
tuario da parte da classe medica e a c..•us:nemcs dü,ar auditiva. em 24 hora"S. 
garantia de ser fixada ~m fornu;IJ. pe- E t. cas~ 

0 
sr Alberto Vellu- Preco5 de occasião. Vêr e tratar com 

lo mais illust.C'e natu~!l';sta bra_s1leiro so 1:n~~~~~ de Santiago d~ Cub 1 . Aristide~ ~antini, leiloeiro .• prac• Pe .. 
- o ctr. Barb~a Rodri~i.:es .- sao um Musico elle gostou da musi::!a de rtro Amer1co, 71. 
penhor de eff1cacla sem 9ar deste no. Brasil ·captada pelo s~u aparelho 1~ 1 ------------­
tavel preparado. na outra America e escreveu ao De 1aª~·~ele

1
r;:,Y·ef[

1
~:

1
~~i ~a b~~~oc~in~~n::;: 

r;:t~~:~~ºas c'·~1~~~~:,g
1/!e~ta[º1

~~:- r.atufa!ista Delc::ur não aprecia •'~ 
gens destp pais que seu espirita co ~d·!~n:;5 ;a;;~

1
;e~~s.e ~mab~:: ~; CABELLOS BRANCOS 

BTltam-ae e de,apparecem com 
"LOÇAO JUVENIL " 

Uaada como loção, não 6 tlnt>Jn 
Use e nlo mude . 

OeJ)QS!to: pharmacia Mlnen& 
R.n a da ~n1th1lr, - .Jnl.n PNIIII\&. 

está provada pela certidão de fls., ex_ 
trahida pelo escrivão eleitoral de Cam­
plna Grande a vista doS livros e as. 
sentamento.s · do accusad-0. 

Pelo exposto. e de accôrdo com o 
parecer do exmo. dr. Procurador Re~ 
gional de Justiça Eleitoral da Paraby_ 
ba accordam os Julzes do T ribunal 
Reg'lonal em julgar improcedent.e a 
denuncia e absolver o acousado. Sem 
custas. 

João Pessõa. 4 de agosto de 1937. 

(Ass.) Floàoardo da Silveira- Pre­
"1 

sidente, 
(Ass.) Maurício Furtado - Relator. 

:neçava a querer corpori1ica1 cr,nv.> Yunn .. n no altc.. Tonlcim. 
~~:n~~~t~e aJd~·~1i~~r~goiael~ ~?. 1 

Mas se o nosso bom amigo sr. A!­
Alberto serrano é um amigo dedica- ?;~~~tt::Vel~~;~1!:rrca~~~a n~~ e~;~º~~a~;;i 
do do Brasil que não perde cccasião pa1·a o B:·asil f-"!le devia conter. De 
para divulgar ,\S nrusa:i ~oisos n~ facto. 0 grande novelista Ventuai 
.sua p!ttoresca patria · Sua ultima Calderon. ministro d~ Perú em Brn-
~:rt:lg~~sm~n~fc1.::~1ol~~fct:; ::~~r,~,~ xelas. assim responde ao realizador d9. 
ras aos conjunctos ori:he.-,traes cub1.· · -enquette: "Meu querido amigo, Cí' 

ncs ª fim de que sejam conhecidas ~1~. n:&ernc~~n~b~~á~º ode m~iJ~ª~~; 
àos seu& compatriotJ~ vem acomP3 - a paysagcm mais bella da terra é a 
11hada de um recorte cio "El Univer- bahia do Rio de Janeiro". 
so" dia rio c!e Santiago de Cuba Como vêem. as ondas curtas con­
I!.'sse recortt'" contem nma corrrspon- quistam bons amigos que lêm os jor­
àencia de Paris dando cont.a de um::t r Jes. recortam artigos referentes nC'~ 
enquete entr ~ notabilic'aci.~s .nundiae~ pai ses de sua sympathia e os endere­
realizad1- para apurar qual a mais çam aos 1nteress:1dos com um carinhc, 
bella paysagens da terra. Naturalmen- de irlT'.ãos d1o>tante~. Cerram<>nte jft 
te as opiniões divergem ~nesmo por- mais os jornaes cubanos estamparão 
c,,ue cad~, c1valhetro con~ul,ado v~ 1 uma phras.e .:1mavel co Brasil sem 
c.erta parte do universo e opinou de c.ue º" olhos vigilante.s do nosso bom 
accôrcle, com seus conhecimentos rlc arriigo e a sua thesoura a transfnr­
viarens. Assim. Claude Fnrue ma- mdm. recortando-,1• numa pequena. 
ravilhou.se com a ilha Jan Maycn. prova da sua grande e espontanea.. 
~ituada nos mares pohrr:... O m1ior E-~•Lim~ de ouvinte&---Oa& 1u>-.·i.:l6 onda~ 
caçador de França e colonlas, marque? curtas. 
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